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Comemorado Nas Ruas o Anivei sano
da Revolução Soviética

COMENTÁRIO NACIONAL

DERROTEMOS
O CÓDIGO
NAZI-IANQUE

NAO 

E' POSSIVI.L a ntnhum pa-
Mota «ocarar com dUpÜoèneia ou
fautismo a ameaça muito séria o

tmrtVa da apruvBçãu, no Confraaao, da
Lei aaartcana és Msegnrança do Betado",

Atráé da loffUlaçio draconiana c ter-
turista, aAo «e encontra, apt naa, o crime
contra ai liberdade? a a vida úo* cidadãos
erigido cm instituição legal; encontra-se.
evideütcmenU, uma política de opressão
e avaasalatneato da soberania nacional «o-
mo não tem existido igual em toda a nossa
historia.

A verdade é que, em todo* esses «nos
de sua administração, a tirania de Dutra,
tem colocado o pais sob o controle ianque,
entregando aos trustes nossas riquezas e a
direção dos «etorea vitais de nossa ocono-
mia; tem posto sob a tutela dog espiões o
doa agentes de Wall Street todos os Mlnis-
tértos, a polida o as instalações de defesa
nacional; tem esfomeado o povo num grau
até agora desconhecido, para satisfazer os
apetites gananciosos dos tubarões nacio-
nais e^das empresas imperialistas. Mas,
êsse governo de. traição e oprôbrio, já jwo
consegue andar livremente no caminho, que
lhe apontanf—ojj Wpõés d^fashingtou.
Cada vez é maior a disposição de luta dos
trabalhadores e de todos os patriotas, que não
medem dificuldades e sacrifícios para de-
fender ó direito <le nosso povo á posse das
riquezas níiçionais, ao pleno/exercido de
sua soberania, a uma vida livre e ao pro-
gresso. ,

Já hão é muito fapil aos satrapas de
Wall Street legislar para a entrega do pe-
tróleo á Standard Oil, aplicar em todos os
terrenos as ordens dos abbinks para redu-
zir o Brasil a uma imensa fazenda coloni-

, >zatla pelos gangsters do dólar. Cada pas-
x^' sò que dá o governo no caminho da infâmia

encontra a maré montante da indignação
popular.

Por isso os homens dos trustes exigem
leis de terror contra o povo e Dutra as pe-
de com açodamento a um Parlamento ser-
vil de coveiros e inimigos das aspirações
populares. E pretende ter essas lei8 antes
de concluir a hipoteca definitiva das rique-
zas nacionais aos trustes, que já vai ser ul-
tintado com o "acordo" que se discute em
Washington, sob a base do plano Abbink,
para a inversão de capitais americanos no
pais. Para essas inversões —• isto é, pa-
ra tomarem conta de nossas fontes.dê Ma-
férias primas, de nossa agricultura e de tò-
da a economia nacional — ós magnatag de
WaH Street exigem do governo Dutra "ga-
rantias especificas". Garantias qne. entro
outras, se inclui a de que seja implacável
e sangrentamente perseguida a luta de nos*
so povo contra a colonização e a exploração
imperialistas.

A lei de segurança, como as leis de im-
: prensa e contra os miütares são instrumen-

tos para a consumação desses crimes con-
tra a Pátria, para sufocar os aftseíog de pai
de nosso povo e arrasta-lo, como gado de
corte, ao matadouro das aventuras guerrei-
ras do imperialismo. AgOíâ, que a aprova-
ção de uma dessas leis ¦—r- a lei contra óa
militares — torna mais seria e imediata a
ameaça da aprovação das leis de segurança
e de imprenãa, a batalha mais importante
da luta patriótica no Braail é, nesse Ins-
tante, a campanha de massas vigorosa ê
imensa para a derrota desses códigos na-
ati-ianquèr

50 CENTAVOS

O povo hrmileiro demonstrou sua ardente ao-
lidaríediide ao grande baluarte da Paz —
Reclamado o reatamento dc rclacfc* com a
URSS — Bandeirolaa, comícios relâmpagos
faixa» e certaxes de saudação ao 7 de Nuvem-

bro — Mensagem a Stalin

KM lodo o inundo as eomo.
mnra<Aet do SJ." aniversário
d» Qrooúo IWvotnçâo Soclalto-
ta de Outubro (7 ds Novem*
bro) se eonrtttalram nam po.
derosa dtmoinrtraçlo de lôrçn
do campo de pai « da d»nio.
ernda, qua lem na URSS o *eu
b»<oarte inexpugnável, o teu
gala eoM IMer.

Comemorando o aalvaraarto
da criac*0 io Prin^iro Citado
Socialista da Urra, a clame
operária t ee povos do mundo
Inteiro reafirmaram aua i»«Mk-
roaa deelslo dn ampliar c for.
Ialac«r eenatantenu-nte a fl*
Santeae* fronte Internacional
Aon povos, «rfiiida em torno
da União Soviética, para a Ia*
tn cm defesa da pax. dai sobe
ranias nacionais, p*lo pro.
Kreaio o o socialismo.

ma dirigido ao grande chefe
dos povos soviéticos, ande afir*
mam. em nomr de mllttare* •
milhares dt trabalhadores da
cidade 0 do campo, qu auto*
rlxadamente representam, a
dccleln dat grandea mascai
oprimidas do noaxos povo úo"lutar «o lado do heróico povo
lovtétleo, baluarte na luta pe*
Ja pai, eontra o Imperiallemo
c pela llbertaçlo dc» povea
oprimidos' •

Igualii Iniciativas at vcriíl.
carum em multas outras cida*
des, tendo ot leIcKrajnna dirl-
gUlo. através das embaixadss
da UKSS noa países latino,
americanos.

NA CÂMARA DOS DEPUTA*
DOS

Finalmente, na própria Ca.
man dos Deputados de onde os
fangsters de Wall Street « «eus
iacaies afastaram os mais Ir

(Conclue na 2.» pág.)

FESTEJADO NAS RUAS O
ANIVKRStiUO DA REVOLU*

ÇIO
O proletariado t »» maa»as

populares brasileiras néo fica.
ram estranhas a csros demona.
trações de ardente solidariedade
A URSS. Apesar das violências,
da prontidão policial que to ve*
rificou mata Capital c cm v*.
rlp» Estadò-j, ^?. p.at#ot<rt, na
sinceros amigos da Paa feste*
jaram como era possível sob a
ataial tirania. i> aniversário
da Cirande Revolução.

Nas mas patrulhadas por
maltas de peliciais (pie, como
cács do fila. vlRiavnm os pas-
sos c os gostos dos transeuntes,
foram colocadas bandeiro.
Ias vermelhas nos fios da llu.
minação publica, foram prega-
dos cartazes e faixas, foram
feitas inscrições nos muros a
nas calçadas. Ainda $c podem
ler, em vários pontos da cida-
de, inscrições como estas'. "Vi.
va . a União Soviética, defen.
sora da Paz"
Novembro" — "Viva a Kcvo. ram, como FetÂpe dos San
lução Socialista". Em muitos tos, Tiraáefites, Sabino Viei
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CONTINUAMOS A LUTA
PELA REPUBLICA DO POVO

SESSENTA ANOS com-
pletüré terça-feira, IS de nó-
vombrò, a instituição republir
cana no Brasil. Os heróis de
nosso povo que a sonharam e

"Viva o 1 dc que por ela lutaram e morre-

pontos dc concentração popu
lar, á porta das empresas o
nas praça» realizaram-se co. ^ ^fl mt0ria quQ a reaU
micíos relâmpagos, alguns do* ^^ ítMy)n .^a .Jardim
quais assitidos por numetosa
multidão, que ovacionou as
palavras de saudação e ami*
zadç aos povos soviéticos pro.
nunciadas pelos oradores.

A policia efetuou a prisão
dè diversas pessoas, mas sob in.
dignados protestos populares,
o que é uma demonstração
evidente dos sentimentos fr^i-
terna ia dc nosso povo Ptfós po-
vos que edifiçàram a primeira
sociedade liv*e da exploração
do homem pelo lioriiem.

ra, os "praeiros», os "ba-
latos",, as marcantes figuras

ai
zaram, como Silva Jardim,
Benjamin Constant, Ruy Bar-
bo8a^yFloriono, todos nos le-
goram, uma rica e valiosa
tradição de lutas sem quartel
pela, liberdade e pela sobera»
niude,nossa pátria.
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da Republica é, assim, nm esr
timulo ás grandes massas po-
pulares para que prossigam*
na luta pela liberdade, pela in-
dependência e o progresso da
Pátria, seguindo o exempla
de firmeza e> de sacrifício dos
lutadores republicanos do pa$~
sado. E' uni momento em que,
recordando a traição repelen>
te dos grupos que se upossa*
ram da maquina estatal aos)
grandes ideais de nossa histo-
ria republicana, as massas po-
pulares devem externar com
energia, em manifestações
e. lutas, sua firme dicisâo dé
conquistar para o nosso pais
útiia verdadeira Republica
bemocráiica, umá Republica

MENSAGENS A STALIN
EM São Paulo, diversas oen-

^nas de trabalhadores do tio-
-roente dô Estado, comemoraram - , ,.
a grande data da Revolução de mâèm e dc alUWçãofntlr
Outubro, realizando reuniões. W«*...:/ da Soberania núclonftl
Finalmente, encerraram essas qm ¦ pBÍSté -tm 1WS0 país. En-
coMèimorações tòirti um tclegra. qüqrito um Tiràdentes-, um

Essa tradição nos anima ho- • .
je a prosseguir a luta pôt es- Felipe dos Santos, tntcrpre ,_„_,__, „.. ,.„.
Sfis mesmos ideais, dentro das tos, cm sua época, dm wdw do Povo, derrotando esse go-
condições históricas em que profundas aspirações de nós- veTno íibertícida de negocie-
vivemos. Porque, na reãlida- «o movo, iam até o mardrio,
deynada existe de mais distan- porá a libertação do Brasil do
te * contrario a essa republi- fW0 do colonizador e»tran-
ca de liberdade do povo o de geiro^as m&ts classei domi-
independência de nossa pa

tas, de Csfomeàdorc*' e servir
cais do hnpérialismo.

Sob ã direção da classe ope>
rária e de seu partido dt

tria, que o regime de opres
#.o e Miséria da? grandes

IM.-NÀ 3 * #ÂGINA
COMO DEVEMOS GOMEMORAR 0

ÂNíVERSÁmÒ DE STALIN **> artigo
etc Maurício Grâbois.

PRESÍEMOS NOSSA SÕLIDÂRÍÉ-
ÜADE AOS LIDERES DO PRÕLETA-

^ RIADO ARGENTINO -• artigo de Pè*
clró Põ»

nades ão pasta seus gover- mmmda 08 migões de e*
mnteê descem â wprmh M- ^„ ; oprimidos, os ver»
famia de entregar nossa ter- * Us # rféW0Cra.
ra 4 dominação brutal dos re^vundo o exemplo
trustes e do governo wque. ^ m lmdwes V'eja.Enquanto os fundadores da Rèpublica, em nosso terra. sa.
RepubUcê os revoluwnènos- %o passos âfrar
de 1889, fizeram de mas mdas èomcmf>rações po-
%im apostolado de luta pelas ç s rf Novembro.
Ubemdéé âemocmms, urhd Zrtaunião do povo por «m«

tou as; inshtuiçõe* mubhca- J realizar um programanas e esmaga as liberdades ^. ft fíUí, pR$STÈS e seu
populares sob o tacão de unha
üraiixa odiosa de negoeistas,
dc. tubarões è de a§entes do ca-
pitai colonizador estrangeiro.

Ò Quinze de Novembro, o
aniversário da proclàmaçâo

como o que PRESTES e seu
Partido já formularam para o
libertação de nossa pátria —-
«} ^. t)énó'cada dè domina-
ção imperialista e$Ír(Mgcir(t,

(Cbtícluè na 2.B pág.) 
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NOTICIÁRIO
Eli HKI.O HORIZONTE,

•s acaikmic*»»* ds Direito
©riraiiivaram em aua Facul-
dade. um Connelho ds Dsío*
ia dn I*m* Em documento
lançado após a criação da-
quule órgão, dizem oi estu*
dant«?«: — "f-orno é • ju-
veiitudc a mais prejudicada
tom as gjemu». * pr^o
quo reaj;i, .irr*.nl.wii*io-i*i*|
am movimentei (*¦**.•.¦' *'*..e.J
sm gt-iiUtio -o in **»*r*íi* vi
descnc. lewncnto do •'•» t-r
cairo c nfü •*'

_— o«-«
Em FRfc**.*Í-fl a rúbrlc-

Santo Anuií *i -;xsi». foi rea
Ü7ado uni eoa.icin i>m dele-
Sa das libti*d:'Je* pii»)Mc.ií»
Falaiuio em non-i» cio Par-
lido Comunista* ih.i operaria
eoncitou s us c mpaiihei-ro*
4 dele**:) da suas tui*. indica-
çôe» m a ,lita contra a guer
ra e o lei rie segui*. 'i;a. «cn-
do eutusia»lic!imei'*te apLiú-
dido. o —

A ASSOCIAÇÃO dos Tra-
talhai as Cahi."...o.- ,aviou
ao senador Mathias Olym-
pio um telegrama ue pt-oie-s-
t» contra á l-*ei tie Suauran.-
tja, no qual declaram uno
« mv r... • ' destina ;• "«**• ,
íiedir a ria < •'.= pptriotás e. ,
<irincioah»i«ntt'. <m cia*-'*»: i
operária, ?*... d*.. ..: ue

-aeu*» direito* e ròiuud.e.v

Íõea- 
e umbém da cauta da

EM ENTREVISTA A un-
prensa popu.ar cearense, a
sra. Barbara Feitosa, pre-
sidente da Federação d**
Mulheres, do Ceará, salien
tou** —* Como sempre, nós,
as mulheres cearenses, es-
taremos na primeira fila doe
que combatem a guerra, a
exploração e a tirania".

0 —
FALANDO NA Câmara

Municipal do Cabo, em Per-
nambuco. sobre as ameaças
m Paz mundial pelos trustes
imperialistas, o vereador
Manoel Santiago reafirmou
a disposição dos patriotas
brasileiros de não se deixa-
rem envolver numa guerra
quo eks querem provocar
para defender seus interes-
ees. 

'" 
Finalizando seu dis-

curso, afirmou: — "Res-
ta-me dizer que, se esse go-
verno; que nada tem de bra-
Bileiro. cometer o crime de
levar o Brasil a uma guerra
dessas, nós, os comunistas,
á frente do povo, já temos
um caminho a seuuir: trans-
formar essa guerra de rapi-
na em guerra de libertação
nacional. ' em consonância
com as palavras de Prestes,
ekvando ao poder um go-
verno popular, que garanta
ao povo a sua saúde, educa-
cão. trabalho e bem estar
social".
*EM 

ITABUNA, Bania, t.
delegado local respondendo
aos protestos populares que
se levantaram em toda a
cidade contra a proibição
— com todo aparato de
guerra — de uma confe-
rencia em defesa da Paz,
'ritaca ria rua: — "Vocês
>odem dizer o que quizerem,
nenos falar de Paz! Tenho' 
irdem de atirar para ma-
íarl"

Káo há Barreiras
a Unidade Dos

Que s
Partidar

lin
OtANEU èüio alcançou a

reunido do Comitê Mundial
doa Partidário* dn Fa*, rea.
Ji**,*da rm it<»ma. a partir dxi
26 dc Outubro ultimo. M»ts
uma ?«*2 os povos europeu»
c os povos d. todo o mundo,
ali pre <n*-es pelos seus do-
legados junto Oo Comitê, de.
mostraram a poderosa von-
íade de pt*** de milhõea c mi-
Ihões dc liomcn» r mulheres
de toda a Parte du globo.
Utn dc-sai demonstrações
ioi o comicto-nv-nstro, que
reuniu mais de 100 mü pes.
soas na prnç*- San Giovanni,
em hi.mcnagcm á Segunda
.lomadn Mu:\""l da Paz.
NAO HA* BAilREUÍA QUE
SEPAREM OS PARTIDA-

RIOS DA PAZ
UMA das manifestações

ma s profundns da unidade
que se estabelece mundial-
mento entre todos os sinceros
amigo* da Paz verificou-se
durante a reunião, quando
urra delegação de cristãos
litogrcssistas da Itália veio
.-..••lidar o& delegados ali reu.
nidos e ofertar aos dele-
gados dos povos soviéticos
uma .escultura do artista
Mirke, simbolizando o sacri-
íicio dos homenq pela Paz.
Agradencendo o presente, em
nome d» delegação da URSS.
o escritor Fadee? declarou:"Esto presente é uma mani-
festação da vontade dc paz
cemum aos homens de ideo.
logias diferentes".

Esta manifestação de uni-
íade dos partidários de paz,
acima de diferenças religio-
sas ou filosóficas, expressa.

1

Gomemomdo
NAS RUAS...

(Conclusão da l,a pág,)
gttimos representantes do po*

' vo brasileiro, também se cr*
gu-u uma das poucas vozes
qn» ali tem autoridade de fa-
lar cm nome do nosso povo,
para comemorar o 32.° aniver-
sário di Hevoluç3o de Outubro.
Tomando a palavra na sessão
de segunda-feira o deputado
Pedro Pomar pronunciou uma
saudação acs povos soviéticos,
onde afirma: Os povos expio-
rados de todo o mundo, amea-
çados de uma nova guerra pc*
los tnistes norte-americanos,
olham com profunda esperan-
ça para a União Soviética,
campeã da causa da paz e da
independência de todas as Na-
ções". Finalmente, desmasca-
rando o rompimento de rela-
ções diplomáticas d,o governo
de Dutra com o grande Estado
Socialista, por ordem de seus
patrões ianques o deputado
Pedro Pomar concluiu seu dis-
curso exigindo, cm nome da
classe operária e das massas
popul.u-cs do H'-i»f.ii, o reata-
mento dc relr.çòes com a LRSS.

Assim, dentro das possibili-
dades que í*ié deixa uma dita-
dura feroz e vassala de Wall
Street, o povo * rasteiro, come-
morou o 32." an versário' do
Estado Socia'.!s!a. rea firmando
que fa'á todos os sacrifícios,
para impedir que os bandidos
da provocação guerreira se ian-
cem á agressão contra a URSS,
contra o socialismo, contra a
humanidade livre.

Paa- 2 U VOZ OSPERA1^ - Rio. 124*r49
v:-:

.,'''¦ •'. ¦ ' 
'¦'¦-¦ y

¦ .'.-. ;:,,••'¦¦¦¦.¦ ¦ ¦ 
¦ .

KniMHfliHl

Comovente demons-
trarão dou católicos
italianos aos delega-
dos soviéteoa na
reunião do Comitê
Mundial da Pai, em
Roma —- Resoluções

do conclave

•**->*ss*^*_Ar-** ¦ tf j^^^^B. Jat g^^m\Wm

se ainda no exemplo das
mulheres católicas da Fran.
ça, citado por Maia. Fran-
çaise Leclcrc, sscrctáxii» |e„'ral da União de Mulheres
francesas. Depois da publi.
cação do Decreto guerreiro
do Sant~ Oficio, que ameaça-
va de excomunhão os eató.
licos que participassem das
lutas populares ao lado dos
comunistas, as mulheres ca.
tólicas da França prossegui-
ram na luta contra o Pacto
do Atlântico, o Plano Mnrs-
hall e a guerra, obrigando «s
cardeais e arcebispos fran.
eèses a reconhecerem a neces-
sidade da ação de massas
pela paz e a justiça Social.

Aliás, da reunião de Roma
participou, como delegada da
Itáli*. uma prestigiada mili-
tante cristã. Mme. Alessan-
drini. presidente da Federa,
ção de Mulheres da Itália
qúe, em sua intervenção ' de-
clarou que "o maior perigo
para a paz reside na cruza-
da anti-soviética levada a
efeito sob a mascara da defe.
sa da rel-gião" Mas, acres-
centou ela, "a interdição do
Santo Oficio não teve ne-
nhuim efeito sobre a grande
massa de cristãos decididas a
lutar pela paz".
UMA QUINZENA DE LUTA
PELA INTERDIÇÃO DAS

ARMAS ATÔMICAS
UMA das propostas caloro-

samente acolhida pelo Comi.
té foi a do senador italiano
Emílio Sereni, sugerindo que
o Comitê Mundial, agindo
como verdadeira potência, se
dirija diretamente a todos os
Parlamentos, exigi ndo-lhes
med:das concretas no que"Concerne á interdição das
armas atômicas e o réstabe-
lecimento da confiança en-
tre os governos e os povos.
O Comitê deve enviar dele.

~^K "¦¦;¦: »*.•
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ios da Paz
paço.- aog Parlamentos t
contribuir, astim, para des-
mascarar diante da opinião
publica mundial o» fautores
de gurrra que ae recusarem a
¦ubscrcw tais pronuncia-
tos.

Baseando-se nessa propo.
biçic o Comitê Mundial con-
vida as assembléias eleita" de
todo- oa pa-ses do mundo %
debater casas proposições pa-
ciíic»s que constituem a «a.
p r-çáo de todas a« popula-
ções O Comitê os solicita
que exijam de seus governos
o apoie a essaa proposições,
permanecendo fiei" ao espi-
rito da Carta das Nações
Unidu.. e que *rua8 políticas
sejam nele inspirada*.

E»$as proposiçôc*- devem
abranger:

1°) - o estabelecimento
de conversações diretas e !me-
diatas, aob a égide interna,
cional, para fazer cessar as
guerras en curso, notada,
mente na Grécia, no Viet-
Nam. na Indonésia e n* Bir-
mania.

2.°) —- A redução imediata
dos annamentot e dos efeti.
?os milital-e* c a colocação
fora da lei e a destruição da
bomba atômica. .

3.°) —¦ a assinatura pelas
grandes potêncas de um
Pacto de Paz nos quadros
da*< Nações Unidas".

DOIS CAMPOS
Desde a formação das Kc, Ji •*.-.. S v.ct ca-., m 1

lüdos do mundo t* dividiram em d; * campo; o campo
do capitalismo c o campo da toe alismo.

Ali, no campo do cap.tãK&a . im ram a inimixadr
nacional c a ti?» ijualdad.*, a tcnvdo colonial c o
tltov ütno, a opressão nacional c os p03roeis* as Utu.
cidades iaiperialista» c as guc r »

Aqui, no campo do -.ocVi ** •*. te os a confianv.i
reciproca c a pas, a Ubcrdüdc r**:'-.;•*! e a Igualdade,
a convivência pacifica c a colaboração fraternal doe
povoi*.

Stalin — «O Marsiasso c o problmu nadonal c
colonial» - Paginas 171 c 172. Ed. Vitoria - RU> de
Janeiro.

Esperança para Milhões
De Oprimidos

PALAVRAS DE J. BERNAL, SAUDANDO
o povo sovnrnco

Durante a recente Conícrènc.*** de Paa da União Soviética,
o conhecido eabio tiglês J D. Bi.-rnal. teve a oportunidade
de saudar os cientistas e o povo aoviét cos, em nome da
Federação Mundial do« Trabalhadores Centiflcos. As pa.
ievras de Bcrnal rcpicsentam o testemunho de um dos
maiores homens da ciência dos paiSe« capitalistas, reconhe»
cendo **• superioridade da civilização soviética, cujas rra-
lizaÇõet magníficas contrastam com a decadência c a po.
dridão do mundo capitalista.

Descrevendo a situação a que ficou reduzida a ciência
sob o capitalismo, declarou Bernal: "Nos paises capitalistas
a direção da ciêscia reta nas mãos daqueles cujo único obje.
tivo é destruir e torturar o povo. dc modo quo seus próprios
lucros possam ser assegurados por mais alguns anos " "K
rdículo e doloroso — acrescentou adiante — pensar na
franca ostentação que fas o Gencml Bradley de haver cui»
dadosamente selecionado pari* seu oJvp ns cidades da União
8oviét!ca —- cidades c-nstruidas cem tanta energia e amo-
roso carinho por seu povo depr»'s ri? tsr si'vo dos horrores
do facismo o resto dc munde

Contrastando com t$se quadro. B>rnai descreve o povo
Soviéfco "O povo soviético é forte porque é sábio, porque
procura realizar aoui e agora os melhor'** sonhos da huma.
nidade. A pujança do povo soviético repousa não apena-
na intrcpldez de seus filhos, mas tamb*?-» na coragem dt
centenas de milhões de oprimidos dc mundo. Para esses.
vós sois a esperanço que incita a vencer o desespero e a
opressão que é tudo o qu** q mundo cnp'talista pode ofe-
tecer

A Importância NI J

da Ri ievoiucao de Otstuoro
i

"A grandiosa significação mundial da
Revolução de Outubro consiste principal-
mente:

1) — em que ampliou os limites do
problema nacional, convertendo-o, de pro*
blema particular da luta contra a opressão
nacional, no problema geral de libertar do
imperialismo os povos oprimidos, as colo-
nias e as semi-coonias;

2) — em que deu possibilidades am*
pias e abriu caminhos efetivos a essa liber-
tação. com o que facilitou eonsideravclmen-
te aos povos oprimidos do Ocidente e do
Oriente a sua libertação- trazendo-os para a
frente comum da luta vitoriosa contra o
imperialismo;

3) — con qüe estendeu uma ponte ^w*
tre o Ocidente socialista e o Oriente escravi-

rado, formando uma nova frente revolu-
cionária contra o imperialismo mundial, que
vai desde os proletários do Ocidente, pas-sando pela Itevo.ução russa, até os povos
oprimidos do Oriente,

Isto explica, precisamente, o indescri
tive. entusiasmo '. com que se situam hoje
diante do proletariado da Rússia as massas
trabalhadoras e exploradíji do Oriente e do
Ocidente.

Isto explica, principalmente, a furis
bestial com que se abatem sobre a Rússia
Soviética os bandoleiros imperialistas de
todo o mundo".

("Pravda", números 241 e 250 6 e
19 de novambro de 1918: — STALIN em"O-Marxismo e o problema Nacional e Co*
lonia.", Editorial Vitoria, págs. 102 e 103)

Continuamos a Luta
(Conclusão da Ia pág.)

pela confiscaçâo das grandes
empresas monopolistas, nacio-
nalização dos serviços publi-
cos e de todas as posições
chaves da economia nacional.
Anulação das dividas do Es-
tado e denuncia dos tratados
internacionais lesivos aos in-
t&ressès da Nação. // —-
Controle pelo Estado dos
grandes, Bancos, grandes in-
dmtriás e negócios de cara-
ter monopolista, a fim de que
o capital privado npo possa
manobrar com a vida do povo;
IU — Confiscaçâo das gran-
des propriedades latifúndio.-
fias § sua distribuição grátui-

ta entre as massas campone*-
sas sem terra e abçlição dé
todas as formas feudais de
exploração; IV — ÍAberda-
de de iniciativa comercial e
industriai com a sô limitação
de que não tanha caráter mo:
nopolista, a, fim de que o ca-
pitai privado não possa ma-
nobrar com a vida do povo*;
V — Legislação trabalhista
que registre todas as conquis-
tas internacionais do proleta-
liado com a fiscalização en-
tregue aos próprios trabalha-
dores, através de suas organi-
zaçôe<s sindicais; VI — En-
sino gratuito para todas a*
crianças entre sete e qaator-

• • «

ze anos; VII — Complete
separação da Igreja do Esta
do;' VIII — Abolição de to
das o.s distinções de¦ ra.ffl, côr,
religião nacionalidade eic.i
IX — {Liberdade-. de mani fes-
tação do pensamento, de im-
prensa] de reunião, de, associa-
ção, de religião, etc; X —
Política de paz. de solidarieda.-
de com'a União Soviética ©>
todos os povos amantes da paz
e de apoio á.luta anti-império-
lista de todos os povos; XI —
Organização do exercito rev<*
lucionario e popular carm de
defender a Nação dos o.ÜMft
do imperialismo g de &en*
agentes no patá*» .^ * ; > *¦

j?~
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COMO DEVEMOS COMEMORAR
O ANIVERSÁRIO DE STÁLIN

MAURÍCIO GRABOIS

8tr4 cd*Un»do no mundo
inteiro, tt 21 do Dezembro
próximo, uma d»ta dus mais
caros a tudo»* os povo», o «uL
versúrio do grande 8«alin.
.S;u> 10 «nos de uma vida be*
la c íccund", dc lutas ti ia.
nicas e de sacrifícios mgen.
te», nio. umbem dc m«*morn.
veis vitórias pela libertação
,|a classe operária c pelo 8o.
cioiismo.

Fes-cjand.» «ss» oaiA..csi»w
remos festejando a própria
Revolução Soviética que IL
brrtou tlu opressão impcrio.
Ilstu uma sexta pnrtc do g»2.
bo c da escravidão íeudaL
capitalista quase duzentos
milhões dc seres humanos,
d.* vez que foi Stalln um dos
lideres máximos da grande
Rcvüluçã*» de Outubro.

Mus Stálin ó. alem disso, o.
consolidador do poder sovié.
tico, o construtor do soc.alis.
mo na U.R.S.S-, deade o lan.
çamento dc suag &*** atf a
fase atual em que se inicia
a transição para o comun.s.
mo. DeVomos, portanto, no-
menagear na sua pessoa a."}-
carnoção do maior e mais
progressista ideal da humani.
°>dc. ,¦ .

Mesmo Para aqueles dc.
nveratas c patriotas de todos
os patees que ainda não com.
preende-m e não acc.tam o
socialismo, a passagem de
mais um aniversário de Sta.
lin é motivo dc regosijo, por.
que o nome do glorioso cnc.
fe do proletariado mund:al
não pode ser dissociado da
vitória sobre o nazismo, con.
quistada pelo heróico Exer.
cito Soviético que libertou «
humanidade do cativeiro sob
o cfual Hitler pretendia man.
tê la por mil anos.

Mas não é somente por sua
atividade no passado, e so.
bretudo pela sUi atividade
presente, a frente de todo o
campo da paz, da democrá.
cia e do socialismo, contra as

manobrais sínüura». a^ impe.
-ftslistis i;»t-naiãMuH dt guer.
ra, lutando com t»*tlo o vigar
em dcffM da pa* mundial,
qu* « liumttnidadc tolejara,
tuiueitomad* e e*»muvída, o
transcurso d» «lata de 21 dc

Em paises como os da no.
V» df.uocracia, que hoje
avançam ptlo c*wm.lu> do %o,
cíati-tno grand;03*s Ii*»me*
nagem Jà estilo pr^grania.
daa. a«sim como nn França
na itàll» c em várias outms
partes. E nosso povo tam.
bem ha de festejar em» gran.
do daw. O proletariado em
gr... fabricas ht. dc par»l«-
sar o serviço por um dfo»
uma hora ou-um minuta,
conforme as condições do
momento, em homenagem a-,
seu dirigente máximo. E as.
sim foráo também os campo,
neses" cm seus sítios, os ln»e-
lccmals progressistas, atra-
vés das mais variadas inani.
festnçõcs nrtistica». os tutu
cionárlos em seus escritórios
ns mães no recesso dc seus
lares, c os massas em gemi,
na praça publica ou cm rc
cintos fechados, cm qualquer
parte hão de fest-jar o ani.
versárlc dc Stálin. o campe,
ão da paz.

Essa data é tema não so.
mente para folhetos c volan.
tes que poderão ser dlstri.
buidos narrando as lutas dc
Stálin. o que ele significa pa_
ra todos os povos oprimi,
dos como o nosso, mas tam.
bem para os cronistas c os
poetas que poderão exaltar e
cantar a figura do revolu.
cionário, da estadista, do sá-
bio, da figura humanista do
maior inimigo vivo de todos
os exploradores e opressores.
EnviandoJhc cartas e tele-
gramas, cujas cópias devem
ser remetidas à imprensa de.
mocrática. o povo terá assim
um outro meio de manifestar
sua simpatia c seu aplauso
pela firme politica de P«z que
e!e conduz.

Já as massas vêm gravan.
do nos muros das principais
cidades brasileiras suas feh-
citações « Stálin. dando "Vi.
va Stalln" e Viva a. Paz" ao
mesmo tempo, porque todos
compreendem e sentem em
primeiro lugar que o nome
Stálin e a palavra Pnz andam
Semore juntos nos lábios das
mães e das jovens que não

ti ,¦><)***-• ver wui filho* e
nuívo» iransíorinados *ro
carm» para canhão, nas pra.
&mm dm inUlfSiunis ho.
imtm e progressista»»' not
c-r-tçoes d etotloi o* «míiut**!
dn ps» e do prartrí-sso.

Et*t»s manife«iaÇÕrS de sim.
pnlln e de grmítíào da hnmo.
nid».l* pelo que tantu ra. e
wm íAsendo StsUa e n defe.
m »ln !**& da liberdntle o
do progresso* ref^rç.irí.o f.
mt-nsamente a frente mun*
dial dos povos contjm os pro.

vocadores de gutüra» c»n«V.
narâo tottas H **órtlitiaA ma.
nobres Imperialwas e e©nu
tribulrfto arnim p«ru o m*.
nutençAo da fwt,

M---M l«-f»'..*:t.í'"i. pai* tk tack»*
o» mod.** através dc Imim m
iniciativas a nossa homens,
gem ao grande Qi*\m c«m,
preendendo, ne entanto, fm«
o mai«r preJentc que ihc i»o.
ilcremos dur será o da Intan.
•lf.C*0fi* das lutas das mas,
wn canira os imperlalistas
Ianque, pela reconquista dai
liberdades em defesa mirsm.
... •¦¦¦!. da Pai:.
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Lertin c Stálin no Estado Maior da Defesa de Petrogra.
do, durante aá jornadas de Outubro

A Grande Missão
Do Estado Soviético

>*Oi povi* do Ort« nit europeu í*» *-wii*m mais de p.*ne
até ondt* M1* >r ** ca|.acidad* «b •urnftcio dos>ivel soe abs.
Ia* na «juda direír. que .1 gr«i*ft1e União 8oti^ic« «hrMUu p^a

í» guerra de libertação naei*«•
0í.| v 01 srguitla para qut U-
H4.ti-.wm «s t^tses eí»nô»
micai da reftt3&o> d»v»dl»em
*m i*itt$t> do* gei**haíe# feu»
dnís» cxpuli-oi.em o çxp.ara»
dor ímptiialista. naekinali.
xossem oa b««jí£e* e a grande
industria e totiia^m o poder
paiii.co rm sttRi prOjirlai
to&M «ob a forma da tJUino»

cracíaa papularr*. om marcha
paclftc» para o soci»l«smo.

Mu. a granilo ajuda que o
primeiro Estadu socallsi»
pode prestar as ronsva» ira*
balhadoras c a todo" o» povoe
oprimido**, visando sempre o

desenvolvimento mnls rápido o profundo da revolução mundial,
consiste, nn«cs do ludo como Já dizia Lenin, em levar a caba
* construçüo toclolista "no máximo reali/.ável cm um só paw.
rtíim tle dwonvolver apoiar o derpertor a revoluçáo em io.hi«
o» países". 1 , , „.

E i.hi explicai ou melh«»r, 6 o caus-i profunda, da grande
ml«sào histórica do Estado Soviético. qu«% diutíe as suas on-
aen* sempre lutou inres^an^mente o vigow>amenic pela pav.
náo somente pnm »:, ma» Para todos as nações. E' através tia
xnslrnçfio tio socialismo na grand-* Uniào Soviética que mais
eficientemente aju.lam os seu» povos «o proletariado do mundo
•nteiro e o ..-.los OS povos oprimidos « sc libertarem do j«go ça.
pitnliMn. E, como é claro, a construção d<» socialismo ex ge
umn paz Tirme c duradoura A lut» energia em favor ti» paz
constitui, por isso, a base d» politica exterior da União ^v.c
tica"'* 

LUIZ CARLOb PRESTES (Do artigo — "A Uniáo S*'V.eti*
ta, Baluarte da Pa:: c do Progresso da Humanidade .

EXPRESSEMOS IKSK SBL1URKMBE US
Ao lado de ser violência sem

nome, constitui ato de verdh*
deira provocação nnti-democrá-
tlea e anti-sovictico, a atitude

da policia de Perón, predendo
cm massa cidadãos argentinos

que pacificamente comemora-
vam a data aniversário da Rc-
volução Soviética num recinto
fechado de lluenos Aires. Li-
deres políticos e operários da
estatura de Vitorio Codoyilla.
Jan José Real, Alcira de La
Pena c Vitor Larraldc foram
encarceraidos c condeno dos a
vários dias- de detenção, juu-
tamente com centenas de ou-

trás pesseos, pelo fato dc fes-
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PEDRO POMAR
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OSVALDO PERALVA

0 7 DE NOVEMBRO, data da Revolu
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ção Socialista de.v OutünrP- é uma. data não
»:ot>J2aii dos povos ¦:¦ soviéticos, ma* de.-toda a*; |íhumani d adie progres-

Ksisla. Em seu estudo sobre
Po caráter internacional; des-
|;sa: Revolução, o grande Sta-4lm; salientou as jrofundas

modificações que 
'cia intro-

dúziü na correlação de for-
çaS: soeiàis. em favor do pro-
lètariàdb e dos povos opri-.

^^^^m^m^ hiidõs. db ¦ mundo inteiro.-*'" 
K':mêi^^m&^éi:, com, a ascenção da classe

operária ao poder numa sexta parte do glo-
bo com a construção do socialismo nessa
imensa região; as forças do progresso ti-
veram um considerável impulso, porque
viam converter-se- em realidade aquilo que
©s reacionários alegavam não passar de
utopia, viam abrir-se diante de si um cami-
nho amplo e iluminado que. já havia sido
trilhado por outros e que ao invés de condu-
tir ao cáosj como afirmavam 1 os ideó.logos
da. reação; conduzia ao reino. da. liberdade
e„ da justiça,, liquidando, com. a.'exploração
do homem pelo homem.

x A. União Soviética, passou, assim a ser
a pátria,não só de. seus quase duzentos mi-

Ihõèsçdé habitantes, mas de todos.os^explo•
rados e oprimidos dà terra — a pátria, a

amiga, a aliada. E deu as maiores provas
ffl? durante a segunda guerra mundial
vertendo rios de sangue, arrostando .todos
os sacrifícios até esmagar o maior mim go
com que a humanidade até então 3a se havia
defrontado — o banditismo fascista»

Quando Hitler e Mussolini ameaçavam
céus e.terras com seus tanques-e suas bajo-
netas, quando as burguesias corruptas dos
paises, imperialiata8. capitulavam, através
de seus governos, diante; dè cada chantagem
do nazi-fascismo, os, olhos do mundo to-
ramatraidos para a tôrrevdo EremUiivonde
continuva a brilhar a:^ estrela vermelha da
liberdade. Ali estava um homem, um go-
verno, um povo que dizia NÃO «os escra-
vagistas, que; animava com o seu apoio, e a
sua: firmeza a. resistência dos povos, que
carregou o fardo mais pesado da guerra,
expulsando por fim dc seu território os
invasores nazistas.

Fez. mais, porém,, o glorioso povo siovié-
tico: não-se deteve em suas fronteiras,
não se limitou a? libertar sèu .território e
seu povo, mas prosseguiu combatendo,, fa-
zendo enormes sacrifícios para libertar ou-
tros territórios e.outros povog-que gemiam
sob o tacâò.da bota de Hitlen SòB* a in-
fluencia dessa vitoria militar, muitos po-
vos. conquistaram sua liberdade e outros ai-

(CJònclui5 ns l'l.a- pág.)

tejarem uma data que e que-
-ida a toda a humanidade
avançado, particularmente aos

trabalhadores e nos povos opri-
«nklos, entre os quais se on.

contra o povo argentino. Não
faziam, portanto, aqueles diri*
tjentes comunistas e honrados
patriotas senão exprimir, de
modo inequívoco c por mais
«vmaivez, ás. esperanças da cias*
«é operária argentina e de suas
fArças democráticas num regi-
«ue de paz e de felicidade pa-

ra Seu povo. A liita dessas for-
ças dirigtòas pelo proletariado,

oara ser vitoriosa, devç conta**"
com o apoio de todos os povos

«.mantes da paz e particular*
mente do povo soviético, ih-
transigerite defensor da causa.

<ta indepen dencio dc todos os
oaíses e da colaboração¦• paeU
•íica entre nações. Foi "so OU'.
•Qtanifestavam legalmente no
pais irmão, as figuras quo
acabom de sofrer a odiosa re-
pressão do regime de Peron,
Inclusive os advogados que, no
exercício dc suas funções, pro

curavam prestar assistência
aos presos.

Por que tais coisasj sucedem
«a Argentina? Até tíá; pouca

tempo Peron não procurava
«^.apresentar como governo in-

dependente que inclusive nor
wlono internacíçnàl, buscava

aparentar uma terceira posição!
•ntte--ó campo da democracia
•diriuido pela União. Soviética,,
«dá reação, cujo centro- *
V7ashingion? .Não procurava"demonstrar o regalWe- sul-ame-
i-jeano que iutei'ní.í»j»;nte esin<-

va realizando uma ação de re

clattjncia ao avanço imivria.K-
ta americano sóbre a vida eco*
oomloa, politica c cultural du
nação argentino?
Poderíamos encontrar uma

«sxplicação. ix»ra c»sc procedi-
mento de Peron c de sua ges-

tapo, afirmando slmplesroén-
te que era mais um governo

lacaio dos ianques que se des-
mascarava ante as massas do
continente e do mundo. Isso é

perfeitamente justo. Mos as
arhitmriedades cometidas pe-
lo demagogo ainda se eTcplibàm
pelas mesmas razões que le-
vam utm em nosso país a pra-
ticar toda uma série do alcn-

t:?doS ás liberdades democrati-
cas e constitucionais, sol) o

máscara do anti-comunismo e
do anti-sovietismo. A Arg»n-
tina está ás portas do, crise eco-

economia cada vez mais suhor-
dinada aos trustes e monopó*
lios norte-americauos. As cias-
ses dominantes querem descar-
rcgar o peso dc sua criminosa
política de capitulação e dc in-
capacidades, assim como de
suas dificuldades aluais sobre
as grandes¦ massas-do povo< ar*
gentino. Este, principalmínte
o proletariado, manifesta a ca-
da passo sou descontentamento»,
"m greves memoráveis, botando
por terra todas as fanfar.ro.
nadas' do ditador e sua: cama-
eilha. Para impedir o cresci-
mento das lutas operárias e:

populares, e prestigio do P. C.
«i> dòs seus legítimos iíkleresj

assim como esconder a sua politi.
ea de inimizade para «om a
União Sviética, Pçrón atira-i»>
«om toda- a ferocidade contra
03 trabalhadores e os comu.
mistas,- reprime o movimento
democrático> reforma- aí Gons-

l tituiçao, dando-lh? um cará-
ter reacionário, e proíbe as
manifestações d'e paz, espan-,
«a os partidários desse movi-
mento e agora fa» provocações.
torpes, como a que representou.
Or prisão, dç Godovilla. e de seus-
companheiros. Sinal portan-

to dc fraqueza e não dc fôrçu
Prova mais que suficiente que
Peron eslá a serviço da politl*
ca agressiva e guerreira do im-
períalismo ianque. Demonstra.
C«o clara c insofismável de
<juc l'eron trai os interessas
dò povo argentino»

Cumpre-nos agora salientar
e manifestar o nosso dever dc
solidariedade para com as fôr-
ças democráticas argentinas.
Nunca foi tãoi urgente p tão
imperioso manifestar, como
neste instante, o protesto dos
democratas c patriota.» do

Brasil contra esse ato mons-
truoso do governo de Peron.
Sempre fomos sensíveis ao de*
ver. de soliedariedade para '«oro
todos aqueles que são v'*'rm'''
da prepotência das forças dí
reação, que são vitima» da
opressão lmperialista, •.,e?«a*>
tiranias cadücaS que infélici

tam nossos povos l.itiiio-amc-
riçànòs. Mas ouse sentimento
deve traduzir-se com relevo es-

Pecial para com os nossas >r
mãos argentinos, baíalhadorcs.
como nós; da causa comum d»
libertação do jugo imperialls-
tái angl^americano C: pe*a **aJK
entre nns^os povos o todos os(

povos d d mundo,
Dirijamos por isse desde jáj 10

«mhai::.;:::)!- argentino nesta ua-
pilai, por todos os meios, de:-
de o simples telegrama até á
<:arta e memorial, desde a pe-
quena comissão até a mais
ampla demonstração coletiva,
nossa exigência de liberdade,
para: aqueles presos políticos
Digamos por todas as formas

possíveis- que os bra:.-ileiros cie-
inocratas desejam qne Vitorio
Godovilla, amigo tle nosso po-
vo, assim como todos- os seus
companheiros, sejam mieriVita-
mente soltos c tenham garanti-
dos os seus direitos de cidadãos
e de lideres do povo argentino..

LEIA
m errsa-sti
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lirandr* maniít<Mm«»*»* a»»'*
talaram a nat* *.'•»" do $í,«
•nlvcraarlu da Hevolmjíu» So-
vlrli*«. Km .Saml»im tof* lu-
r*sr um grande comido «i»»« ••
policia Irnluii dlMolvrr a ha*
•h. 0 povo d««filou pela ,,fí*Ç»
da* Armas Krilamlo "Salvr •
UIISS", "Morra o traidor Vi.
Ma" e "Abaixo o ímpartalis*
«o i;.!.«in." ft elevado t au
nvro dr* feridos.

FESTEJADO NO MONDO INTEIRO
o Aniversário da Revolução Soviética

o
M I \ I « <»

Fui iniciado m eapilal nu*
xicana um amplo movimento
dc protesto eontra a pris&o e
deportação do Vietor Oontrc*
ras, eX-Mlnt»tro da AKrlcuItu-
,*a do Chile. p«»r ler o mesmo
participado do Co»»»!»**'*'»»» Ame*
ricano d»»K Partidários dn Pa»,
•a Cidade do* México. Con-
trera4 foi di'p»»rli*do para ;i
lii.i de Navarinn, na Pai ago-

nla . iiii-n.

C»»m «ríiitdei* demonstra*
çôr* de niiv.ii'! Q manifestar
tjòm d«- solidarlcdsdo á ÜR88
ti uv repudio «o ímprrialiK*
mu guerreiro .>.» povos dt*
•odo o mundo comemoraram,
a 7 dr Novembro ultimo, o
data máxima d" hum-»ntd-de
nos tempo» modernos: o 32°
nniwrsário da Grande Ikvo.
luoftn 8oclnllsta na Ru--i**.

PARADA MONUMENTAL
R.V MOSCOU

P*»: i-isi.ij *.U. oi •lli-.j*

tes e imponente* furam <w.
conu-nioraçõei»* realizadas n»
própria União Soviéiíc». a
puría kIoi-i ; dr Lenin •
Stalin qu-. m frente do in*
victo Partido Bolchcviquc.
derrubaram pela primeira vez
o regime da cxplomçô» do
homem pelo homem c cons-
truirnm o social tono em uma
Sexta parte da terra.

Em Moscoll. wnUzÒUJJO
unia parada monumental dc
toda»- ns forçaa militares dn
URSS. tendo á frente a
gunrnicão dc Mo-scou c os ca*
detes dn Academia Militar

Gigantesca demonstração em Moscou —
As democracias populares manifestam
sua gratidão á URSS - Os trabalha
dores do mundo inteiro demonstram

sua solidariedade inabalável á pátria
de Lenin e Stalin

Frunitc. Prundiu •> tolt-iiidado
o murtchni Alexandcr Vasi*
levski, que saudou ns tropos
cm nome do Oovêrno . do
Cornar Central do punido Co-
munida (bolchcvlqu»-) da
URSS Em seu di-eur*o, V«».
silevski ressaltou o controle
entro o crescente progr.sso do
pai*; •»<-».-*i- ti e a decadência
dos paises capitalista*, asso*
lados pda crise econômica,*
••"in n queda du produçüo e o
desemprego cm inns-.it. Vasi-
lcv**ky declarou quo "s paises
imperialistas procuram rosol.
v<*r juas contradições com
«tnques c«da vez mais vio-

í.jjiw.-. uo. direitos da cia.**.»
«»p» rái íj v con • còcmvizttoâo
do* povo. amantes da Paz.
por ni» io d'» (ii- rnc-dc-iin. n*
to dc uma nova gu«.*rr., Po.
rem, acrescentou «diante, «i
torças nnnndns da URSS nâo
esquecem a sua tarr/a prin-
cipaj, que é a dc proteger ze-
losamont*» a P.»z conquistada
á ctwtà de tantos sacrifícios.
,. SAUDAÇÃO A STALIN .

Na sessão solene» realizad'*
pelo Sovict Supremo da Uni*
ão Soviética, falou o seu pre
sldente* o Vie» Primeiro Ml-
nistr0 Grorgf Malenkov.

.*. i it \

Uma írjrait-t.c campunlia dc
Bslidãriedáde a Lawrenco Louis
>harkey secretário geral do
Partido Comunista da Austrá.
ia foi levantada pelo proleta*
rindo eubano. Lawrence foi
•ondcnndo a 3 anos dc traba-
íhos forçado»», por ter dcclar.t-
lo que o povo auslraliar rc*
.•elidia dr braços abertos o
exército soviético, sc este pi-

O POVO BRASILEIRO E D REVOLUÇÃO RUSSA DE 1917
ASTROULDO PEREIRA

A NOTICIA dá reVOluçôo soviética de
1917 f«.»i recebida com enorme on*
tusiasmo pelo?» trabalhadores brasi-
leiros. Não adiantava uada a onda

de mentiras e calúnias propaladas pola im-
asse na soa pátria para ex- j prensa reacionária: a igual do que aconte-uilsar as forças i-npcri»i»-*»as | cja n0 muil(_0 inteiro, também no Brasil go

agressoraa,

O
\ l< (i li N T i K A

l)eelararam-8e em gr«». ...or,
aumento de vencimento^ 3<M)
mil funcionários muakipais
em toda a porvincia ào Bu«- •
nos Aires, Òs crviçoS tanerá* j
rios, de entrega <i« carne, óçn- |
tro outro*, rnconlram-sc na*»a
li/a dos.

P»»

C O L O

O periódico'. "y»nsusvd»n" . I
tfuc se. edita «m Bogotá, des-. .
masoarou. as veràôes da im-,i
í»ren«a reacionária que acusa*-
va os comunistas pelo assassi-
nato dc Jorge Gaitáu e afirmou
nu€ o mesmo foi praticado pe.
los agentes «Io imperialismo
ia-nque, /

' o ;
V K N È Z f; K ). A

Milhares de pessoas proce-,
dentes da Golômbio estão
chegando á província venezuc-
lana de Cucuta. Os .migran.
les informam que o banditis-
mo é sustentado pelas fôrçae
do governo ianquizado de 0*5-
pina, que recorre aos métodos
característicos dos "g«ngsters"
norte-americanos.
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compreendia » imensa imponl anciã higto-
rica da conquista do podei* pela çda8se ope

\ rária russa com o apoio das massas cam
ponesas do intigo império tzarista. Mesmo
através das noticias deformadas que os
jornais burgueses publicavam, e não havia
outras então, era possível avaliar o alcan-
ce mundial daquele exemplo revoluciona-
rio*. os trabalhadores russos demonstra-
vam na prática que o advento do socialismo
passara do domínio da propaganda teóri-

| ca e da agitação políticãj para o domínio
i das realizações .efetivas. E isto num mo-* mento ém que os paises capitalistas sangra-
j vam as mas«as jpopulares num massacre até
I então sem precedente — a primeira guer-
| ra. mundial.

Um-dós primei 10$ atue do governo so-
víétic.o -..vitorioso, consistiu em pôr a Rus
sia fora da guerra e propor a paz aos po-
vos do mundo inteiro. E' claro que esta
posição em favor da paz serviu para au
mentar ainda mais ag simpatias que a re-
voiução operária' e camponesa suscitava
entre as massas laboriosas., de todos os pai-
ses,'. ;"•¦"

No Brasil, oiule o movimento opera-
rio de ínassas ganhou proporções conside*
raveis justamente á partir de IÕ17 (oom
a greve geral de São Paulo em julho da-
quele ano), a influencia d»Vacontecimentos
que se desenrolavam na Rússia fez se sen-
tir de maneira muito acentuada. Os anos
de 1918 a 1920 foram assinalados por jp*an-
de.s greves de massa nos principais cen-
tros operários do pais ~~ e essa efêryes-
cência social, se linha a sua base nas con-
diçoes concretas em quo .vivia o trabalha-
dor brasileiro, é claro que se processava e
se manifestava sob o signo da revolução
russa. Nos jornais e demais publicações
do proletariado, nas assembléias sindicais,
nos comícios em praça publica, por toda a
parte surgiam as demonstrações de simpá*.
tia e solidariedade dos trabalhadores bra-
sileiros á revolução soviética. E quando,
em 1921. por ocasião da Urrivel seca que
assolou a região do Veiga, organizou-se
cm todos os paises um grande movimento,
popular de ajuda ás populações i'iissas atin-
gidas' pe'o flagelo, os trabalhadores brasi.--
leiros .¦ a^soeiaram-se com emoção ao movi-
meníQ, tomando, av.frente da or^iuizaçãõ
naciopal, qu> "então se• rr-io.íi-; para angariar
fundos ^'destótradbs 

;,:áqu ele - f i tn hu man í tá-'
rié.''' Stíbscriçoes, festivais'' «'*outr-i's'";forma.s
Ae angariar recursos foram posta^ ^èm; pí:^

iica, permitindo iwsini ao povo brasileiro
contiibuir também para a obra generosa
de socorro ás vitimas da seca de 1923..

Recordemos, por fim, como coisa não
m< nos significativa, pelo contrário!, o mo
do Partido Comunista d0 Brasil se haver
organizado precisamente nos primeiros me-
ses de 1922, Sob o influxo fecundo do exem-
pio soviético. E' evidente que a<- condiçôbf.
objetivas do pais, com a crescente impor-
taneia do movimento opera rio, é que em
primeiro lugar tornaram possível e neces-
sária a criação do partido da classe opera-
ria, que assim aparecia na arena politicacomo força independente:; mas a influencia
imediata do exemplo da revolução vitoriosa
de 1917 e do papel decisivo representado
na mesma pelo partido da £àssé operária,
chefiado por Lenin e Stalin, foj não mo-
nos evidente — c muito naiural,-acVes-
çehtemos/. . ¦] ."*"..
l.^-Ç?S^-è^fl'«S°S ;52 aiiòs.a tfiiiãò &}-'víética* nascida em condições extremamèn-
te penosas, dos escombros'<lò império tza-rista, se converteu na maior potência econômica, politica e militar do mundo. E' a
pátria do socialismo, que ,as massas labo-nosas do mundo inteiro admiram com jus-to entusiasmo; é o baluarte da paz, queenfrenta npm vantagem os imperialistas eínçendiários de ll0va guerra mundial; e éo mais alto padrão já conhecido na históriade regime democrático, exemplo magníficoe concludente pàra os povos Oprimidos' que.ainda existem no mundo canitalista

.-Vimw o di**our*Jo dc M»k»nkof
o» deputados c connclhciro»
BprÒTsraoi uni» cnlorosa ho-
tn»-naP*cin de saudação oo ge-
n.rnlí^ímo Stalin. A mensa*
gíin. d»iK)ls dc recorilnr on
oxítós do piano qüinqüenal
aoviétlco t» os esforços da
UR«S tm í.ivor da manuten.
çio. cl» Pax imindi.») conclui
eom e.s*.a*» palavras <lo 'ifeto
e fldclidiid.» ao grande diri*
gaite dos iittb»tlhí«dor«*R do
mundo inteiro: "Do fundo de
nos*»*» alma d«sejnino.vos.
Joscf Vissari-inovitch. longos
anos dc vidn e d** \aude. peia
filicidad*; dos p»>vos soviéii-
Co.< e polo bem dos iratMÜia.
dores do mundo inteiro. (3ió*
ria ao gran»le chefe doa po-
vo», animador e orfj;.>.ií?ador
de lòd&p, lls nossas vitorias, o
nosso bem «mado Stalin!"

TRAMO I».\BA A PAZ
N;»s Novas Democ:«»ci<»--. n

7 dc Novembro foi um dia
dc júbilo intenso para 'is po-
vob c de reconhecimento para
com a União Sovié-ica, a
quem dev«m a sha lib.rtaeão,
a siia independência e. sua
prospcridi»í"o atual.

Na Tchccoelovíiqui*». dura».
te as golcnidadbs, falou o Pre-
mier Zapotcky que disâe
em seu discurso: "Orgulha.,
rao-nos pelo fato de dispor.
mos do minas de urânio em
nosso pais e de expíórá-laa
cm colabòi-ação com o.s sábios
soviéticos, para fins pacificofl
e com o objetivo de barrar, us
planos do-* provocadores d«
guerra". Eiia declaração foi
aplaudida freneticamerite..¦ dU-rantg niiiJs de quinze mi;l
nutosi ]3or-centenas dc milhar''?
res de operários que portici-
pavam da solenidade ht ;•'

Na Polônia., cm meio as Coi'-
ROKOSSOVSKI

Na Polônia, em meio às co-
memorações, foi anunciada »
nomeação do marechal Ro-
kossovski para Ministro da

Defesa da Polônia. Rokosso_
vski antigo operário polonês
que se tornou um dos gran.
des generais do exército sovié.

. tico o quesigora volta á Pátria,
de origem para reforçar sua ds-
fesà c seu poderio* Õ fato 

'foi
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MARECHAL R0K0SS0V-
SKY, herói du Stalingràdo
e novo niini-trn da DeiV-a' da Republica Popõhljíè

.— da Polônia ¦**-*
- ..ido*', com júbilo por todo
0 p«i*»- "E-i«e filho do povo
polonês - comentaram <i
jorn« i* de Varsóvía — o bravo
herói legendário de Siaün.
gr*'do e de Kursk, volta ago-

ra ú sua Varsovia natal, per*
to do subúrbio de ..M**ri.*ns.
•ndt, que o v!u nascei. í. da_;
ponte de Poniatow.dci, n:» 

*

construção du qual trabalhou
como c*ntalhad<»r »ie peiira,
cm 1913". Em sua prinvira
ordem do dia, Rokossov^ki
•Jeu uma resposta enérgica à
atual campanha {revisionista
dOS nazistas íii.rntt'S, patnv
einada pelos imperialistas án*
í?lo_aanericanos, ao declarar:"Pela presente ordeno aoa
alistados c Oficia ia do exerci-
10 polonês que protejam *
Polônia, sua independência e
soberania, suas fronteiras da
JiriháÓdffr. NcisSe e Mar Bal-
Mco e estreiu-m as relações
fraternais snirc « Polóhía o
a.União Soviética. Minha fa*
refa principal, dentro do

exercito,-, será ampliar a '«re,
fa politica e o adestramento
militai*. s.rcbustcccr.-uma dis*
ciplina consciviiio e os ín«l-
teraveis vjricülos com o pove
írab-alhadòr/" 

'.
'••'¦•¦¦' GARANTIA DE PAZ¦'NaRitmaniai os 

' 
festejo»

foram.presididos pelo Presi-
dente do Conselho ile Minis*
^.ros,. Petru Groza* O discurso
principal foi proferido por
Giorgiú Dej, Secretário Ge.
ral.. do Parti do Operário, o
qiíal declarou que a URSS é
hoje,ániaior potência do uni*
véi-w,' nãò tendo necessidíidê
de mnhum auxilio dos paise»

/capitalistas. Dej. saudou oi
esforços da União Soviética
em.''prol da Paz e denunciou

(.Oonelúi na 10.a pág.)fr-Mf-^-Mll.'^
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DAS FABRÍ n

Conquiitaram «ramU v-torla o« tr»b*l»tüdi>res mineiros
0*0 CAPEM no fl. G. do 8ul tinham ido á grev- tx «indo
• pagamento dt seus salinos atraaadot. O movtm?iil« ae
ala.irou rapid«mento a Utúaã o-* poços, menoi «o Poço I,
qu* c»i»va fonenuni** policiado. A Com'ssao de Orvve or.
tanixou uma passeai» df .odot oa mlnexoi. dlriglndoje
aqu»*!'* poçc par* auxiliar seua eomp*nhc.roi. A caminho
«Xüi.m asealiados pot forte com ingente po! cUt tendo o dr
togado que o comandava dado «ordem d« faa«r fogo contra
oé grevista! Iittt rtsist.ram bravamente, travando luta eor.
pomi. que 'essou cum a etogads dt um dos diretores da Com,
panhía. disposto • mgoelar eom os grevista-* « efetuar o
pagam-nto dot atTszadoa.

Rc*oiv.*ram mtrar tmgreva oi trsb«ll.adüres têxteis eu» fá*
brie» Maranguapti no Ceará* exigindo que os patrões paguem
ot dita em que • emprow esteve paraiinda ficando ot «pe,
rários á tua disposição. O movimento foi resolvido «em grandt••sembléia na sede t'ndleal.

Exigindo o pagamento do <t**u§ salários atrazadoi dc várlot
diM. ot trabaU-xdores cie «amprtsa de transportes 8. E. R.
•em »Sáo P*ulo dccUrarauLsc em greve, qut to prolongou por
• ttorat O "tubarão" Nelo Conrucci. Informado da dispo*
a.çao dos grev itas de só vo.taxent ao trabalho com o paga.
mento dos atrasados, resolveu ceder, comprometendo-se ainda
a pagar o repouso seman»! desdt janeiro ultimo.

Oi milhares de tiabtiludores da Industria de Tecidos
Votoranum, em Sorocaba. depois «de ameaçarem os patroas
com uma greve geral, conquistaram 40 por cento de aumento
nos salários. Pros^guem ainda na luta para derrubar uma

l»V.fWP?ml« 5SNKi^ÍJIN^Jls*giM»HHs3m&xffi}&«bffi/£ls&mÊ mYsj.^z^^Ksáwtm\ SmhT '^^^^___a_____§_^^^^v ¦' si
*«Sr V^|!Í|jK, ¦^^Ih nK ^wl l^^ií&:Íil'^

pK.g hL >9| ______\ Hr Jji m____9j_____\ m^sMMWèW* T?wM\ ggSa!9»gg^ggV9lB MM
Wmsm.>. I '..A^iLã-^Ê^-m mm\

\\\\\\\\ l':. V sgs gflMgSlPV

¦gfl r^E^I lRrWP^y^: r%Ma_\\_\

•gga gg*1'- ': mmémmTÍRf^

*ti Hsm Bü* ^_í___m_\tis 16*1 Hi^m ¦^'liwiVT
Mj Wí-Amm w~^ W^' inKl ul ||r^ aa_w_wO____\ Wr _t_________\
llj^PI Pi^ K ____' v" ?AÍ-AMmm W* *' ' vflfli^B>«r*gga H^s^gTLifl mr^MMr^mm. .^aamm WW- ¦ ~ <vlÀmmt aS
sEmuR m^r% B^Bkmffl m^ÀmW^Brfiw™SEN B^hH C «B iYVÍ IAS-' m\

ifflIpráiês E Ca
a Revolução ds Mn

Cata (ora de duvida quc a Rcvoluçto dc Oa;ubro
rcprctcniou • le.ix c iml».navàj dm «gu.rr» cdmponcau#
c «ia «revolução prolctor.a», «Je quc talava Mata, con.
tranamente aa aaa*;rçõct dc t-.-doa ot coarlatOes ode
princ.ptot». A Revolução dc Outubro dcawnstruj quc
i&sa combinação é posa vel c conmtUavcl. A Revo.
luçâo dc Outubro drmonttrou quc o proletariado pode
tomar o poder c nele se m-nt:r, cato co.isiua ara**tar
da classe dot c^p talisiaa as camadas médias e sabre,
tudo os camponesesi cuto consiga rransíormar estas
iamaüas, Ue rescrvst do capital* cm reservas Uo pro.
Iciarlado.

Cm poucas palavratt a Revolução dc Outub. u foi
a primeira das rcvuluçõea do mund> quc colocou cm
primeiro plano o problema daa camadat «Man c •;*b»e.
tudo o problema dns camponeses, resolvendo^* v.t r o*
tamente, contrariamente a todas as «teorias» c a ik1.»s
as lamentaçOct dns heróis da II lnt?rnaconal.

Nisto rvtide o primeiro mérito da Revolução '•«
Outubro, se é que, dc nm modo geral, se pode filai
cm mérito no presente cato.

,. i.-«»,f'. (Stalin «O Mnrxsmo c o prblcma nacional e

Inverno (quadro de V. Svaroog) . .'*'»!"
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impos.çãr da empresa, qu» excluiu da majoração os que.
urabaiham por contrato.

Prossegue na Bahia a g...j da Estrada de Ferro Ilhéus*
Conquista, por 30 por cento de aumento no8 salários. O
movimento vem se prolongando a tal ponto que o capim
ameaça crescer na linha férrea; sua manutenção tem sido
possível graças a solidariedade efetiva que a população do
Ilhéus vau prestando aos grevistas, especialmente as donas de
casa c os estudantes.

0 Caminho da Cultura
* 
JOÃO BATISTA DE LIMA E SILVA

ISTO ACONTECEU
INTOLERÂNCIA

FASr^STA
Por ai »e vi que, *e Ruy

fosse v:vo, a estai horas es-
faria ele, em lugar do c*tu-

DIZEM 

OS jornais ia dante Costa Neto, persegui-
reação que o policia ^ 0 ameaçado pelos espm-
cata no encalço do e»- cadores da Delegada de Or-

tudante Costa Neto, acusa- dem Politica 6 Social. E con-
do de ter lido um.discurso vim fritar que as ordens
do prof. Leonidas Rezende, partiram — segundo infor-
—jparaninfo dos bacharéis de mam, sem c°ntestaçáo. esse*
de 1949 ¦ — no qual havia mesmos jornais — direta- _
uma citação de palavras de mente do sr. Dutra. Por barão Henry Borden, presi-
Ruy Barbosa contra a poli- aiievê também até quepon- dente da Liglit and Power,
tica do Vaticano. :< .fo.dit^a tirania deste go- e a autorização para osaquo
'Essa manifestação deinte- verno. se o povo não lutar é prontamente concedida,

lerancia fascista, que oMttt ca^ ^f0*»» ™*™!fsorp!}2 Mas o povo nao se con-

povo disporá de menos ener-
gia e gastará mais. 0 fato
só não causa enorme escan-
dato, porque é apenas mais
um entre os inúmeros atos
escandalosos com que o go-
verno Dutra vam mantetando
os brasileiros para que os
imperialistas nos saqueiem
até o- ultimo centavo. A exi-
gencia do monstruoso polvo
canadense vinha sendo con-
tida até então pelos protes-
tos das mossas, mas, eis auo
de repente chega ao Rio,
procedente do Canadá, o tu-

K 32° aniversário da Rc.
votação do uutuoro c ao cca.
ciuirci. vitor.uàamen.e, em
apenas quatro anos, o g gan*
tc*co piano qüinqüenal -ie
apos.guerra, os povos sovié.
ticos podem proclamar com
justo orgulho que na üii»3S
não existem analfabei.es.

Lr.agincjse o caminho ven-
cid»».

A velha Russ.a czarista
ac.jpava am dos prlme.ros
lugares na estatística mundial'
de analfabetismo. Só entre a

para por em movimento »a
sutu> maqu.nas. E como sob
o c»»p.ivai.sxo este ntímci-» é
f»rtemcnte limitado. * gr•mue
maioria das mas»**** tràüoüi*»*
doras ficando entrsgut a
uma tarda rotine.ro e degra-
dante na agr.cuitura ou na
industr.a, par» a c.ass* dos
exploradores e sempre necej.
sário manter entre a popula-
ção boa percentagem de anal.
fabetos.

Não é pur acuso que no
mais rico e poderoso pais ca.

população masculina — pois pitaiista, nos Estados Unidos,

fesa doar liberdades publi-
casn.

despertou entre o povo, par- ra impedir a aprovação da
ticularmente entre os «stu- "M de segurança», em de-
dantes, a mais viva repulsa
e enérgico protestou cara-
teriza bem o regimeri de
opressão em que vivemos e
desmascara por cOmpléío • «
Áipocrista da ditadura ao
fingir homenagear a memqr
ria de Ruy. Vt -

NOVO GOLPE DA LIGHT
AQUI A dois meses
será racionada a ener-
gia elétrica no Dis-

trito Federal. Quer dizer, o
D

forma com mais esse golve
contra a sito economia.. . Os
protestos hão de crescer, tor-
nar-se > mais vigorosos, mais
veementes, atingindo mais
amplos setores da população,
até que seja posto um di-
que a essa onda de assaltos»

*¦ ' ¦';.¦-:.... ...... ii ' . 1" ' ' "' --*—
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ADs flagrantes acima mostram os metalur-
4/icos de Rio Acima, em Mina* Gerais, quan-
]do\ protestavam contra a prisão de seu ad-
vogado, o vereador Orlando Bonfim Júnior,
bloqueando as estradas a fim de impedir mie

,9 presc> fosse* levado para Belo MQrjzonte.
Graças ao, alto espirito: de.\ vigilância -dos
grevistas da Cià.G^^
dade der seusi companheiros mitfsina Santo

tas na sede do Sindicato. — Os metalur-
gicos da Gandarela encontram-se agora em
sua quarta semana de greve. Declaram fir^
memente que só voltarão ao trabalho se for
rem aceitas.a- suas condições —* pagamen-
to dos einco meses atrazados; compromis-
»oy perito de que a empresa não perseguir
rá a ninguém por motivo'd* participação." dos

a s.tuação de atraso c opres.
são das mulheres era absulu.
ta—fiU,2 por cento eram tor-
mados de analfabetos» Nacio.
nalidades inteiras da velha
Ru&sia não possuíam sequer
Üngua escrita, desconheceu,
do. qualquer forma de alfabe.
to. A. manutenção das gran.
des iáassas embrutec.da,, e ig,
norantes era um dos método^
dos latifudiários e da bur..
guesià russa para a explora-
ção do povo trabalhador e
das nacionalidades oprimicias.
Conseguir que em pouco ma;,
is de 3ü anos, toda população
aprendesse a ler e escrever,
foi, na verdade uma tarefa
ciclóp.ca que somente um
governo da c.asse operária po,
deriaV, realizáJa. Sim, por-
que para liquidar o analfa.
betismo não basta que uma
centent de pessoas "bem in-
teric;onadas" fundem socieda.
des contra o analfabetisn:o e,
muito menos, que se plane.
jein essas campanhas dema-
gógicas de "educação de adul.
tos", que por aí andam- *n-
sensadas. Para acabar com o
analfabetismo é preciso aea.
bar com as causas «ie in-»;i».
betismo, Com a expioraçdc e
á miséria das grandes mas-
sas populares. Mais que a f»i-
ta de escolas é a ausência àe
nieios para frequentá.ias qui,
priva as grandes aiassas do»
paises capitalistas de adqti i*
rir instrução; mais do que a
falta de professores é ã tf alta
do pão de cada dia que Joga
muito cedo os filhos do p^vo
trabalhador nó rude traba.
lho da fazenda ou da fabrica,
afastando.os da escola.

Alem de mais, a classe dos
capitalistas, por mais que en*
cha a boca de;termos sono,
ros sobre a educação do pó.
vo, só deseja instrui-lo até
certo lim:te: —até aquele JL
mite èih que forme o nume.
ro estritamente necessário d«
tràbàlhádoress especializados

há, atualmente, segundo a
"Associação Nacional Para a
Instrução Publica", vários
"milhões de crianças que nao
têm a possibiüade de receber
uma instrução primâr:a".
Mai., ile 6 milhões dessas cri-
ancas não podem freqüentar
qualquer t:po de.aula e cerca,
de 8 milhões não Conseguem
receber uma instrução corres,
pohdènte ao -t0 ahò primário.
Os professores dó ensino dé
primeiro grau receber, hoje.
um salário 540 por cento' mais
baixo que os dè 1940, enquan-
to a despesa do Estado com a
educação e 72 «rezes menor
que as verbas dcst.nadas a
fins militares. Canhões em
vez*^ie escolas, esta é a poli.
tica do imperialismo, que
tem. necessidade de embruteç
cer as massas para. explora-
Ias e J.eváJas à guerra que
planeJa contra o socialismo
vitorioso.

Ao contrário, para o Re.
glme Soviético, o probleina
da educação e da elevação
continua do nivel cultural, do
povo ideritifiCa-se, com a pró.
pria construção socialista. A
formação de técnicos e espe.
cialistas, de homens instrui,
dos e cultos, na cidade como
no campo,, é uma exig»^**
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da economia socialista em
marcha para o comunismo —
economia qu- não connece
cris.* nem desemprego, quc st
deSonvOiVe ampi.anuo ao in*
finito sua base técn.ca. fico.
nomia que, com a coietiviz».
ção da agricultura, com j u*
gime Kolioziano, transformou
o camponês soviét.co — que
era, antes da revolução, co-
mo o camponês dos pa.ses
capitalistas uma espécie de
animal ds tração — em tra.
balhadores livres e especial!-
zados, familiarizados com <os
processos agronômicas mais
modernos.

Por isso pode o Estado SO.
viético liquidar com o anaL
fabetismo, tornando obrigató*
ria a instrução primária de
sete cursos para todos os cL
dadãos: mas realizando um
gigantesco trabalho de eleva,
ção cultural das grandes
massas, cujo desenvolvimen.
to se pode constatar pelo nü.
mero crescente de técnicos t
especialistas formados pelaa
escolas superiores e pelo nu.
mero gigantesco das ediçõet
alcançadas' pelos livros de
autores mais populares. Só
dat obras do grande clássi.
co russo Puchkine Já. foram
impressos 34 m-lhôes de vo.
lumes; a História do Partido
Bolchevique, em suas ediçõet
sucess-vas nas diversas lin.
guas doa povos soviéticos, Já
alcança a cifra de 34.218.000
exemplares. O escritor sovié.
tico N. Tikhonov dizia recen.
tehtente: "Na IJRSS meuslL
vr'oR são tirados em ediçõc
de ntaíss de 4 milhões *}¦
exemplares. Supondo que ca-
da livro seja lido por 10 pei.
soas, isso Já perfaz 40 rai.
íh«3es de leitores".

Que dizer de um pais onde
tim escritor contemporâneo
encontra para os seus livros
40 milhões de leitores?

Simplesmente que é o país
da Cultura. '

Ao apresentar esses dados,
pensamos em nosso povo coa
uma percentagem de 70 poí
cento de analfabetos, oprimi
do í brutalizado como era 1
povo russo antes da Rèvoli»
ção. Pensamos em nossa ju.
ventude, que deseja instruir,
se e progredir, pensamos nos
intelectuais honestos, que de-
sejam criar uma verdadeira
cultura nacional e liqüidar o
analfabetismo em nossa terra.
Não é que te torna necessá.
rio fazer com que todos com.
preendaon que os poros spvi*?
tieosi, èle-j unicamente, tpon.
tan hoje ^ nosso povo e ¦*
mundo os caminhos •á^tfUMi •1* Í--.Í
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O Campo da Paz é Invencive
AS coroemo^-joe* «to Ç*0

•it.vrríái*»'* üa Revowouü 8*>-
eiaii.|a.kOu!UBro.quti»<r3.
lUlltaram tw URSS na* »¦¦¦""***
tnotr-cS** Pi-putem «••»»..*
bi-iu nos psüieí" ett"".."..»*,tl*<
furam umn nftrmsçi»»* bk-d.
dt»»-v» do crtâcimtnU* mwid.nl
«a« forçai dft P-** d«i« /.to.
F»:ls crf.*'?.***»'*"*. do itoctallt*
o».», ri-•» im-tu.*»* po-*ibilHla.
tfra que tem o* l»v«» de ea.
¦*» mar •••» provocadure*» oe
fucrra. derr«*tamio o Impo*
fi»«li.-ímo.

P»»r ocn»ii»o (lrMas eom»*mo.
tueôen puderam o» povoa
cortstaur a inunua *up.v.o.
fidade *d« r«*gimc socialli-*
.iobre o regime c*pittuiit»i «
c'.mprovar. uma vci, mai» e
pupcl cnrdlal d«**nmi*nh..c.o
pelo Estado Soviético na lu»*»
pda paz. J>»la independeu.
c*a e .sobi,»-'tiia de iodas a*
nnçdWs*

Jà este nao. p'»dc Malenkov
anunciar ao mundo que "S
povos soviéticos realizaram,
in-tgralmentr-, vm «-penas
quatro onas. o gigantesco
plano qüinqüenal de 1046.50,
o qual, não somente rcíuz a
economia da URSS das pro.
fluidas feridas dc.xadas pela
gut-rra, mas elcvott.a aie um
nlvd muito superior »o de
antes da guerra, transfor.
m-.ndo.se nn maior potência
ccçnômica do mundo. En.
quanto os puvos soviéticos
conquistam esta vitória de.
importância mundial, clc.
v«ndo ainda mais o seu ni.
vel de vida material e cultu.
ral o cncaminhando.se reso.
lutamente para a sociedade
comunista, os paises capita,
listas se debatem com o espe.
fjro da crise, que já lança ao
desemprego cm todo o mun.
do capitalistas cerca de 40
millwes de trabalhadores c
reduz a uma situação ainda
toais miserável as grandes
massas populares.

11 * ;'•*.*«¦<• •• *• jv-v- r.» en.'• ¦ oê dt»i* flíund*'* -- m •/>..
cialitt» e i» eapitalüla — «vi*
pa ir\\iAn\*MKt c* o» hnm«n§
honesto» e tselar^eidas pude.
ram í»«aT, lu-j-nc 32u anívrr.
•4ria 4h Rt-voluçfto, au t*»m *r
•SíiitlusiimnU» da». moRn-fie»a
i-ealisoçoe. d*« povos sovlé.
•ICo* èa-b paralelo é por *!
BMsm» iuficiente para cwae,
t*.Ravr - política dr Poa da
Unia.* Soviética, de um lado.
t a política dr provação
RU-r.-rira doa governo, im.
perlalistaa ae outro.

Uma -lociedade que constrói
tivrrnuoU o futuro, que
atinge, pelo aeu trabalho pa.
cifico. a uma Mtuue.iu de
bem.estar pura tolos nunca
anta,, conhecido cm qualquer
aocirdad»* humana, tem. ne.
cear '.lamente, <*om«* objetivo
pricípal, a manutenção da
paz c da coopejraçáo entre oi
povos. A Paz é. a<a.m. para
o governo c* os povo, 8ov»é.
ticos, o fundumento básico de
sua política exterior, pois a
defesa da Paz idem.fica.se
com a manutenção das condi*
côe* existentes para a rápida
Passagem da sociedade sócia,
lista pira a sociedade comu.
nista, em cujo sentido cami-
nhnm vitoriosamente os po.
vos livres da URSS.

Este firme propósito de de.
fender a pnz e E indcpenaén-
cia dos povos, ameaçadas pe.
los gangsters imperialistas.
cujos planos de agressão, co.
m*» frisou Malonkov "Ultra-
passam de muito os dos in.
vasoreT fascistas" foi o que
demonstraram, uma vez mais,
o p*>vo e o governo soviéti.
Cos durante as grandes_ co.
memoraçôos dn Revolução de
Outubro*

As demonstrações mundiais
de solidariedade á URSS, en.
tretanto. neste 7 de Novcm,
bro, mostraram mais uma
vez que as forças da Paz e

NOS0UATRQCANI0SD0MUND0
CHINA

Mao T«é Tung dirigiu a Louis Saiilant, Secretário Geral
da P.S.M., o íeguinte telegrama: -'Agradeço profundamente•fossa saudação á Republica Popular da China. O povo
chinês conhece a vitória graças á ajuda do movimento ope.
jrário internacional e ae esforçará por Consolidar a imortal
amizade e á solidariedade com os trabalhadores de todo» os
pais» do mundo".

*
TCHBCOtilLOVA-QülA

Com carinhosa acolhida em todo o paia, o Partido Co.
Honista da TchecoSlovaqui» iniciou Vasta Campanha de eo-
teta de assinaturas para a mensagem que — corno homenagem
avo grande construtor da vitprit. aliada eontra o nazismo è
campeão dá paz entre os povos dc todo o mundo •— enviará
ato Genèrallssímo Stálin, á passagem de seu 70° aniversário,
que transcorrerá no dia 2" de dezembro.

•
FRANÇA

* Depois de emocionante discurso dc Jean Lastenet, no qual
foi relembrado o papel decisivo que os exércitos soviéticos
desempenharam na vitoria dos aliados e na libertação dos
condenados nos "campos da morte", o "Comitê Francês da
Federação dos Deportados, Internados, Resistentes e Pátrio,
tas" resolveu unanimemente dirigir uma mensagem de sau.
dação a Stálin, comandante supremo dos exércitos soviéticos,
por ocasião de seu 70° aniversário

ALEMANHA
Ü€-nta perseguição policial, os comunistas

afixaraim nas zonas de ocupação anglo-norte.ameridanas a
mensagem do Generalissimo Stálin enviada a Wilhelm Pieck
e Ôtto Grotkohl, saudando a instalação da Republica Popu.
lar'da Alemanha,

ESPAÍIHA
Ò governo sanguinário de Franco informa que mantém•aos cárceres cerca dè 40 mil prisioneiros, dos quais cerca

de 30 mil são presos politicos, sendo, ainda, o numero destes
Ultimos mais elevado em vista do chamado "crime contra o
regime" fascista ser considerado '^erime comum contra a
Segurança do Estado".

*
UNIÃO SOVIETI»^..

Òs engenheiros soviéticos acabam de utilizar a energia
atômica para despedaçar o cume de uma montanha afim de
alterar o curso de deis tios, {àzende com qu« ricas regiões
Bejam banhadas Xtor êtVls CEISoa.
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Apesar da oc

da Damoeracl» ano mu«t»
.-51IJ.ÍÍ...C-, àa do imperial»,
lll" e qut. |.»t•-.i..». n luta
• urreic» doi umVíU «onlra a
KU.*rra* p**r moitir que icja
o deie<p«-ro »i» * truxtea an.
B-o. tanque», fará eom qu.
ejitfta gan-s-fta-rí «aMgtiinárioi
mordam o po da drrotu.
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PEROJÍ, NOVO
PARCEIRO DE DU*

TRA E VIDELA
O (.OVKItNO d- 1'erou tm-

Kuja te abfrtarurulc na provo
c-Mcâo anll.aavitftlca. tiaipulau*
do eom rtrus padeiros latino.
¦mi- ,-»no« a *»f*»cv-iUavâ») de

Hnll»*-r.i -«*»\.*;••> »«••* gaBgltert
dc Wall Street.

Na verdade »|u..«»<l.i sua po*
litica «IcmaKógit-a corooca a
ner »l(-m tu-,»i-:iiiu profunda-
iii-nii* no seio *':»•. massas tra-
l>.iUta.|i»ra*t ar*ttnliiia«# qu« cs*
iíu> reâlUando Krau»*«i movi-
m-ntos grevistas por aumento
de salúrlos o liberdade kinrii-
cal. Perun ve oriçuta furiosa,
mente no sentido dn persegui*
ção nos partiitários da par. e
«ou defensorc*. dn soberania c
do progresso do povo da Itcpu*
blica vizinha.

Já por ocnüiSo do f*ongreri-o
Continental dn Pa-., vimos co-
mo a pollcin peronista se Ian.
çf»u «ôbre os defensores da
paz, com a mesma violência
dos governos conlrolaiícs pelo
Departamento do Estado An»<-
ricano. Logo a sc»*uir verifi.
cavn-sc o fechamento dc casas
editoras pror.ssMa"-, o pro-
Ccsss-forsa contra o Hr. I*er-
nandez Ordone*, presidente do
Conjité Argentino da Paz, a -s-
tupida prlsAo de intelectuais e
populares que se reuniam no
Centro dc Intercâmbio Cultural
Argentino-SoviéUeo para assis-
tir a uma confciCncia do ro-
mancista Alfredo Varela.

Agora a policia peronista
acaba dc efetuar a prisão de
várias centcuaS de patriotas,' entre eles dirigentes do Parti-
do Comunista Argentino que se
rfluniam, com autorização -la

próprio policia, para come-
morar o 32.» aniversário Ha
Grande Revolução Soviética.

Essas violências contra as
liberdades têm um schtido: —
a perseguição ao movimento
Ao» partidários da pas e ás de.
raonstrações d*, amisade. do po-
vo a**gentino a***a hcrAÍCos po-
Voa soviéticos; E é fací! iden-
ttfiear.se de nhéè fàtte a voz
dio cornando pana esta politi.
ê*a dè tertor. Ô próprio Pcron
já iv confessou indiretamente,
quando, em entrevista a üm
jornalista braslifiro afirmou
q«e o seu governo n3r *-tria
como- o governo de Dutra
só cortaria, re-laçf-es diploma-
ticr,1* com n URSS se os Esfa-
dós Unidos, qne fezem iicstc
sentido pressão sobre os .líovèr-
nos latino-americanos, cortas-
sem era primeiro lugar.

Eis a que ponto chega •* po-
litica" demagógica de Pcron,
que se apresentava cemo cam-
peão da luta pela soberania
do povo argentino, contra o
imperialismo. Retorna êle A
snbissáo aos trustes, especial-
tneníe ao 

'imperialismo ianq.it>,
no qual se procura apeiar para
manter os previlégios das
classes caducas do seu pais
Na vei-drifíe; preso a esses pri-
rilcgios, Peron foi incapaz de
se apoiar nas grandes massas
populares para realizar nma
politica de libertação nacional

c preferiu outro caminho, o ,-la
traição nacional, pelo qua! se
está despenhíindo airavés de
concessões sobre concessões :»'o
imperialismo.

As grandes greves destas ul.
timas semanas, que já ahran-
gem mais de 100 mil 

'trabalha*

«ÍÒres mostram, contudo, que a
claV.se opcária e as massas po-
pulares da Argentina compre-
eridem a IráiçÁo tio governo de
Peron e lutarão resolutamente
pela soberania üücional de sua
Pátria.

E' INEV1TAVSL A VITORIA
DO SOCIALISMO W iV.UHÜO INTEIRO

DURANTE a rnsauo t^na
da Sovii*! 8upr*mw .ia UP.S8.
«*a-m"m"rUÍvtt do 32»° ani-
vt*r..iari" da R«vulur;Ao KocUl*
li.ta. Giorgi Malenkov pro*
nunciou um Imitortaate dia*
ftirtMi em nome do Comitê
r« ntral do Partido Comunis*
t« da URSS « do troverno
aoviético, do qual damos um
reaunio abaixo:

Falando da enorgia ato*
mica, dodarou: — "Se na$
mitos doa imperiuli.Hta.s o po-
derio atômico consütui um
perigo de guerra, uma arma
dc chanlage. nmnat,as c ter*
i*or, nau mios do regimu so*
viético ole pudu.e deve t«»r-
!iar--*e um instrumento de
d«x nv»»lvim«?nto econômico
pacífico, desconhecido até
nossos dias".

Rwferindose a«a e«rorí*oR
da UR.SS. em prA da P«x.
ttt-clarou que a URSS é o
nrincip.il baluarte da rat,
c que el* trabalha P*f«JJJ
acrcíiC«*ntando: **** 'A Uno-B
quer a •"•¦*. e í»*rú tudo o que
esttivcr «o seu alcance para
evitai* uma nova guerra".
Em pvofascguimento afirmou
que en-íi politica de Par. da
UKSS decorre do regime ao*
ci.ili-i.i c d»* interesses doe
povos Hovieticos.

Fazendo um tesumo do
programa do governo govte*
tico no domínio inleruaclo-
nal, disse: -* .••Colabora-
çao entrt' os grandes poten*
cias; retluçào do*, nrmamen*
to-t G proibição absoluta da
arma atômica; aplicação das
decwí»c* dc Potsdam no

O dlacurao ile Malonkov,
pei-ante o Soliet Supi-amo

questão olem&; concluso
de um tratado de pax tom
o Japão; desen vo. vim. nto
daa relações t*conotnka»t on
tre todos os paises do mun-
do". Bate programa, con*
t-luiu o orador, "constitui
uma seria contribuição A
causa da Paz"' .

Falando da segurança ú%
União Sov- -ti.-:.. M •.!¦¦'...
uceniuou que não iiiai« exiá»
te a Proi-i-ia orienta!, a
URSS está hoje cercada ».»
republicas f-rmo.Tí.ti ;-.-- e
I*opiilares innús, na Europa,
enquanto que, na Avia. a
Republica Popular da Co-

a ligou seu destino ao
Ia Frente Democrática e.
om vi*/ de uma China redu*
Ida a cscravldfto pel°a ea-

>iitiUlaUii*, temog agora no
flriente um grande e amigo
.ixínho1*.

Abordando oa è-wor do
plano qüinqüenal soviético,

o orador revelou que, «mncn*
|io durante» o mês de setem»
[bro ultimo, a produção nos
fcirinclpais ramos industriais
ultrapassou de 20 por cen-
o as previsões do plano. Du*
ante este ano o rendimento
lo rrab.Tjho ultrapassou de

!»i porcento o do ano passa-

A INSURREIÇÃO PE OUTUBRO (7.11 *j

A TOM A D

do, as colhi ita- foram maio*
rea do que as grandes eo*
Uieitaa d» antes da guerra
• foram entregues aos kol*
koaes e s^koTies nada me*
iw»i* de «W mil trator»*, além
de outras maquinas agrieo*
Ias produtidas também em
quantidade*) vulto-as.

Voltando a discorrer so*
bre a situação internacional,
Malenkov acentuou que os
partidários da Paz e da de*
mocracla desenvolvem-ie ir»
rcilstivelmentc em todo o
mundo c os congressos de
Paz já realizados demons*
tram o decisfto dos povo» de
reduzir a nada os planos
dos provocadores de guerra.
Esses planos, acrescentou,

. ultrapassam de muito os pia*
nos dos invasores fascistas.

0 HU1EI IlIEUCIIll
dí niio t mm

O orador rstigmaUxou o
Plano íiarsha.i como um
|Jano de guerra, mostrando
que 4 bilhóvj* de dólares fo»
ram deaUnados a armar oa
países do ocidente europeu,
enquanto o total das despt*
aa» orçam* ntariaH doa KK.
XIV. alcançam 6 bilhões.
Qualificou o "Pacto do At-
.antico"* como um instru-
mento de preparação da
guerra e de diplomacia ato*
mica, quo se ba«eia na^pre*
núncio do que os EE.UU.
possuem o monopólio da
bomba atômica. Kntretunto,
acrescentou, desde 1947, o
governo soviético anunciara
que o segredo atômico nâo
mais existia.

Disse que a URSS apre*
Conclui na 10.» l>üS*

]. STÁLIN
TRRCIIO IK) ARTIGO *'<> CA-
ItATKIl INTKItNACIONAI. I»A

ItKVOMÇAO IIR OUTUBRO*4
(1027)"A llc» «luçao tk» Outubro nio

fi* trmier a iroperlalurm»» aue»
aaa noa cmlrot d« •.»»• «J ml
¦açlo, ua* •*l-l••H•"«n•'•*•*',• Foi

f,» lm»l - o »!<l|». d, tiMs«-t.ir»i.l...
u<hm l*nda, tfrm*Ki*iraiid> na
firalte-» que «i povo» nao PMn»*
l*rm hh.it*>*»... § alraidnS è»
verleales do drwuv.iivtm.ni.»
tiovlitlro, aãu .«•>>«<•• ée im
•tutilnaa*- uwa ntliura real*
»*nle avatifada • uma rlvillaa.

lUr»? *»i->i»» r «.o lati-raarlona*
liíina. A palulSnrui Aa Un«*o
dai il. S. ftiylaHfcaa, nrtrdotl**»
da faturo unlfleario A*« trstia»
lhadi.IT» de t.fSot »* •»••*-•* nu»
rua uaiea rcitioiua mundial,
nio p«»»ir itfl-aar dt wrvir da
prova Hi»ft« dlito*
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ao das oficina*, bolchoviques.
Mas. pelaé 10 horas da m**.,
nhã, seguindo, instruções do
camarada. Stálin os, gwr.
d»s Vermelhos c os solados

0 PR0GRAMI
REPUBLICA Pai

! Lenvn, e Stàlm em 1917. (Detento da P.Vaêmv),
; Os dias e as horas 6V vida bro), ordenando a suspensão tocai, da redação do jornal c

do Governo provisório esta. da jorn***- intrtuVadc "Raibo-
/an. contados. Já não havia* chi Put" ("O. caminha ppc.,
força capaz de deter a mar- rário"). órgão, central do
cha esmagadora J» Revolu- Partido bolcheviquev e cn?
ção Socialista. viando carros, d*- assalto ao

A 21 de outubro o Comitê
Revolucionário enviou co,
missáríos bolcheviques a tô-
das as unidades revoluciona-
rias de tropas* Durante^ os
dias que p-recederam a insur.
re"ção, desenvplveu-se enér-
gico trabalho de preparação
para a luta no seio das uni.
dades militares e nas fábrí-
cas e empresas industriais."Designaram-se também mis.
sõe -secretas aos navios de
guerra, aos cruzadores "Au-
rora" e "Sarlá" "Bvobodi"
("Amanhecer da Liberda.
de").

Na sessão do Soviet de Pe-
trog,i*ado, Trotslcy, fazendo

bravatas,-bateu com a língua
nos dentes e delatou ao ini.
migo a data da insurreição,
o d'a assinalado pelos bolche.
viques • para desencadear o
movimento.

Pará' não dar »o Governo
de Kerenski a possibiiidade
de fazer fracassar a insur-
reição armada, o C. C. do
Partido decidiu começar a
insurreição anteg da; data
marcade. na véspera do dia
em que deveriam ser abertas
»s ümoes do II Congresso dos
Soviets.

Kercnski entrou a agir nas
Paimciras üoras da manhã

Ae 24 de Outubro (6 novem»

evolucionários expulsaram
ds carros de assaltos o refor-
aram a guarda das oficinas

da redação do jornal. Cêr-
ia de 11 horas, saiu "O ca.
ninho operário", com um
pelo para derrubar o Go-

»"crno provisório. Ao mesmo
empo, c seguindo instruções
lo Centro do Partido para a
nsurreição, foram concen-
.rados urgentemente no
Jmolny os destacamentos de

joldados revolucionários c
•uarda» vermelhos.

Começara a insurreição.
I Ni noite de 24 de Outubro»

..enin se transferia para. o"molny. a fim de encarre-
[ar^st pessoalmente da dire-
ão do movimento. Duran-
t toda a noite,, não cessa-"
am de chegar a. Smoiny
tnidades revolucipnârias de.
ropas e destacamentos de
•uarda» vermelhos. Ois boi-
:heviques mandavam.nos
)ara o centro da cidade, a
im de cercarem o- palácio
le Inverno, onde se cjntrih-
iheirara 0 Governo prOvisó-
io.

i'. 25 dc outubro (7 de no-•embro), a Guarda Vermelha
as tropas reVofttciòtiárias.

ornaram og estações de es..
|radas de ferro,; ae Centrais
os Correios e Tcl*é1grâfòs. os

Ministérios e o Banco do E»-
tado. . ..

O Pré-parlamento foi ois-
solvido.

O Palácio de Smoiny, re.
sidência dè Soviet de Pctro-
grado c do Comitê Central do
Partido Bolchevique. conver-
teü-sc em .Quartel General d»
Revolução; era dali que
saiam as ordens dc batalha.

Os operários de PCtrogra-
do demonstraram, nestas
jornadas, que tinham passa-
do, sob a direção d« Partido
bolchevique. por uma boa
escola. As ubidadéS militareg
revolucionárias, preparadas
para a insurreição pelo tra-
balho dos bolcheviques. cum.
priram exatamente as ordrns
de batalha que lhes eram
dadas e s« batiam em frator-

na união com a Guarda Ver-
mc!ha. Á marinha d* guerr*
não desmereceu do exército.
Kroristadt era uma fomléáa
do partido bolchevique.. onde
jà ná muito não se reconhe-
cia o Poder do Governo pro.
visório1. Com o estrondo- de
«eus. canhões, apontados- par*
o, Paiácio de Inverno,, o crU-
zador "Aurora" ahunCJtm. a
25 de Outubro, o começjH da
nova éra,, a éra da Grande
Revolução Socialista

À\ 25- der. outubro ¦ (-7 de no-

COMUM 0A
NOTA DA REDAÇÃO *- Como: havíamos prometido. . ,»¦''.• '•'-' i DVDno numero anter-or, in^iamos a puúiicaçatj cio ri^v-
GRAMA COMUM DA REPUBLICA POPULAk DA
CHINA, isto é, da Constituição adote^ã pela Ássem^iéia
Politic;<. Consultiva do Povo -CMuês, reunida em 30 de
Setembro ultimo. Este Programai' Comum apresenta os
fundamentos da Frente Única Democrática do Povo. Chi-
nês, forjada sob a direção; do proletariado e cie seu par-
tido de vanguarda, o grande e.. poderoso Partido Comu-
nista da China, Frente Única na qual! se apoia a nova
Democracia que se ergue vitoriosamente no país mais
populoso do mundo.

LAR DA'CHINA

PREÂMBULO ¦

As .-grandes vitóiri.ts da Guer-
Ja de Libertação e da.Uevoln-
ção tio Povo Gh*nca ()Uf.i*ia*u.
tei-mo A éra do domiiiio do im-
periâlismò, do fèutialisrao « do

capitalismo* durocrntieo na Giii.'i
na. Da-, ctndiçâo de oihíi*™'". "

povo eliinès tornou-se o sen""?,*
de uma; novu socicdudx; (. dí

ura- novo -'..Estado-,." svl)stiiuinJo
o i.egime; reaBiouíírio do |»u-
mintaog. feud-al, servil, fascista
e ditatoiúalj, pcla llepuiilicâ d*
ÓHadura Democrática. d»>: -p°.>'?'

Ditadura Democrática do
ovo Chinês é o poder '.'sfatul

Frente Única Democrática;
onulár da classe cperária,
ampesinato, pequena burgue-
a nacional e elementos de-
nocráticos e p a t r i o t n>s
hineSes, baseado nà aliança
os operários e, camponeses e
h.efiadlo pela clns-e oporá>ia.
^Assembléia Politica- Cônsul-

Va do Povo Cliinês, tntenra-
pelos representantes do Par-

do Comunista da China, de
des os partidos e «nipo*. de*
práticos, das qrgaivi-aGÕes-
püíàres, do lCxército. de l*i-
Maçâo Ponnlar dc todas as

Irèas; dc todas as minorias na-
-onais. chineses d'além nai" e
Icméntos democráticos -'"**¦'¦ na-

|riotas» é a forma de organiza-
feo da, F:*çnte Unicã Dém-.*>r;í-
ca do Povo Clnn("ss.

"¦¦_..-. '¦ 
... 

" 
-.¦. ¦¦-¦¦¦ 

. 
-.'. 

...- ,. .¦..¦..

¦

A Ass-èinbléia'. Politica Con-
¦ gult-iwa do Povo GhinêSi repre*
Séntante a- vontade do p:v» de
todo o pais, proclama o estabe-
lecimento da Republica. Hopu-
lnr da China c organiza o Go-
verno Central db Povq. A' Ass
semblé á Politica Consultiva do
Povo Chinês estíjbelec** 'mnni^.
nrcmenlo que a Nbva Deiiioca-
cia, a Demoei-ácia Popular., se-
rá- o fundamento politicb. para
a construção nacional da Re-
publica Populbr da China.

A AsscmhU-ia Politica Còn-
sultiva dó Povo Chinês eliibo-
rou. também cc seguinte Progra-
ma. Comum, que deve ;er ob-
se'.vado cm oemum por todas as
unidades integrantes da A3Scm-
hiéiá» Poliiicu Consultiva- do
Povo. Chinês- Pfelo: Governo Po-

pplar- em todos- os sítvs níveis
<x pelo novo^ dc todo o pais.

vembro), publicou-*»e um
apelo do Partido Bolchevique
•'Aos cidadãos da Rúasia".
Nele se dizia que o Governo
provisório burguês fora der.
rotado e que o poder passara
para as mão»* dos Soviets.

O Governo provisório re-
íugit-ra-ne no Palácio de In-
verno. sob a proteção do»
kadcts e dos batalhões dc
choque. Na noite dc 25 a 26

de outubro, os operários, sol-
dados c marinheiros revolu-
cionários tomaram de «««al-
to o Palácio de Inverno «
prei.deram o Governo provi-
sÓrio*

. insurreição armtxia ven-
cera em Petrogrado.

O H Congresso do-» Soviets
de toda a Rússia abriu as
sessões no .Smoiny ás 10 t 45
minutos da noite de 25 de
ouèubr» (• de novembro) de
W»7. quando «« achava em.
ixtdó apogtu a insurreição
íriúnfante èm petrogrado ©

rj Potter, na capital, prasara
Já, dé fato, para « mão„ do
Soviets da cidade

O* boleheviques obtiveram
neste Cbngresso estnafíaÃota
•ntáiurl». Os mencheviques,

os agregados do "Bund" é o**
socialHr<?volncionários de di-
reitã, vendo que, Já não ti-
nham nada que fazer ali» re-
ti'raraim-se da Congresso, não
sem antes decorar que rc-
nunciavan. a tomar parte em
seus trabalhos Nesta dcèla.
ração tornada publica no
Cbngressr dos Soviets; qua-
liíTcavam como "conspiração
mi'i tar" a Revolução de Ou-
tubro. O Congresso pôs nO
pelòurinhé» Ofe trencheviques
e soGial-revoiucionários: ma.
nifestando, que, nã,o só n" ¦•

„ lamentava a retirada deles
cçmo.- ainda se congratulava,
Jâ c*uc* graças á retirada dos
traidores; o Congresso se
convertia nun verdadeiro
Congresso revolucionário de
deputado? operários e solda-
dos.

Em nome do Congresso^ foi
pre clamada a passageen de
todo o Poder para as- mãos
dos-Soviets.

No at>8" do II Congresso
dos jSovids dizia-se:' ApoiandOi.se ni» vontade
da imensa maioria dOf» ope-
rários, soldados e camponeses
e na ihíaurreição- triunfante
levada a cabo pelos onêrários
e a guarnição de Pctrograú
uo; .; Congresso toma em suas
mãos o Poder v

(DA HISTORIA DO PAR-
TIDO COMUNISTA (bri?che..
VÍ4UG) DA Ü..R.S.S . ed* Ho-
rizonte. Paga. 83 e 84).
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O Caitro o!o Partido, dirigente da insnrre.ção de Outabro

também »iin Kolpc contra a rc-
tajfuarda -io im|>cilalisino con-
tra sna periferia, minando o
seu domínio nos paijcs colo-
niais v. depcniici'.t«a.

Ao derrubar os latifundiários
e oa capitalistas, a Revolucio
de, Outubro rompeu as cadeias
da «opressão nacional-coloninl e
libertou das mcsni s todos os
l>ov*»i oprimidos do vasto *m-
nério, sem exceção. O prole-
tarirtdo não prde libertar-Se
•nn/ libertar os povos oprimi-
di Traço caracte'rislico da

çio realmente avança..», nfio
inferior, dc nrndo algum, fts tios
povos europeus.

AnlC3 "costumava-se" acre-
ditar que o único método para
libetar os povos oprimidas era
o tn»5todo do nacionalismo bur-
«uôs, o método dc separar aa
nações umas das outras, o me-
to»Jo do dcsuni-"js, o meto-
do de acentnar a hostilidade
narional entre as massas tra-
balhadoras de nações diforeti-
tes. Hoje essa lenda deve con.
•iderar-se refntndo Um dosaa ia. «.«.*»• ,....,..,.....-~ --- JIlUlTar-S*- iBiiiiuu.'. V *•¦ —•»-

Revolocio de Ontnbro è o fato^ insultados mais imporlantcs da
dg 'hfi-.-er levado a cabo, na
"Ü.Í1.S.S., 

etwias revolãfões na
ci-onal-coloniais nío roh a ban-
deira da hostilidade nacional c
dos chóíqües entre as nações, mas
iM»b a bandeira da confr.r.ça
mutua c da união fraternal en*
1srt o» cpierAríos t os caifnpon*-
«es das naeionaiJdadcs da Ü.H.
S.S.# nâo «m nome do nacio*
aaíiomo, mas em nome do i«*
tornâclorialjsmo.

Rxatament* par Í3SO, porqus
cm nasso pai» às revoluções
náciònai-coloniais se efetu-
ram fsob a direção do proletá-
riado « sob a bandeira do inter-
nacionalismo, exatamente por
isso, os povos párias, os povos
escravo-*, se elevaram, p.*ía pri-
meira vez na histórh da hu-
m!ínk'rtde, á condição de povos
Verdadeiramente livres ç ver-
dpiramente igna!s, ccnfa.itiandfi
com seu excnnpío 0.3 pov:>s
oprimidos do mundo inteiro.

isto significa qne 
"a Kev ;ln-

ção de Outubro abriu uma
nova época, uma época de re-
voIuçõeS coloniais, qur se c^-
Irvam nos países oprimrdcs do
munío, om aliança com o i>ro-
Ictariado sol) a orientação do;
protertariaiJo.
• 'Ante- "costumava-se" acre-
ditar que o mundo -eslava di-
vidido, desde tempos imemeri-
alsv cm raças inferiores e su-
periores, etn negres e brancos.
niio «;ca*d-- os .primeiros aptos
para a civiliüaçâp c estando
condenados a ser objeto de ex-

; ploração, enquanto cs se,gun.
dos são os únicos expoentes da

{civilizarão, chamados a expio-
..^ rar m prime're.í-. Hoje essa

;,: lenda deve ser considerada co-
, mo destruída c posta á '**•*""•?*

í fáixi'- Vm dos resultados niais
. . importantes da Revoliição 

"de

Outubro, é o fato de, haver de»-'

Revolução d« Outubro é o fato
da havei* desfechado o golpe da
misericórdia nessa lenda, de-
monstrando, na prática, a pos-
sibilidade e a couv«niência do
método pi-aletário Internacional
de libertação dos povos opri-
midos. eomo o onico mítodo
tccttmJto, demon*t rando na

prática a jKWtwíbílidfldc e a ctfn-
venièVucia de «ma aliança fra-
ternal eotre os Operários c «»
camponeses doa mais diverso*
pevos, sobrc os princípios da

Nào é demais acrescentur
qne nin'» resultados e outros
scmclhnnles ila Hcvcliição rte' 
(hilnb*o náo podiam nem
podem d»:lxar de exercer
grande influência sobre

o movimento revolucionário
nos p:.ist*r. c**»l0»*i*.*s e dependen*
te*.. Katos emo -o incremanto
do movimento revolucionário
nos p.-vos oprimidos, na China,
na Indonésia, na índio, etc. e
o aumento da simpatia desses
povos para com a Uit.S.íi. o
Iniücam de modo indiscutível.

Já se foram os temps em
que se podia explorar e oprimir
tranquil: mente as colônias c
pais**:* dependentes.

Começou a éra das revolu-
ções libertadora*. »« •eo*fOr*as

e not* países dcpendtftttea « éra
do despertar do proletariado
deiMfJs paises, a èrA da sua he.

gemerfia na revolução**.
••Pravda" n. 255, 5-7 dé 00-

vembro de 191*7 - <St.tlin -*-
"O Marxismo c o Problema Na-

cional o Colonial" — Pajinas
•527 a 3'2'J. I"''" ^ vito ' "

WMflüyS
Nos anos que precederam a segunda guerra mundud

foi cdiíicada na URSS uma superfície hab.tavel de 13

milhões de metros quadrados. Para sC apreemr u amph-

tude desta ófra basta sabermos que, nas c.dades da antiga

Rússia, o total das edificações de moradia era de 1-1

milhões de metros. Isso mostra que. em apenas algumas

décadas do Poder Soviético, foram entregues aos tr^ba-

lhadores uma nova' área habitavcJ quase igual a que ja
'existia antes da Revolução Deste modo, 0 numero de

moradias quase que duplicou.
Depois da guerra, 1.730 cidades soviéticas surgiram

destruídas pelo invasor nazista, imuilirando 50 milhoe.
de metros quadrados de superfície habitavel. O problema
da habitação surgiu assim nas cidades soviéticas bastante
aqudo*. Ma» o governo e o povo soviéticos o encararam
de frente e já no fim do plano qüinqüenal do após-guerra

(que termina no próximo ano) a construção de habitações
na URSS terá atingido uma cifra 90 por cente«maior 00

que a «tingida uos últimos 20 anos. Mais de 84 mUhoes

de metros'quadrados serão ediíicados para moradia^ a

disposição dos trabalMórtís soviéticos.
No aue concerne aos .dugueis eles rcoresentativ uma

•Conclui oa *5".
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v .rto» atoa Biiblieoe «smU*
i iria de Imprensa • atffuma

H verifica*» oa V.%\aw. Ha*
tt estn «ma Meaa Hedoeaa
eu Saata Marta, d» q«el *»tr*
ffclpara-a «tt repret«ntante« «ia
torneie gauehos qae eondeos
iam em bloco aqueles inatm»
•mentos «le oproamo. Com rs*
¦uliado am mesma fei in-la-
leda em Porta Alcgrt • -Orga.
nisa-lo Clflea em Defesa daa
Libcrdadet**.

8X0 PAULO¦
A policia sdemsrista iteaol

«teu a bala a primeira eeesio
-plenitrlo do Congresso de Batti-
dantea Secundários. Elementos
provocadores, que tudo fizeram
para tumultua** oa trabalhos, j
verificando a Inutilidade de
•«us --frrços, apaga tam as io»
nas da sala e auxiliados pelos
policiais chacinaram os jovens
local Izando-OB eom lanteraas

MOSTREMOS
NOSSA VONTADE

DE PAZ
A luta pela Pti hoje, m*li

da qoe uunea filie oi nnmm
ihí») > fAlaroioa esforço* no se ati
do d« ampliar rada ves mais m

(^nruetltoa de P.*i, psr» twtfi*
ear m%m povo para • lata
poe um n-dmo dem-e-MIr»

O» agentea do uma nova ha*
«tombe guerreira qu#rtrn «mr
••••a psra as -oa» lm«*Jfa-*j(«S
• praticar o eamhlo negro ahof-
lamente sem qn* o poro po»ta•ptroteatar.

O Imperialismo aorts ima
Hcaae • *«tt« tacaloa eomo Oa-
tra prceuram Implantar • lan*
rar no psls, pertrtulndo eldi-
dloa pMlfleoS. operár'oaf eam-
poraet**» que ae dliftõem a Its-

tar pelos seus dreltos, eontra
oo salários da fome • pela Pai.
Mas • povo Já sentia em ras

p-wpria carne os efeito» da «altt»
•aa guerra • «oa quinta anos dt
Ms da segurança «m que ala
M tinha liberdade de t«si*ecle
alguma. Viu crescer um lu-
ventude sem cultura, sem espl*
rito revolucionário, seca o dt
relto de pensar e falar aquilo
que sente. Os senheres da elas*
ae dominante procuram tratar
o nosso povo —• c prtnclpalmen*
te a juv-ntif-c — sem escolas t
sem llbe-dades democráticas
para melhor domlná-lo em tem.
po de guerra.

Já é do conhecimento de mui.
tos o perljto de uma nova guer.
ra, que so poderá ser barrada
eom um vigoroso mov'*»i**-»»o
popular e democrático pela Pas*
Os -cnselhos, conferência- con«
gressos e demais realizações
que tém havido por todo •
Brasil mostram que o novo
brnsllero também se oporá a
uma guerra de rap-r nSo

- ft A- ,-' a £* ¦¦- . 9': &' È& o. iã ja, *
^.tsssV «

CtfifttBlS)
fESTA PRO' PAZ
FUI assistir • uma feita

d» aniversário, no dis M ul-
Uno, na casa do sr. Jo&o
Exaltação da Crus e de D.
lida Lisboa Exaltação Ao
ebefar. depois dc felicitar a
aniversariante, a menina
Edite, tra*g.,,em a minha
alegria ao v«r sobre a mesa
dt dooes. bem no meio, um

grande boto cm qut estava
nma pomba branca com um
oartlo no .bico ondt •* lia,
«am tetras dourados, at pala-
?nu; "Salve a Pas". Dc-
pois a menina Edite recitou
para os convidados uma por,
si*, pedindo • todos os pre*
sentes "que defendam o» seus
filhinhos, lutando em defesa
d* Pas".

Mal» tarde, quando todos
Já se achavam satisfeitos de
doces e bebidas. a«gurr.-s
moças pediram a um Jovem

para agradecer a presenÇ*
dot convidados. O Jovem,
agradecendo a todos» chamou
a aUnçào dos presentes para
• campanha dn Pas t pediu
qut ««editassem «obre as ul-
«•mas palavra* do versinho
da menina Edite Todos aco-
lheram as suas palavras com
umn salva de palmai a. no
mesmo instante, alguém grL
tou* Vivada Pas!

Vimos nesta agradável reu-
nifto numa casa de família
como •* defende a Pas até
mesmo comendo doces do
aniversário.

Franc.sco Nunes — Sfto
José do Rio Preto, E. de S.
Paulo»

.. menina Edite Exaitaçft»
da Cruz. no dia de seu ani.
versário, tendo na mão o sim.
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boto da Paz.

MINAS GERAIS

Os intaltir«iic«is ca •"landa***
Ia" entraram na quarta semana
«ie greve Pelo pagamento de seus
sa*'rio*, utrazados Os gr-vtstas
estão confiantes na vltorln do
iiiiiviii«-iito cm ratsJo da ajuda
que vém recebendo dos traha- . dando seus filhos para servir
Ihudores e do povo de Rio Ad* de carne para c-nhio »•*** Ite»
tna. Diariamente lhes sio dr.s- neficio dc meia dúzia de maf.

nata. Mas a vitoria da Pi*, es*
tara próxima se os demoera*
tas, os partidários da Paz dt
todaa as correntes souberem
reforçar cada vez mais *s lu.

finados viveres e importâncias
cm dinheiro para amanter a
g**eve*

taa oootxa os faiedores de
fuerraa, criando o maior nu-
mero possível «de conselhos dt
Pas, nas empresas, nos bale*
rea, nas ruaa. nas vilas e fa.
tendas, mostrando assim a von-
tade de Pax de nosso povo e
honrando a causa pela qual
deram aeu teu sang; v'rente
Malvoni, Jaime .Calado e ou*
tros lutadores ,

Patriotas t Lu temes pela Pax,
embora isto desagrade Wall
Street e seus subordinados,
como Dutra c seus Interventores
nos Estados.

Lázaro Pereira —- Alvares Ma-
ehado. Estado de Sio Paulo.

PARANÁ

Vereadores de Antontna diri»
giram um telegrama á Câmara
Federal, protestando eentra o
projeto de "lei de segurança".
•Ainda muitas cadelas — dizem
es signatários — devem conter*
tar nódoas de sangue dos crimes
.Cometidos em nome de Idêntico
.mostreiigo**.

ESPIRITO SANTO

Em resultado de grande cam*
panha dos servidores da Perfet*
tura de Vitória, a Câmara Muni-
fcipal aprovou uma indicação
.¦concedendo o Abono.de Natal¦ àqueles funcionários e suspen.

' dendo todos os descontos em fo-' lha no mês de dezembro»

AnR*-.*T> attADO A SHINDO REMEI
Realizou.se aqui nesta ci*

dade, no dia 16 do mês pas.
aado uma festa em homena-
gem ao sr. Ademar de Bar-
ros E*-sa festa, entretanto,
foi repudiada por todos ot
brasileiros honrados. Ela foi
promovida apenas por Japo.
nêses da Xindo Remer. que
ostentavam a bandeira do
Japão. Os discurso» foram
de elogios aos elementos atra*
zado» è fanáticos da colônia

joponetta, a fim de obter o
seu apoio eleitoral para Ade-
mar.

A festa, porém foi repelida
por todos os democratas, que
vêem cm Ademar um agente
da ditadura americana de
Dutra, assim eomo Mac Ar-
thur • loshida aio quislings
americano*- no Japão.

..' Antônio Bastos Casimíro '•*-»>
Luçelia, E, de SSo Paulo.

UM ESPOLETA
DA DITADURA

Por melo desta, quero de-
nunclar a incapacidade e a fal*
ta de vergonha do atual deie*
gado desta cidade, Homero Go-
mes de Azevedo, cabo eleito.
ral do PSD. Este indivíduo é
funcionário da Central do Bra*
sil, vive dc negociatas e cam.
balachos. Nunca teve senso de
responsabilidade. Agora foi no-
meado delegado deste municl-

pio.
Este homenzinho quer, por

todos oa meios, ganhar -artaz.
Quando aparece uma faixa na
rua com palavras de Paz ou
de defesa do petróleo, ele a
manda tirar, dizendo ser aquilo
trabalho de comunista. Quando
Se faz qualquer pintura mural,
ele se sai eom a mesma palha-
cada, pensando talvez nos in-
timidar. Como aconteceu ago.
ra nas eficians da Central.
Surgiu um manifesto de -on.

.vocação do Congresso Ferrovia*
.rios Fluminenses, um mar "eis-

to táo legal que foi publicado
na "Voz Operária". Pcis o tal
Homero fez um barulho dos
diabos. Trouxe o rapaz que
estava distribuindo o manlsfcs*
to para prestar declaraci.es.
Porém nio o prendeu porque

vii que o rapaz era seu próprio
ir mio...

Knquanto o Dr. Homero
persegue a campanha da Paz.
em defesa de nosso petróleo,
o Congresso dos Ferroviários,

^PovoDEA^K^rV
CONTRA MACEDO

O «».lri »t..:..r *>.-..-... S..»-.,,

tomo ot ¦ní"» o o etiamnin.
titá alierrveido eom o puvo tlt
A** \ poii durante a sua ub
Uma visita a eda sldsde* «o*
mente oito t><-*s* a* o foram eS»
nersr. fito porque da primr.ra
vel qut aqui vtiu, o tnt«r «»•
tor fei varias prnmtM^i. ia*
elusivt a d§ qut iria mandar
dragar o porto e ampliá-lo, qua
ao dia eegu'nle mandaria inl*
ciar as obras, etc Porem o tn«
tegralsta Dento, secretário 4a
Visclo, qu«* * quem manda •*
admlnlttraçlo, resolveu m co»
trário...

Bs«t interveotor -'proi*»*e«ia*
também está matando de f ms
os emnrsRndos da Clt. de N'a.
vegaçlo Sul. Fluminense que,
alem da ganharem um asla-to
miserável, estáo ha mais de s-ie
meses sem receber um tottlo.
Até a Csmara de Vereadores d*
Angra c a de Ma-»-*?ratlba iA
pretextaram contra essa situa,
çáo. porem sem nenhum raul»
tado.

Estive conversando com vá-
rios operárlcs. Inclusive o ri*-*-*
tre de uma das lanchas, qu( mo
disse: — MFol para nos mata-
rem dc forno que esses mísera*
veis ca-saram rs mandatos doe
comunistas c querem agora nos
amordaçar com a "Lei dt Se»
•jurança*". a fim de arrasta**-
nos á guerra preparada pel«*«
patri.es de Wall Street. Ma(
também, por outro lado, cies
próprios est fio abrindo cs olhos
do povo. Veja só, -as ultimas
eleições votei em Dutra. Ago-
ra, porem, já vi tudo. Já «el
onde estáo os verdadeiros pa-
trictas e defensores da classa
operária, estio nas cadeias ou
escondido:, porque Dutra e
sei"» cumpinchas ae sentem mui
com a sua presença. Eles, po.
retn, estilo perto do poro ex-
piorado, que há de acabar cometc., o jogo campeia nesta ci

dade e o próprio delegado vive e^e estado" de coisas.
metido na jogatina. «. • m» . <• .

Um trabalhador - Marquês Flavl° MarIu» S»nnento -
de Valença, E, do Rio Angra dos Reis, E do Rio.

CONTRA OS FASCISTAS VERDES
Nu dia dois de outubro ul-

timo, a no>sa capital teve a
infelicidade de contar com
a presença do sr. Eurico
Dutra e do ar-. Georgino
Avelino, que aqui vieram
aperfeiçoar as manobras da
seu governo. Digo ma.
nobra porque o gal. Dutra,
já no fim de seu governo de
miséria, pretende inventariar
o Brasil para entrega-lo. —-
como vem fazendo •¦• -*- aos

::-•*

PARAÍBA
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Por expressiva maiotüa a Ca*
mara Munic!pal desta cidade
aprovou um telegrama de pro-
testo ao Legislativo Federal, eon»

i tra a cassação da patente de
! «oficial do herói da FEB Saio-
j.nriâo Malina, solidarizando-se

com o projeto que concede
j anestia áqüeliè bravo. e seus
{.companheiros da "Tribuna Po»
[ pular".

BAHIA

O CongTCsso Naelonal de
>(/.Jornalistas reunido na capital" bahiana,' aprovou unanime-

mente uma moção contra w
leis de imprtaisa e segurança;
apresentada pelos chefes fie d*-
legações de todos os Estados.

— 1(^

teia, Assine
E Divulgue

Problemas
' 

4 ."J ^ "i % >*:<'¦> v*' ¦! H 1" * '¦ ¦' a! -i -i •

A- chamada "lei de defesa
do Estado" é mais um cancro
totalitário que supura e de.
sabrocha como fim de liquí-
dar toda& as liberdades po-
pulares e levar o país a um
regime de espada e chicote.
Esta lei, em discussão na
Câmara, não é mais que um
engendro moldado do "Esta-
do Novo", aperfeiçoado pelos
admiradores da "demoera.
cia" nazi-ianque dos lincha-
dores de negros e implanta-
dores de ditadura.

Cam a aprovação desta
mostrengò o povo brasileiro
perderia de vez todas aa li.
berdadeg conquistadas na
Constituição de 18 de Setem-
bro* Os trabalhadores per.
deri-m o direito de g>eve Já
condenado pela atual ditadu*
na. perderiam o direito a fa.
rias remuneradas t ser;am
demitidos sóm indenização;
seriam obrigados a satisfa-
zer todas as exigências dos
patrões, sob pena de multa

e prisão.
Os sindicatos ficariam ,etcr-

namente sob o controle do
ministério dos tubarões* que
eles chamam ministério do
TraltalMo, através dê seus
peie*p-s. págOs com o dinhei.
ro «Ias trabalhadores extor,
quidoj, pelo issuportável tm..
poHo *indic*J .< A diretoria tto -• *<

-*"«.' tt £1*^1 "

ZBFERINO JOSÉ' DA COSTA
um sindicato nâo poderia
apoiar uma greve, por mais
licita que fosse, sob pena de
ser destituída e processada.
Ag associações livres dos tra.
balhadores (comissões de sa.
lárips ç ãe reivindicações,
associações profissio-
nais, conselhos de Paz,
etc.) seriam perseguidas e
metralhadas, seUs membros
e dirigentes sujeitos a penas
que "ariam de 9 meses a três
anos de prisão. O trabalha-
dor que fizesse um discurso
e nele esclarecesse os seus
companheiros sobre a dife.
rença que há entre os inte-
rêsses do proletariado e os
da burguesia seria punido
com pena Je um a trê"» anos
de prisão. O trabalhador que
lesse ou desse a ler aos seus
companheiros um jornal em
sua defesa, seria merecedor
da mesma pena.

Assim, a sinistra lei do re-
presentante da "SocialJDe.
mocracia" de Dutra, apoiada
pela mabria dos* vende.pa-
tria da "etern* vigilância**,
nâo é mais nem menog do
que um código de opressão
e escravizaÇáo do povo bra-

dossileiro, principalmente
trabalhadores-

Atravég deste sinistro mons-
trog-., o ditador Dutra e sua
camarilha do acordo ameri-
cano pretendem escravizar o
povo brasileiro c fazer calar
a voz da classe mais avança-
da, que é -> proletariado. e de
seu partido de vanguarda.que
tem sido combatido, mas que
jamais &3rá vencido — so-
mente conr» o objetivo de en.
tregar o Brasil aos seus pa-
trões de Washington e per-
petuar.se no poder.

Cabe a todos os patriotas
consciente- organizar o povo
Contra esta lei fascista, pior
que as leis de-Hitler e Mus-
soline, e contra a lei de amor-
daçamente da imprensa, de

femininas e juvenis; fazer
protesto» e recolher a assi-
natura e todos os brasileiros
sem distinção de cor, profis.
são, ideologia política ou re.
ligião. Estes protestos deve-
rão «er encaminhados p0r
delegados eleitos pelas asso-
ciações referidas á Câmara
Federal e ào Senado, Cxigin,
do o arquivamento do mons-
truoso projeto.

O povo esclarcido e orga-
nizado tudo vencerái

herdeiros de Hitler e Musso*
line, os magnatas america-
noa. Além disso. Dutra ea.
cancarou as portas do Bra*
sil a Plinio «Salgado e sua ca-
marílha*

O facínora Plinio Salga.
do fala em Deus, pátria e
família para tentar ludibriar
a consciência de povo bra-*
sileiro. O partido político do
chefe integralista; porém*
não é mais de que uma em-
boscada do nazLfasCismo,
hoje a serviço dos imperia-
listas americanos. Eu con-
vido todos os expedícioná-
rios. bem como a todos os
seus parentes e amigos a re.
pelir estf veicuio ; infernal
que transita traiçoeiramente
em pistas brasileiras. De mi.
nha parte, tenho luva" de
ferro para og qüe esanguen-
taran: nossa Marinha de
Guerra e o Corpo Expedicio-
nário brasileiro.

Francisco Salustiano de
Araújo, sargento reformado
do ExércitòJíatal, Rio Gran*
de do Norte.

^POXOREU, E.
GROSSO

DE MATO JaW®$
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A Habitação na U RS S
Conclusão da pag. central,

parte mínima dos salários domésticos c se mantém em um
autoria', do udenjstas^ Plinio nivel bastante baixo. Os alugueis na URSS variam de

acordo com os salários dos locatários (os que percebem
salários mais elevados pagam os alugueis com taxas mais
elevadas). Contudo, os alugueis oscilam entre 4 e 8 poi
cento do salário. Somente os técnicos mais bem remune.
rados, pagam alugueis correspondentes a 10 por cento dos
vencimentos que tem. ( Para compreensão do que isso
significa, basta compararmos com a situação aqui no Ps»
tnto Federal: — os.alugueis de casa consomem1 de *»G a

50 por cento dos orçamentos domésticos c pesam mais no-

Barreto, que não é outra
coisa senãc. um apêndice da
maldita "lei de segurança".

Devíamos lutar sem perdade tempo em todo o territó-
rio nacional, organizando o
povo em frente única, lan.
Çand» manifesto6 por meio
de todas as assicições pa».triótica3, profissionais, ccea-
selhos dé Paz, organizações

. 
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Ou (mnpooatrf da .*.».. do i«mlm Ok^rni Ptrtujr* d**
A- si*, in Mina«* t»ri>i*. ,-.;« btuulmriiii- <ap' >t- »o p^nto
ti muitii» »w« ler^m dt* MUtéfãr Unia m colheita p»r.» imti»r
o .n.iuíi. Vàn>is luiui -r dr roubar «*« arrcfidai&rfod *fto uti.

; í-ii>•> pol»» fwwkiro, entre *!»* o u*« dt* iaeá* filio* e*.
j.r, , nt .mr p-íii mHir o m»lb» •» ¦• nclu an pagamento
dtt '«im arrsndacta. Enquanto um jaca cwum l«<vn 30

k :n-. .Io milho o i*. -nu !" ui." . ¦' jaca* d? 44 fttilhOS,
A inrti ti • d« o. a Kf .u-«-...M.» «• i -• «" • ««•<•;»• •-> do
«•». i-|i¦ nr.- á s n>.,ti. do fatoudclro. como também a m.-.i-«i-
do milho. T*m nimii» havido CMO« «-m qu. o% trabalhadorm
»i." Monjolinho sha obrigado* n comprar mate oowsl i>"!
p»m»r o pre«.» d» <*#*». fiesitdo t*m «cr o qn# dur nos filho*
uara e«m*r
i. +
I.
/ Wok iHhi» Ar h*t ut«t>- im H-p***, uo C *»é o campo.
Ali TtmmCltoo Jo«c dc A.«>i*. homem de id.ut«* avançada
afirma qtk tem levado todu » «tm vida trab»!h»ndo par» o»
dOOOa d*a terra* Exemplificando. dit* «» campotié* quo P'»n
tou no nno papudo 1 600 cova» de c«n«, de "m«ia". «endo

"eomo re-ultndo 060 "canad»*" d. cachaça, da-* qual*. 338 ln<
prrunciam. Como nfto tinham depósito p»»rn guardar "
«Koardome. foi forçado a èntrcgà-la «io pnlrfto pelo preço
que n*U quüi p»gar. e qut» correspondia apena* á mi tade do
.prrço mínimo do produto.

Em Iiapngc. no Ceará, dois cnmpon^cs. os patrloln,
JoirgO Fmvira e Raimundo Ferreira, foram arrancado-, do
tenda «m que tn-bi lhavam, pelo policia. * eicoitadôô «tt
Poi-UiKz», sob o protestos veementes de «eus companheíroi.
Pornianccoram vários dias incomunicáveis, pelo crime d*,
lutarm por mclhore.s condições dc vida c contra a desai.
moda exploração (k qu<- sãc vitima oi trabalhadores do Com*
no Levado- á presença do Delegado «le Ordem Política, P*ra
drpôr este viu.se forçado n libertá-los. A medida arbitraria,
ao ser conhecida p«'ios camponeses dn zona dc lt.«p»ge. pio-
voc-u no m.io de«tes a maior indignação, aumentadajota

SOCIALISTA
DA AGRirüI.TLRA NA DRSS
A TRANSFORMAÇÃO

1. LAPTEV

Afl.içà.» 
do Ittffmc M

r-.M..;i-i nle i»a»*ndni
ooUilvo») ii» ií•'••* « om»
d»* maiores eonqiMi»» do
povo soviético. Ün-,tw » in
d a. ü-•:»!./ u ..«» do pais . a
colPtivlxaçiio d» aaricuhura,
a Umúo S •< cur* OoAVeltèQ*
nt numa u.«nde p» tfq>cií«
Industrial . Itolroitaita Na
Unlfto Soviética cfiou-i*.
h..jc, » pgrictütura mt «or e
mata altamente nu cantada
do mundo.

N:i niíioria dos pai«c« C*.

mmMmmmjimTr -'ée^ ¦'¦¦¦¦ -^jt^^B?B
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o cinismo do ".«tuna'. o deputado /ose Anstotele» Gond.m.
oue .«e decl«rou muito "envergonhado" por saber que scus ca-
bodos»' «mt-ivsm lutando contra a fome e a exploraçi.o.

A Põlioia vem desencadeando verdadeira onda dc. terror
contra- os camponeses pernambucanos do munic.pio de Ga-

Sira e adjacentes, visando impedir a realização do .Con
fvÀZ Cumuonê: ali anunciado. Grande numero de prisões
Sm se Sàdo. pelo 4ime» a^buido a vários ddndaos

de níarem muros em Gameleira com a palavra Paz. Ten-
HndPodesartSLr o Congresso, os policiais ameaçam prender

o p^-4Xd« Comissão Organizadora, o vereadoj? Casimiro
52 nue é também suplente de deputado estadual. Nw

^tac^Vde Gameleíra, Ribeirão . Escada, todos oS trens sao
S! á nrooiira daouele parlamentar, em desrespeito

o*, camponeses da zon&.

MICÜIJRIN

pitaliíinâ o»» c a m p O il c-.,eíí
constituem « pine predonil-
nante da população- A pe-
queiia ecoiionila camponesa
é explorada pelos latlfundiá*
rios, os capitalistas, os U8U-
rários e especuladores. Em
todos os país» s capitalistas às
massas camponesas são ar-
minadas o exploradas. Nos
Estados Unidos, por exemplo,
como o confessam o*» i>ro-
prios economistas ameries-
nos, as duas terças partes do
total dc granjeiros acham-
se numa situação dc miséria
penosa ou "moderada". No
livro dc Lee Frier, aparecido
depois da guerra, indica-se
que cerca de dois terços dos
granjeiros. ou sejam 20 mi-
Ihões de homens, "não po-
dem, çome reg.ra, ob»i±r um
mínimo normal dc vida e
mais de 10 milhões deles

i.vpin muna n ««r? air
A ttf.Hl* impon»i:dla A»

eolotiv - iiíjíM nu un '-8 c«»i
»\»w . m qu», ^0 » »-p.i: *«»
mt k. * i./i-v o* campon mü
se libertaram par» sen pre
d» explorarão e traballnm
ns« cconoml»! colíilva» p»r»
hi ns- mo- Na aldeia Sovié*
tica liquidou>M Para »rmpr<

¦ d» -m»v. Ij.1 «I »d. de ni.m t
pnup«-ri^ç&(> dos campone*
m. JÀ durante os primriros
«no* ii« colctivi»»çfto, 20 ml*
JhóCA de eamponeoes lebres,
que ingrt**ar..m n»% fnsen*
iUih coletivas, converteram*
ge «m pess.».w» compkiamcn*
te amparadas. O ultorior
dc:cnvolvim^*nt«, *loH kolj««-
Mt nsm-gurott no camponês
»oviéi!co uma vid» acomoda-,
dn o Cidta. O Liiado *ovié-
tltu* concedeu aos kolr«»zi.-í*,
cm carft«cr perpétuo e gra-
tuitnmmte, corca de 400 mi
ihôr dc hectares de tcrrqs
quo são cultivadas com as
maquinas agrrcoftí?máte per.
feitas. Sc antes da Ri-voiu-
ção dp Outubro à* explora-
çõcv ctunponeoas, pequenas
c méd'a8i produziam somen*
te :í bilhões c 500 milhões de
pud; dc cereais, os kolroZcs *
sovrózes produzi'.*n h&jc mais
do 7 bilhõt-.* dê puds-

Na aldeia coviêdcà operou
se uma profunda revolução
cultural. Liquidou-sé o anal-
fataetiKmo, cònstruiu-se uni»
rede de cscola,s, dc clubes.de
laboratórios a g r o nômicos.
incrcmenta.se o esporte, '«
cuüura física e a arte d'-
amadojres- Leva-se a cabo

• coin êxito se-te cursos de cji-
sino. Centenas de milhares
dc filhos dc kolrozianos cs-
tuelam nos centros de ensino
superior. Por seu nivel téc-
nico e cultural o Pclas^con
(lições de vida da popula-
ção. a aldeia soviética eleva-
íie ao nível d" cidade ..-¦

N rt%m ml axrteola *•
uuan profiuèb4-f. uma t«*
• ilnçSo lésiis^a Ci«m o*
k'ilrúmi, w c taçje* At m»
quinas % Irator»* e ?» «ovro
*/^. uraamxou se a attrieul*
ttir« ma!s alininiltu mecani*
smeii do mund". Jã ^m 1940.
toda a gemeadura <>•< trex
quartas pari«*K da* «erra» da
URB3 foi rctulsada com »ra-
loreA C a metade de ÍOd» a
án-n lamcada do cereais p»«
nífieavtis foi segada com
»wr.i'l ¦:- • ' Ui'.t. : • «n

J& Ama

¦n -jm* ttftZpjgem
PPJOjgy -'áÊàmLW*'' - fr' aWMb
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quanto quo nos Estado..
Unidas só a metade das ter
ra* amanhadas o foi com
tr;it«»re Nos paises Capita
lista- europeus o nivel de.
mecanização da agricultura é
ainda mais baixo. O papel
dcciBivo :ia realização do .
trabalhos •igncola- nos cam .
pos kblrozianos corn-.spon-
dc ás om!:içõ''s dc máquina:.!
c tratores, que na Unia1» So-'
viétíca chegam a perto de 8
mil. O nivel «ie mecaniza-1
ção dus trabalhos agrícolas,
no próximo ano alcançará,!
no preparo da? terras, a 90%,j
na f-cnv-ndui-a. o 70% e na-
colheita dos cereais por meio:
dc scgadóras-lrilhadoras •'«'
55%. Assim, este trabalho
agrícola oe converte, mais e
mais. riunia yaríeiacie do
trabalho 'industrial.

!

da*
das Maiores

Juventude
Conquistas
Soviética

i

UMA das conquistas da
Revolução Socialista na Rus-
si» :wi ura grandioso ascenço
cultural, uma autêntica re-
Volução na cultura. Um. dos
t emehtos mais importantes
dessa revolução cultural foi
difundir a instrução popular,
obrigatória'e gratuita, e to-.,
das as aamádas da popula-
cão, em proporçõcs jamais
vistas, dando como resulta-
do üm extraordinário desen-
volvimento da ciência.

Na União Soviética se «ibrm
uma quantidade, enorme de
ceiitios ¦ -cie, ensino superior. *
Em. 1948,, a matricula scmen-
te nessjis escolas passava de .
l.Ó()0'.00O ;de "peãs"òas. cifía
superior a.: nú.r.i-vro^üe-íS-t-U'¦¦-
danles-.-.cle% tcd.üs os paist-s • ?a--.
pita listM9 rçla ....Europa ivuiio^-.^
Se" tomarmos*-.-.bl. anos,, jtnjfe^
ridFès á"'' guerra" -£;''"-:>liÍ)38^39"'-
— i 'na" frYglà^errfV^ffâò- haVi^-
mais^íd^c5Ov0Q. -^^dftníeS:; g;
na Franca 7&8QSU a »a; %$$-%
lia; 74:, §00. enqúaínfo somen- _

' 
; : í r &¦. i?.-í'": íp"&$

IVíoscou, contavam-se jnais
de 90000- Posteriormente,
êsse número cresceu e con-
tinúa a crescer de ano para
ano.

Nâo é necessário frisar que
a -íecessidade de capacitação
em massa do pessoal científi-
Ço para as escolas, superio-
res, só pode resolver-se na
sociedade -ocialista, com suas
grandiosas exigências cultu-
rais. Na União Soviética, to-
do jovem capai e afeiçoado
&o trabalho de investigação
científica Pode, quando ter-
mino os e^tiíTos numa ^sco-
Ia superior, fazer exame pa-
ra '''ingressar na "?spirancia'!

' 'toríiar-se trabelhadcr' cien-
{ifico- -Para o-ingresso na."as-

..piranc:^" ,é claro, não existe
.qualquer . •js.péc.ir ..de rc;siri-'enV de i-acu. nacimalidacl^'"rèUgião »U' de outra' írídolfr

•¦;¦ -"¦©<• 'Govêriío Ooviético dedi--
•-. u uma- grande solicitude pe- r

.los ^.estudan(es .£%, ^aspiran-"cia'\ V, .._:.,...„,. ¦; +-. ,,>,. Vi- -" 
H^tes vrnpaihám. sob a d'r>

i:5 »- "--y,*^-1, :•<«;*, .;¦•¦?•' -y-.' xp-.l*

ção de professores experi-
mentados, e quanto aos gas-
tos materiais têm 'custeadas
todas as suas necessidades
polo Estado, de tal forma tjue
podem dedicar-se plenamente
ac aperfeiçoamento de sua

i especialidade.
Todos os estudantes da "as-

pirancia" recebem do Estado
uma mensalidade que oscila
entre 680 e 780 rublos. por.
mês (N. da R. — correspon-
de, em moeda brasileira, de
3.40C a 3.900 cruzeiros)- Os
melhores aspirantes têm co-
nio prêmio mensalidades que
levam o nome de Stalin ou
outras, com os .'nomes de di-
.versas personaUdades d%ci^n-,
cia.e que chegam até a cJH0
rubios por mH Alam disso,,
os aspirantes recebem. C'a'd-i
fim ch 'tm.o um.'.i ,.s,çni.. em"';di.-;
nhíir^, de 

"; acordo . çtfn , :> [
mènáaíidade; para 

' a. áq^fsi-^
ção- de obras 'de .sua câpecia-,'
lidade! Qs ixspírantel. dfesíjç^?
tain "W; In repouso "'anual

pago de 12 dias no inverno''
% .. Ji " i ¦• - • . .'¦¦rfMÍ'ii ' " « '• s

e 2 meses no verão. Todos ps
qué terminam os estudos dá
aspirancia entram imediata-
mente a trabalhar num cen-
tro de ensino superior..

Exisí. ainda a "aspirancia •
livre.".' isto é, còristi.tuidá por
jovevris qut conjugam ^ tra-
baihoí com os estudos.

O homem de ciência sovié-
tico não é um especialista
fstreito. que se interesse ape-
nas pelos livros e aparelhos,;
mas um verdadeiro homem
público-' isto é-verdade tam-
bem para òs-aspirantes. To-
dos êies participam'. lUva-
mente' na vida do .país e le-
vam. a cabo um' grande trà- *•"
ballio social nbs--"ins.iütò's.'
Um. grande . número ...dê]_s
têmiaiiK^n.^quando •..,e3t1td«n-.-
tis,;, Um4.^^Xt^;í\^rá*,'sk,ej'pt'r. -
•rie,nçíà', f>!0i :g.J:41']. H^iç,i ^.y
docenteii nnjitl^^^rt^i.p^iíí;
raní> na"ígufTra.*,.^P ..^u va-^.
Ior,ía^.^.i.orn^rái^; qííi.ere(Gedo>i»-

res de condecorações honro
sas. Essa tempera que lhes dá'
a vida ajuda muito seu tra-j
balho no futuro. j

O siste .na de capacitação,
do pessoal ontífico através,'
das escolas de aspirantes es-
tá em ¦ vigor há muitos '-os •
na URSS e plenamente jus-.
üfiçado, na prática. De for--!
ma crescente proporciona-1- -. |.
fôrço-ao c-xército dos homens
de 

' 
ciência;; soviéticos.- Em

1925, quando se instituiu -"..{¦
aspranda-o número dos as--
píre.ntes era apenas 30. Ago-
ra, ;existem ; "s escolas supe- \
ri ores <¦ centros de investigai;
cão cionlífca espalhados por:
todí- o P'tí- com 17.300 aspi-J
raíiteS. Os jornais anunciam
iodos qsidi;;s.,n,(^^a;em.^-
blií:^ d<^.novas teses;- são-jo-¦
vensl-homens-:-.dr' ciência, que.
terín iní^íní:; ^v^orit>§»rn^ite^V;
seus^tudos MM$?^tS

(*u:naonM'Roi>iu;M:

im» II!VI MiAlHI ... (HilirM
•H«jí, \irhi S\UiiMÚ> iS>l Aisiirol*
liitMt tini Sc» ilm iíl« ili« «*'»*
li. .:» |i. mIh.^m .!•- ..Umii- ,••
HM .||M!|«MI|» ín», .ll(> INIII «Ir
itioniara «ia** nii-<»iiio im* mièmi
i-Ml <|u>* ;««'¦•••• '•» •" a« «•¦!•-

voe» oaidinllílaa o» aitM.-iiit«i,4#
«IO PlUlIo Hftlldfl* II* nnUrrvU
véndn. íéuitel , ímii illodo . te
tileaiicr i i k lavrMl «r. * muà
|.r.#ni..--- U<» IwlüO |»m*'« \'n\

. \. .ti|,t.. é o arrv i**iM»i« Io
ti-.-. I .!...!- Huüil *

No Hio Grande «lo Sul. uma
ii... i>.. ile arroif 117 l.iil «« .*¦»••

•iu .!• ..-:¦¦ dá uma |»rodt 
'*iu

ilit bit mcoi «Ir» f>o quilo . .?lo
custo clcvaifjiialmo »|e 8.-00
criiKeiroi.-*^adn aaco vnkrA,
pph. Ut.lii, «tibiinlo com •• oe»
lu-fleljuiHuilo a. .11.*», i-ru*<-J»oji,
Iv o ||ii*v«' »i*» arroí cnincntlò
jCáo« ill.vtriliii^^rf») estatí» t»or
•i.ütl o ijuilo. Aijós 2 ou *« int.-i^*
nuiliárius,»- especuladores Uni
o iiu^ino.-ir.io?- á*: mao*. do ron*
»iinii(lõr. lV,,V»'l'iV^1 ,lm K <ru*
rx\rò\ t-4'HVl' ¦»ft«A*rm 8f,u*" vr"*
iliiln.

Km uma lav«iuva. ü.* tí»»«< ca. •

fiitsiitst i, eomo ã «Io uni»/., io*
làmog, im quadro Uo custo de
produção, iiarcelas abiurdns o
parasHãrlaa ijuc abs-irvcm mais
ile um quarto «Io custo: u-
rendajncoto, juro» |ôbro «< ca»
iiitul. juroN cobra fínaociaraen*
to, imposto mercantil c impo»»
to para o IliC.A, etc. A lavou-
ra !«» arroz sofrp portanto com
esses ônus cltívndòa. <> p^eço

dc custo dc quii8o :i cru/, iros
8e dove, pu»' Outro lado, ao pe»

, sado' cüslo do bcrieficláiucnto.
Al entram :is exigência? d->»
hencficiadoios quase todos liga-
dos aos grandes trustes ipic
monopolizam a dhtrlbutçiiu dp
produto. Cobram quase I <-i"-
¦/.i-'.:-o por <iu:'lo. I". ;• piiblicavüo
do Ministério da A-J-ifiiltiiia
esconde o piot-, ;.»-> "•> bcnafi*
ciadores que impõem preços aos

prodfttóieS. ni's ; époers de s-
fra: são' eles os fiiKiin-iadorJft
do 'gí-iinde r-Àrfê dn profluçàp.

Fin.-ilm^titc o custo da pro-
dui;ãó não hnsl.iria para ju»
tiflear o'elevado preço dç va-
rcjo do arroz. As grarído* tir-
irias atacadistas açsml)arcam
toda a produção, de eoinuni
ácórdo com os bcnelieadoies.
Desaparece o Atuir' scnlpre qué •

.não conseguem "s aumento»
sneesslvoR*.-' O- irttiino «unicnto,
que :paskoli'o-arroz- de ."> iiara
umUtj' $ t-i-Tiz^hos.'' 'íoi -rdase-' •

guido pòla pr.eSsão dessas for-

ças sôbre: a comissão ' (]e pt'"-
cos,' mero ¦«gente-dos -trustes e
c-.peculcudores•.-.no-, aparelho "9-

tatal.

LUCROS DAS COM PA MU AH
DK líLETRÜCinÁpií

AS 70 pQ:ÍI.PA.NÍiiAS <ie de-
trjçii .ade qne 

'estão otètin\zoi
das como sociecladèi anônima»
tiveram, ho .ano dt- \H$, "}n
lucro total dc ;t!í8 .milhões 1«
cruzeiros: l[e:sc total, coube-
ram ã Ur.ar.iliiim ;i'r;''r<>" nia.is
de 285 milhões, sem emita! o
dinheiro qm; a coiilabilirta-l*
esconde do controlo legal.

Kssc dinheiro'não trouxe vam
lagéns para o publico co.asil-
midor, nem para os Iraballia-
dores dos trustes elétricos. A«
contrario, a 1-IjSht c a H"!"1
and Share ~- que juntos rçce*
beram 97 % desse lucro -

distribuem gòrgetas para a n*

prensa reacionária, para .uo-
verbos c íiarlnmcularc^. paf«
ganhar suas simpatias nos n<K
vas aventuras financeiros qu4
lançarem. Aos consumidores,
tarifas mais altas; aos U-aba--
dores, congclamciítò de salari .

o caid. a; aos magnatas |/iar
qiics e canadenses, lucrp^ \

mais lucros.

."¦¦:-\- '¦'¦¦¦*.':-';..^.*2J
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•
^NlVIilt.SiftlO HA IIRV0I.V* i

ÇIO SOV|ftTlí*A

s* *».$â« dc 7. falou ©
j í »!..*i. IV *. ('tmiâr iôfere

a ilata da RaveltifSo Sovlétl*
Ca. "da (undaç&o do primei.
jr» I. ".d.» de optrariôt e
c4i ,»-ti. <j>. da rcvoloçio q-u
derrubou o rvj*im* capitaliüia
«tuna »****'•.» |.»»u do Bl«*l*ü «
in» .nr..» o regime toehlUt-i
l.íji vltorlnao : em marcha
batida para o comunismo."
Depara qu« licita data. «**
p*>. * upiimidos de todo O
mundo rendem «ta homeno-
<cm & UHSS. ltcco.*4a o» mo.
Rvos qiif lerarauí o ditador
Dutra a romper relações dl-
flomâticss com a Uiiiftu So.
Vlética, soli exl-tôncla* d° lm*
I . :. mo I .1 .!...., ron*
#'•¦•!¦¦ "Certo de que estou
a-Uetiini» os icntlmcntos «'.•*

,. g?.a>,:,3 operária brasileira, rol
«tln m o restabelecimento dc
reisçoc*. diplomáticas e laços
ic' amizade com aqucln gran-*ie líçpubUcn. liòjc a principal
guardiã da paz, porque tò cm
u mio ajuda poderemos, real*
toente, conquistar nossa inde-!

(V-m "ncia « a paz para a Ini* '

KianHíide."

A I.KI DK SEGURANÇA NA
ORDEM 1)0 DIA

N:t .*o dc 8. o deputado
Pedro Pomar denunciou a
pressa da maioria impondo
ao povo a l.ci dc Segurança.
que passou a fijrurar na Or-
dem do O ia dos tra lia lhos. Ks-
llnr.-ee que essa pre-sa rcsul-
ta cnlrc outras cousas, na
teotaçnp «le m-atí-ria cujo te-t-
to l poücõ conhecido, Iniinjín
*ml.*:o se, amparado no artigo
131 do Regimento, pix!c apre-
Isentar requerimento atilando
a discussão da proposição por
im;;> lo (lias. A e*-''.a questão
dc ordem, o presidente dn Ca-
Ba responde com a apresenta,
çâo da um requerimento atile-
rior do sr. Café Filho, pc-
(lindo o adiamento da discus.
são <!a Lei não por 10 dias,
nu\c por apenas 24 horas...

MISÉTÚA K FÕSIE EM
SÃO PAULO

Na 'eSsíto t.'o dia 8, o <!cpu-
tado 1'cdro Pomar voltou a
denunciar a onda dc violên-
ciíts policiais desencadeada nm
São Paulo pelo sr. Adornar de
Barros. Leu um documento rc-
cebido da capital paulista, rc-
latando os atentados cometi-
dos ultimamente pela policia
dc Ademar conlra o jornal
"Frente Democrática". Jorno-
listas têm sJ.io presos, edições
inteiras ''o jornal apreendidas,
jorr.alciros espancados, todo
um clima de- terror e violôn-
cias para impedir a livre cir.
cn lação da imprensa popular
no listado. Relcrta o deputado
Pomar como os Serviçís do
correspondência, inclusive a
repartição dos Correios e as
vm presas transportadoras, pas-•aram para o controle dp D.
0.1J S., que deu um prejuízo
ao jornal" dc 150 mfi cenzei-
ros. no ultimo mês. Tudo is-
>íu ..- ara u sr. IV ro Pomar,
revela o ódio de A-k-mar á li-
herdade, de pensamento e ás
franquias democráticas e cons-
titucionais. Refere-n? nova-
mente ás prisões c éspancaincu-
tes de trabalhadores, a politi-
ca He e.-fomeaiT3ent'o dò povo
se.,;-.!ida pelo sr. Adeir.c.r, poli.-
tica qur tem coni.-do com o
ápéío disfarçado e&s ve:-es os-
tc-^ivi dos que se d'zem opo-
Sicionistas da UDN o (ía sua
imo^rnsa dali. Mostra então
como o pi-óprio "Estaco dc
Sun Paulo" jornal com ban-
de":.-! c*e oposição lera se co-
locado oo lado de Ademar na
onda de opressão contra o po-

¦ ro fazendo lembrar a .posição
disse .jocnal no caso da prisão
de vereadores por ocasião do-
Congresso dos Municípios. An*

TI 
IMA.Stlli > m dcieollIlO*
oa » iitww** vontad''

dc pá* r.'Vcl..dü pt>U-*. pov*»*
do mundo, o ínifierinliímo
intfnilfles m wm» Brípr»*
nvo d»* num*. pr»cur.* an»
8u«i-t}t*m--i!!« rí*í*>rçar Ha
caí»:po militar par» o *Mal*
^ •* » rnpina comra <«(/. It
H. 8 i ¦¦».¦* NofM DOAQCfft*

;. Trato-«t. i**ra o* mm-
patas d§ Wall Bi-tvt, át
eotiQÜisiar um» *aHin h crt-
ss «eemômica wn de-#?nvel*
vimento nos p»i«o* eapH»»
i;«Ui«. df resguardar a t<*4o
custo os «fttf mon«p4i!o» dt
exploraçâc * oprístio Uos
pavcit. I*aríi o imperialismo
a p»2 6 mortal. T»m rasfo
Ume. Ltice, púvu.vm cre**
denciadi* do ímpírlaümio,
«o csertwr <iu»* **a verda*
delro paz. «e a tlytstcraos,
nos conduzir!» ,1 profundas
perturbaçõe*."

Dentro dos planos do sal*•. •(-.«.» do íuij> :. .!...:i:.. pela
gii.-rra. foi dís-ribuido aí»
noiso pais um p**pcl impor*
tante. Em nom* dn "doíevi
do Oonrinento" e dc um
;• ...t'.v..:- >¦ -ii'*;::•¦ contrária
aos intcre.ti5c**i nacionai». va.
moí* sendo arni«t;»dos a toda
s«»rte de conexões aos mo-
nopolios ianrptcs e a . uma
po.i'.çfio do apêndice da sUn
máquina dc rruerra. A estra-
ségia agressiva do D.*purt*i*
mento de Hitado americano
procura atribuir ao Brasil
uma séria responsabilidade.
Ja nâo basUt sermos, uma"retaguarda tranqüila".

Exigem os homens dos

9 . ¦ IA Estratégia do Imperialismo
as Matérias Primas Brasileiras
utoiicaôbos fniç no»sa c-»ap***
riçft© 9t faça amplument* no
t«rtvno mílitnr. *jffrcçendo
na sua d««fí*-a o íBcrsfivModa
juvrniud* brasileira. Emali,
ixigem 9 rn(|U{i(lramen,«> *
a submisso da rconoml»
nacloa»! aos seu» planos de
mobiJisaçfto pnra o dominlo
mundial pe?a guerm, Sua
ínvístida, no cí-mj}-* tconò-
mico* visa do preferêneta
t.»trgurar para cmpr«*go das
suas industria* beitc-i*s tie*
trrminadaa matérias prlims
i-.iinu-f.a*.-.. que posiuimos,
Hobrt-tudo petróleo, ferro,
manttanè*. míncraii rádio*
ativo» c borracha.

Tvndo ao «eu lada a cum.
plicidadf* do governo Dutra
o dn* classes dominnntrs do
p»i*. o imperialismo vem
até o momento, quase sem*
prv. íititigindo s*?tu objeii-
vas. O gowrno avança num
desfiladríro Ue traiçôíi con-
ira o* intcn^Scs da noÇ&oi
A pretexto d> que somos*"incapazes" técnica c finan*
ceiramènto para resolver so-
/.inhos o» nosso? problemas,
licgooía a "ajuda" dos caPl*
tai* nmerícanos B então o
qüè assistimos é a longa lis*
ta dc atentados à soberania
nacional, a entrega, cm con-
cc«sões ilegais c escandalosas,
dos recursos do pais aos po-

itori-s©* trugUâ OU SrUS le»as
At f^rro nativos. Ainda re.
ccntemenie um Jornal d«*»ia
cajpi«ai, sob » naBcheta "O**-
Víiuo da Traição", d«ntm*
ciava o "aeatdo admibiilrt.
üvo" assinado Pof Dutra c«*m
o» Eátitdos Unido», onde a-
Mixíbui a téaiie»» lanqu*i a
cap;.eiuadc para pc qui-ar
Uvmncnt* a aubáulo br***!*
Icíro, p»ra Itcaliz^r e b*n*>
ficiar jazidas mliurais. O
crime de irniçio é evidente
Ma* mio está isolado, nrm
certamente 6 das maiores.
Toda a história de Dvr. no
Catt-U é ao mesmo icnuio a
historia da mutilação da
possi soberania, do auxilio
o»tensIv«» da» elassvs domi*
nantes do pais a política dc
penetração o dominação da
economia nacional — parti*
cularmente das fonte» dc
matérifíB primas — pelo lm-
pcrinlism*- ianque, para se*
rem contados. .>. ;.i..n o* ca-
sos das jazidas de manga*
nè* do Urucura e Ainapâ,
que f»ram dada*. t-m conces-
soes <*-candaiost*£ P lestas de
ferro da United Stc-Jl. emais
o caso das areias monazjiicas,
mineral da Oomba a'ômica,
entregue criminosamente á
Duperial. um agente da Du*
Pont de Nemours, conformo
cinicamente confessou o jor-

ijul oficias* "A Noit*", de
a. 1.40 m ismbrm u eaf©
tia íetro di* I*afí»etef do ura,
nio de AfOn*o Olaudi*». da*
mais impartantrs mincraii
estrattelcoi meontrad^s no
pait. sobr* 01 quaif a impe»
rlsIisiRo Piw*a «os paucoi a
íx^rcer absoluto domlni» O
f-i-ivemo Dulra, para abrir
caminho a -fsa Inw-iid"
conira nossas riquezas, encho
os cárcere» d« pa«rioias. as*
B&ssina ir «balh-íiiT iulí»
nn rua um clima do icrru*-
ptilíCiai. E msiSi ad<»ta oli*
cialmcntr um "novo concei*
lo de a.!.;.» defendido
pelo. seus Ministros, parti•
etilarmeuto peto udenista
Raul Fernandes, e aplicado
nos suas rdaçõo** com n im-
I>erialtsmo. Outras concesí*õ»s
estão sendo programadas, em
cumprimento das "resolu*
çôes" da Mi-süo Abbink c
díis cxlgenc««* do eapíial fi*
nancclro ianque.

MOACIU PAIXÃO
o BOVcrao va» em marcha

Vt-tl.a-ill.a::! hU |af(*fa tí« ©ti»
«r«R*«r o üra**il h eoloniâaçâo
pi-íos truatf* Con*udo es*s
p«diiiea de traiçfio, embora
garantida p-!as metralhado»
r«s da patlel& vem lendo
(btmaearada*. esbarra c^m
0 repúdio dot patriotas que
reforçam « frente de luta
pela iiul-pendeueia nacional
Cada v«a se «orna mais cia.
m «o p.-vu a iHce-sidade de
deXendêr 110**»•* riquetas, ds
prt-s^rvar a sobranía dn Pá»
trin O .::;)-.!;: ij ;. . t .jno.s
envolvidos na estratégia me
. * -n ••. (lOS •..-.;'. N ...t
luta. de defesa da» matérias
prin.a* nacionais contra a
lnv*»ldn do imperialismo,
temos dc .;!•.;•: :•'. todo o
nosso entasinsm© c coragem,
liorque a*sim --.taremos de*
fendendo a paz ¦ ajudando
a esmaga** é» inimigos * do
|)r.*grc-.*.o entro 03 povos.

MOAOTR PAIXÃO

NEVITAVEL
itarãa à SoeisMm

OS EX-COMBATENTES E li LUTA PELA TEUül
MILTON ELOY

CONTINUA o gpyerho Dutra premiando o»
ex.combatehtcs. Premiando os brasileiros
que lutaram de armas nu mão para defender
a nos*v soberania e a vitória da democracia
cm todo o mundo. M:is premiando n seu
modo, com a perseguição policial c com a
morte.

Um dos aquinhoado* foi o heróico esti-
v-ador Pedro Godoy. Disseram á policia de
Ademar que o cx-cmbatcnfcc Godoy discutia,
com companheiros, os problemas do povo.
Fo. o bastante. O5 tiras assassinos, invadi-
ram a casa do Municiçio de Tupán, onde se
encontrava Godoy, e dispararam mais de 150
tiros de fuzil. Apesar de reagir com bravura,
Godoy foi ferido. E ferido ficou até morrer,
porque a policia precisava "certas confis-
sões...

Não é por acaso que os policiais de Ade-
mar df Barros nutrem um ódio cego aos
acs bravos e:<-Cf|rnbatpntcs santistas. Tal se
dá porque 03 cx-combatenies continuam a de-
fender na pnz, os ideais, que a F32.B. re*
prescrita. Por ês^t motivo, encontra-se ain-
da prtiò o Presidente da Seção de Santos da-
Assoc:ação dos c-x_Combatcntes do Brasil,
Aldo Ripasarti, c- esteve preso até poucos
dias, o seu Vice-Presidente.

Mas não foram esses os únicos pracinhas-"premiados" ultimamente. Há ainda o caso
do cx combatente Clementino Borges Gomes,

Festejado

do Paraná. Clementino. que morava em Pa.
rar.avai, naquele Estado, teve as suas terras
invadidas pela policia porque não quis acei-
tar o preço pelo qual o latifundiário Jango
Mor«'i desejou comprá-las. Nessa invasão,
feita por soldados da policia, comandados
por um sangrento, foram mortos sua mulher
que estava grávida, e um filho.

H".j Clcnncntino está desaparecido c a-
suas terras estão na mão do latifundiário;

Esses fatos serviram para esclarecer a
opinião dos ex.combatcntcs na sua luta pelu
conquista da terra.

Oj ex-combatciHcs já compreenderam
como foi demagógica a atitude de certos go-
ycxnos estaduais que lhes fizerasn promessas
dc doação de terra, nos artigos de suas consti-
tuições. e lhes estão'dando, finalmente, s-ete
palmos dela, para repouso etc-rno. A par disso,
tor^a-se cada vez mais claro para os cam-
póiieseSj ex.combatente:-' pp não, que é im-
possível conseguir a fixação em terra dc sua
propriedade enquanto existir o mando dos
Senhores latifundiários. Esses latifundiários
d-evesm ceder o seu lugar aos próprios campo-
nêses organizados em suas Ligas e irmana*
dos aos operários do campo c da cidade.

Quando isso for realizado, os camponeses
terão os suas terras.

Não somente as terras, mas terão também
a paz e o progresso necessários á construção
de Uimà vida digna Par>> o homem do campo.

Conclusão •!•. . ••:: central:
sentou recentemente a pro-
posta da conclusão de um
pacto de Paz entre os cinco
grandes, porém os agentes
guerreiros repelem essa pro-
posta concreta dc paz.

A seguir, enumerou os
êxitos logrados pelos paises
da democracia popular c dis-
se que o processo Rajk. na
Hungria, demonstrou que Ti-
to se tornou agente declara-
do dos imporia.istas norte*
americanas o que cm todos
os paises onde p povo é se-
nhor de seus destinos, sorte
semelhante á de Rajk está
reservada àqueles (pie se-
guem o exemplo de Tito.

Malenkov saudou a fór*
mação da Republica Demo-
orátiõa alemã como uma con-
iribuição-á causa da Paz e
da democracia. Afirmou
que os povos da índia, da
China, que constituem 800
milhões de homens, partici-
pam da luta pela Paz ao
lado dos povos da Europa
oriental. Suas palavras fo-
ram interrompidas por en-
tusiasücos aplausos quando,
ao se referir á China de Mao
Tsé T.ung, afirmou: — "A
vitoria do povo chinês abriu

no
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as manobras dos provocado*
res dc guerra, ressaltando; en*
tretanto, que á< URSS ca Ale.
manha Democrática constí-
tuem juntas, o maior poten-
ciai*- da Europa, o que repre-
senta uma garantia de paz
na Europa,

NA ALEMANHA

Na Alemanha Democrática,
o 32° aniversário da Revolu.
ção foi comemorado em uma
solenidade que contou com a
presença do Presidente da
Republica. W-lhelm Pícck,
do general Chuikov,. presiden-
te da Comissão de Fiscaliza-
ção Soviética, e do embaixa.

tes de concluir leva ao conhe-
cimento da Casa ama denuncia
que Mie cnviaro.n diversos ve-
readorea do Triângulo Minei-
ro sobre a- furiosa propagan-
da eleitoral feita á custa da
"caixinlia", desenvolvida pelo
traidor Ademar*

dor Puichicinc. Grotcwohl,
falandc na ocasião, recordou
o histórico telegrama enviado
por Stalin, afirmando que "a
Alemanha c a TJ.R. S.S
dispõem- das maiores forças
na Europa para realizar ati-
vidades de alcance mundial",
c proclamou: "Essas forças
visam consolidar a Paz tão
resolutamente? como fizeram
a guerra."

ITÁLIA E CHINA -

N'a Itália, Togliattl, falando
om La Spezia, afirmou: "A
URSS não engana a ninguem
quando afirma que a coexis-
tência com o mundo capita-
lista é possivel, porque tal é
a vontade do povo soviético
para salvar a Paz". Prós.
seguindo, afirmou que "Os co-
munüas desejam que o mundo
Capitalista c o mundo sócia.
lista se ponham em contacto
de modo pacifico e livre, mas
os.-capitalista? respondem a

estas propostas com uma
campanha de mentiras e de
calúnias destinadas a prepa-
rar um ataque direto- contra
a União Soviética1."

Como-parte das comemora,
ções na China' libertada;, a
Viuva Sun Taf Sen, Vice_Pi'e-
si dente da Republica, enviou
u'a mensagem a Stalin na
qual declara que, a exemplo
de seu finado marido, o povo
chinês encarou a Revolução
russa como "o-surgimento da
espei-ança-para a humanida.
de"'.

OS^ POVOS ESTÃO SOLI.
DAMOvS COM A URSS
Tambenv na América La.

tinas os^ povos comemoraram
o advento da; ora socialista,
enfrentando aira de seus go-
vemos de miséria e opressão;
dominados pel0^ imperialistas
americanos. Na Argentina,
por exemplo, a policia do di.
tador Poron, pxendeu cerca
dc mil patriotas que se reu-

• • •

niam pacificamente para ce.
lebrar a-vitória doSocialismo,
numa demonstração de bai-
xa1 subserviência ao, desígnios
guerreiros- de saus-- patrões do
Norte.

Porem, nenhuma medida
policial, nenhuma dèmons.
tração intimidativa impediu
que- os povos da América La-
tina, junto com os povos: do
mundo inteiro, comemoras.
Sem a data da Grande- Rêvo-
lução Socialista; maniféstan.
dò sua solidariedade, inabala-
vel à Pátria de Lenin.e Stalin
e; demonstrando sua vontade
de lutar intransigentemente
pela Paz e a libertação da
humanidadc das cadeias do

capitalismo.

¦ • O
uniu nova pagina na historia
de todos os povos da Ásia,
permitindo-lhes atingir ura
grau mais elevado em *-eu
desenvolvimento. SimiLta-
neamente, esta vitoria ro-
força o campo da democrá*
cia, do socialismo e da Paz".

Malenkov salientou que,
enquanto a. URSS e os pai-
ses da democracia popuiai
progridem de maneira inces-
.sante, nos EE. UU. c demais
paises capitalistas amauu-
rece a crise econômica. N03
EE.UU. cái a produção, au-
menlà o desemprego, en*
quanto 0 governo america-
no, através do plano Mar-
shal] procura jogar os efei-
tos da crise americana sobre
os povo* escravizados dos
outros paises capitalistas.
Nos últimos 20 ânus, a pro-
dução da União Soviética
aumentou de nove vezes, en-
quanto a produção da Eu-
ropa capitalista permaneceu
estacionaria durante o mesmo
periodo. Já existem nada me.
nos de 4o milhões de-desem-
pregados totais ou parciais no
mundo capitalista c as: pers.
peclivas- ainda são mais SOm_
brias.

Reforindo-se finalmente*
á Revolução do Outubro,
afirmou: — -'Nosso Parti-
do eslá unido como: um bio-
co monolítico em tomo do
seu Comitê Cvntra., em. tor*
no do camarada Stalin a
representa- uma força in-
destrutivel. Essa união das
fileiras bolchevistas. foi e
será sempre a.bas© poderosa
dè nosso partido. A revolu-
ção de suas. idéias, preconi-
zando. a. abolição dai explora*
ção, do. homem pelo-homem,
ai igualdade, de direitos dos
povos, realizou, constantes
progressos nos- paises, da de-
mocracia- popular., Triun-
fãi na luta. que dirige na
frentej da democracia e do
socialismo contra. os provo-
cadores de guerra; Dirigi-
dos por Stalin, marchamos
com segurança. Sabemos
que a vitoria do socialismo
e da democracia no mundo
inteiro é inevitável" .
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a |.ú«- Umi»» t km»* !*§»**••*?*» da
*¦_....... «»cr*afw°* •• .-=i*-. •
«r-l ?«<•.*«• i»sr.».i»«i il «m *«n»it»
«...!.'• ¦'*• f-'•' "<í- •¦•'-**•?« a «*1*
it na «m-'•--." »*• weiJst. $***»•*
fríii-..« ... ..«ni- .ir jatiâ •oUrt*
t «to w»í* num*!»*» d» pn»»**
i»r,aA» Mu-l^al «k» pai» - a to*
|or t-ntil - oi«* **fimeBte «**w Sla
Paul.» OinHi» Fetieml * El*'»*'
da Mo * ii*fti!*» j«4*rt»» fo 250
mil ..!*•«if».-

Nm am» da piM-r»*» l*to *. ¦
(Walir de l •«. a • . <» -••. -¦•» 'ia
latido» lii***,le.ie« alcança um
laUjee itastamc e!.i8;lo. r«|.re»**.***
t»m.o de 60 a 8Ü por cento da
lula) da nat»a* rv|.u««4«;«>» de
produto» m*'nuJame**«J-**. •***•»
1115 t***a e»|>oHd';io foi «1*- ...a
26.43* lonelaiUí, «o *al»r de Crf
1.3%.?62.0004)0 c c«n**lllala
II,l*« f«or fruto da l»>ia| do ru»**
•*• r»|ioft'W;«»4'* Mqueli* ano.

J* rm 1948. como o dcntou-r
tia o ultimo Relatório do Ranço
do Brakil. a ttenrcnianem da ex-
portarão de tecido» jà bivia dea-
eltlo para 2,21 por «wnfí «!» Irtal
de no*a* •*i|-»it»«;«>'-. Nio pira
ai» eaimanio, o procea» de li*
quidaçio da indu'ir.a têxtil na*
«cional. No primeiro t-*ln.e»tre do
corrente ano» o valor da exporto*
cio d« tecidos alcançou a penai a
qainti» de Crf 23.113.00000.
Sito i. mtaot Ot 93.113.000,00
do quB no meumo período do ano
psMtado. já conriderad deaani*
nuulot.

COMO EVITAR A LÍQUIDO-
ÇAO DAINDIISTRIA NACIO*

NAL-
An cou**s mai*. imediatas desta

queda a a recuperação do» "•***"
cados pelos prandes centros pro-
dutore»,de tecidos — Inglaterra,
JanSo» Itáli» — «»ue. dotado» de
maquinaria moderna » apresen*
taniln Prcido» rnai* liem confer-
eiotindos que os nacionais e mais

A CRISE NA EXPORTAÇÃO CE TECIDOS (I)
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OS GRANDES PRODUTORES DE TECIDOS RETOMAM OS
MERCADOS ESTRANGEIROS^ --MAIS DE250MLHOES DE
METROS DE TECIDOS EM EST OQUE, ENQUANTO O «POVO

ViVE SEMI-NtT - A SAÍDA CO
baratos. «^diam novamente a d*»*
m\n*t oa wrreados tfc quetc »..
rant privado» durante a guerra.
Um ciemplo é o acordo «?oneluldo
entre a Argentina ca Inglaterra,
por cinco ano», e pdo qutd «te
ultimo pia fornecer! no prt*
rnciro ano «i. vigeada u t/ato»
uni total ik l3.7tó.00O libra» ^ -
trrlinn d« produto* 'extli a na*
{iu do Prata ou seja, quase 300
por cento mais que toda a ex-
portaçio de tecidos do DrasÜ em
1948.

Mas. enquanto U»o acontece. •
bando que tem na* mios o poder
«sm no*t*-o pais. preocupa*»* em !*•
dinlr a economia nacional a ai-
tiiivão do apêndice da economia
janòne e d« nlwrd'n.*.'a ca^i vi
mais aos planos guerreiros da lin*
perinli*mc nada fawn'' par* liar*
rar a ameaça ri<-ivel de 1'qui*
.'a-ãrt «Io inrlnfente pa-qr*» In-
dustrial brasileiro.

A •itna«*ão t, na verdad6 cri-
tira. E não h4 paliativo que powa
remediá-la. pois um governo de

sgriitr*. .!•»• Multei ttuperminta*
tenbant UtilundiirH-s é iwa*

*.ag «le por em prat.ra a» me.H-
das «•*.-N»iri3» ( inadlaveit para

s«lva«*io e o desovai* tmento «Ia r=
intlu-.tr.it nacional. Muito prto *
contrario «wte -ptirerno e oa pró*
pKos homCn» de neg^lo» interer
i»adoc ncüso ramo induitrial •«»
iaxem é combater (c**ox t s*a»
grcn|.tmente a» luta i»»*».!"' *
yaf» livrar no»*) pais da catia-
(role.

líwaa medidas «criam « sio. na-
turaluiente. a ampliação do m'.»«-
ravcl a seml*nu mercado interno,
com o aumento do poder aqui-
sitivo das nr.in.le, mansas. prolcta-
rias e camponwJ-s, através do au*
mento gemi dos salários, d« ini*
cio «Ja reforma agrária da redu-
ção dos preçí* do« tecidos e «Ia
odoçõo de unm politica dc comer-
cio exterior independente d» do-
minação imperialista e orientada
no sentido da cooperarão com n
URSS. e os paises de democracia
popular.

NOSSA DÍVIDA AOS
POVOS SOVIÉTICOS

(Conclusão da 3a pág.)

cançaram algumas conquistas democráticas.
O povo brasileiro sabe e reconhece que foi
graças ao heroísmo e á abnegação, daque-
les que escreveram páginas épicas como a
de Stalingrado, que se criaram em nosso
pais as condições necessárias á luta vitorio

so pais da esfera de influencia nazista, a
que ia sendo lançado, para o mesmo campo
de luta em que se achavam os heróis «ovié-
ticos. E assim foi que se encontraram no

mesmo teatro de guerra europeu, os liber-
tadores de Berlim e os nossos expediciona-
rios. Também hoje, quando o governo Du-
tra pretende levar o nosso pais a reboque
da maquina de guerra do imperialismo ian-

que que pretende desencadear sua agressão
contra a URSS c as democracias populares,
nosso devrr de honra, em homenagem ã

sa pela anistia, pela reconquista da liber- Revolução Soviética e á gloriosa e heróica
»u »¦•-»._ «*.« v o, _- -.  ..uu „» . j« „„„.-«i:-«/a a. Inffir ivim maior te-
dade da imprensa e outras liberdades publi
cas. Esta é tinia rias grandes dividas de
nosso povo -".o grande povo da União Sovié-
tica.

Unido no mesmo id-ál de liberdade, o
povo brasileiro tudo fez para arrastar nos-

pátria do socialismo, é lutar om maior te-
nacidade ainda para mais uma vez^ atra-
vés de lutas mais vigorosas e sem mrdn* sa-
crificios, colocar nosso pais no campo oa

paz e da democracia» liderado pe a gt*«nde
pátria do socialismo.
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CAP. IV
O TRABALHO DE INFORMAÇÕES DA

CERTOlt colaboradores da
eiubaixada demonstram um
zelo toao espacial nesse sen-
tido. A.sim é que, com auto-
reação dos dirigentes da em-
baixada. Eüza.bStn Eagan. qi e
esteve interinamente á frente
du Escri tono de Informações,
travou um4 séru de. cpnhec**,
mentes entre cidadãos sov e-
ticos cu.as '.onycrsas- anota-
••a para em seguida antiega-
Ias » seus chefes na embai-
xada. ni. fonra dc msmóran-
dos Com esse procedimento
tornou-se bem vista pela di-
recão da .mbai-wc**-.

De volta aos-Esiadpg üm-
dos Elizabeth Eagan- Eez eu*-
çíflâi em diversas publicações
r^âconárias americanas ar
t go£ que cp.luniava.ro o povo*
m.v ético. C'->ncc-f)eu á: róvista
l,:v-.ironet" um gr^íâé lirl-S^
sob o. Titulo - "entiv nio"' :'-.;

"Os nomens russos qu* co-
¦nbeci". Em todos os ?àí*J? a.r_

tigot particularmente neste
.último, caiunicti a realidade
aoviética e o ho^txn soviéti-

co Relatava toda sorte de
aventuras que pi-etend a ter
tick com os russos- bsm como
O" •."fatos'*; d'z'iia ela, que as.
sim ficara c-ohecendp,

Ao. mesan-ò cempo em que
c.^uiiava os homens da Rus-
sia, Eagar fazia ataques cini-
cos à:s heróicas mulheres da
U t*.-S:S c-açoando da .na
neira dt vestir das gloriosas
mulheres de Mascou e Lenn-
gr. -ic durante os anos mais
duros da guerra em que. di-
gnaâ de- seus mandos, nevos
e f"hos què partiram para a
frente elas os -=ubstituia"m h/p
trabalho 'n tomavaT Ttesmo
parte at'.va n"s oprr-çces do
P-Aj.pi|r V:-]-pV?'*"i.p

'¦.'¦precise tt" se çlr^gajó ao
ultime grsu de. dcc-dência
mora) 

"p"p -a ^»W' C'-.rr /- essa.
iroí ia e ê"*;? rtí.sdí'"r d«° ad-

.-miráve.ís mufhír".? s.vt^t-.c-ps.-
E ia quo- esíoii me r-.-ferm-

do 
'¦'; á, > espionagem prateada

pslabt-rh&rnbTpt ,das: represen-
taçôcs dijp!omática3 america-.

nas."devo acentuar que essas
atividades dos. servços de in-

formações americanos na
U.R S.S não di*rinui. ape-
sar dos sérios revezes que so-
freram. apesar das pr'sões «i
alguns de seus agentes e da
espulrão. recentemente de
espiões profissionais cujas
atividades eram encobertas
por passaporte.; d:p!omáticos
e carteiras de iornrM-^as

Por int-èrm,é'***o de seus
preposto; no D.-nBrva-rrento
de pi ado p no Estado Mai

t camíir^ha reacionária dí**í-
gent° dos Rstados Unidos
cxHrcc uma mçéip'9 crescente
.-iôbre sons re^r';s3ntnn'tes
dos serviços di* informações
em í.ío.sçoü. exigindo que os
rt'í._jrr-os ih^nfvfi^ír^m c-u%
tmbUho de o-n-ona^^m Os
á^èntís dos serviços d.s infor-
rn a "õ í*s fI - ?ni a se** **¦-• d o s •* ex -
híl!*aX-S r?*0 ViihSt,;^;'^? T>°t
òul-TÒs" e » esp^ohíg^rti con'-
tin.*'?.a.

ü exeTpío 'los espio''? eme
firsr-.m Fias.co n?st s n'-'mos
MfÃnes ilüistríí oc r"!,'odos de
trabalho emor-gadns oehs
ijrofis^iona.-u dos srrv-.ços . de
i-nTor-Vifi-?*5!?? da ''mbá;'xa-''a
ar^p-i^cno > Hn PSCÍrtcrios
r[r. «-''-V 'Ç';'-'.'-tí'>;T

O agente -v infqríhjaró??
yrpfiV^opft' Osnv-p Rnjlá^d.
nup **"."b''.'b" nr ,rn:â"i B-v^.
• irtr, .. A*.<>| r-' -. !'jYr). na.
l'1.1 ™ lT,'-•r¦ "- fO J':¦'-rrrii iri ep

i)0 -Ua rt *"> - • IC**a *]Y>'

("íaí" c*?"s'?ê re.**T''?''''0
Dura.ni-p-<*.ç ,;>r * ciris anos

ria s-aundn '?'.*'""."¦" mundial:

A SAÍDA CUM QI.K .SONHAM
OS HUAK.-.rs

f.niiruniu. umiiu emlwra o»
íniiuMriat» de !«•*..U»» wt qu<*i*«ra
«Ir 4ue Im um CxcetUutt «k 2S0
tnilhôoi de nw>* de iccidti» cm
**.i"«|iir. é muito «uim a tolu«*ãit
• que <V|iiram» como ar vi d*
memorial tnlicgu* |iclo Sindicato
daa Induatrian tU Fia«jio • Te«r*
lornn do Hi«» de Janriro a ««u

»*4i«ici.i -o. o miniatroda Foxenda
onda ditem: "Kt fowtidcraçõ*»
qu*» ene Sindicato *calia de la-
»cr mostram a importância e a
gravidade do princ!|>al awunto
liara a vida da induMria téitil
nacional: — as esnortaçõea para
o ej-tram-eiro**

O aumento da prodiH,io e da
exportação «Ic twidoi pelo Bra-
fil foi poMÍ\el <*m virtude da
tTnporaria ampliação <k» roerta.
do exterior oca-«iona«la pel guer*
ra> De fato. enquanto tnab de 50
milhões de jovens, mulheres e ve-
Ihoi morriram na sanfürcnta earni-
ficina • os maiore* febricantes de

tcclJos mun«l ais nela «e acha-
vam diretamente empenhados, os
capitalistas têxtil <lo Brasil ae
aproveitavam da situação para
nmnliar consideravelmente sens
ncKÓcios. ohlendo lucros extra-
ordinário» de 40 a &0 por cen-
to sobre o capital.

Esses lucros foram po«stvci».
também pela apli«B«.ão de um re-
(rime policial e odioso d* congela*
meiito de saUrios do proletariado
têxtil* submetido na fabrica aqu.-j-
Ia lej de "mobiliraçóo industrial'
que transformnva os trabalhado-
res em venladeiros escravo, do»
pitróes. Assim . exnlorando míse-
ravelinentc o patriotismo e a de-
diencãe dc n«íssa classe operária,
sinceramente empenhada no es-
foreo He fiiCrra contra o impe-
riallsmo na?i-faci.ta, os indus-

.„. ,,..» m i^viã» t ik «apj^g
çao K**"*'* t «»m-uu»-* ««br« (
• :4 *. - oi.ttfa.ia «toquant^ mcji di
ala de indu IrlaU oluinhaua §k)
per lucre* que <* m*****-*!-»* dd
iniliulfi*»» ti*(tei* adeftm tio <?•

i.ir-a.niíT-r *t tnanobraa B»m
rei Of do •••»i». ti*»lt(*..ti*.* antfl
ianque. ¦8

UjaU do t*ci«l«« fm-beramn» de
dinheiro, «•'..,..„,*. o preço d» V»
oelad» de ir.-..|... t*s|»oriada do
Ijf M.HJ900 «m VÜti tpiímeiro
ooo «I* gucfiai [«ra [,;,m:,i*í
«ii PM5 lultinm ano de guerra),

ou fia. 3KH (•¦ -r . rm.» a mali,*•;• tnnhaiiilo eom a volta «Ir*»*
•«a tem|Hk«. de »«• nli«*io» iuau.li-

W1LHÍ.LM
UM VETERANO DO riO.ÍMENTO

OPERÂUÍO
*.VlLHt:L.M riCCK. que acaba (le s.r eleito por unanitaj

dade presidente dn República PemocráUca À'cmá» í um vi
terano do movimento operário alemão ao qual Jà dedicof
meio século de sua v.d».

Nascido a 3 de jan.lic de 1870. c-, . .. porunu) 73 ana
de idade. Operário marceneiro, aderiu aos 18 anos ao seu Sia
dicato e no ano aeguinte entrou p**-r** o '-*" ido Social D*
mocrata

l>asde então toda n suu vida tem suo C-a^ffl»*la à luta
contra i reaçfto, c, dentro do partido, contra o oportu,
n!smo. Companheiro de Kari Licji;.:c.;t i. -• Luxemourgi
e Ci»ra Zetkin, Wilhclm Pieck levantou^c cm 1914 contra s
concessão dos crédito" militares c contra a guerra imperia.
lista.

Membro do grupo '•Spartacus", que se tornaria depois a
Partido Comunista Ak-mào. Picck foi cle.*o P"-ra 0 Comitâ
Central desse partido depois de sua fundação cm 1918. Em
janeiro de 1919, consegue e**capar ml.agrosamcnte dos ban**
didos que a-Hassinanr. Rosa Luxemburgo e Kari Li:l*!:ncchtM

Em seguida. Picck inicia na clandcc:n:dade*uma luta in»
fatigável pela uni&nde da classe operária cor.*ra o fascismo.
Depois do nssassinio de Ernest Taelmann pt\o* hítlcrristaai
Picck é escolhido par. a direção do . - *i rc -tmista da
Alemanha.

Durante a guerra consagrou su;-s fc »_: a0 "Comitê da
Alemanha Livre" e voltou a gcu pais depois da vitoria da

Exército Soviético.
Atualmente, com Oito Protewom, é o co-presidente da

Partido Socialista Unitário, que reuniu cm 1940 o Partido Co-
munista e as forças progressista» do «ntiso partido Social
Derrocrata.

Há diaa, por ocasião da abt-rtura dá Câmara Popu*ajr. qua
confirmou a proclamação d» República Democrática AlcrnSi,
Wilhclm Pieck fer estf declaração solsnc que penetrou no
coração de todos ot povos amantes da Paz: "Nós construirá,
mos uma democracia que dará aos povos a garantia de qua
eles não serão iamài£ atacados pela Alemanha'

A Republica Popular alemã n»o podia escolher um pre*
lidente que respondesse m«:lhor às ,>.cpir'*'*"*'' *> *?•**. das força»
democráticas do mundo.

Ruhard dirigi*- em Arkhan-
gel a representação naval
americana. Sua missão ofi-
ciai consistia em auxiliar •»«
autoridades -oviéticas a efe-
tuar o recebimento dos .ar-' • cgamentos vindos da Améri-
ca através da lei de emprés-
times e arrendamentos E'
preciso sublinhar que isto
para êle .era apenas uma
.cupação subsidiária O ob-
j-tivo principal dc sua esta.

. d'a »m Arkhangcl er» reunir
•nfc-rrhàções secreta? de or-
oom müMar

Desde sua chegada a Ar-
klirngell Ru'lard pôs mãos á

! cbr- co-n entus asino 8 íirn
d3 executar as ordens de seus
Chi: es.

Evn 1943 foi tvmpado Pa**a
um posto indepcrid?nte; o de
segundo adido naval ao con-
sulado gera! americano em
Vl?,-3i':VüStok Era u-ma prp-
moção po.s Que o Extremo
Orbnt<? Soylè.fico interessava
consideravelmente roz serviço,.
r*e informações amercanos.
nrirc^^l^ente «Wido as
operações qup se desenrola-
vairr. no Paçifco.

Rullard conseguiu em M*>s-
iu aue Irenf Matusis. que

irabaibavn com êle em Ar-
Khar."*1 na qual-.^àde dp *ü-

: térprr te. c acdmnanhasse a
Vlaaivostok Não foi atoa oue
Ri pavõ 'iVM-riu para oue Ma.
•usis' fosse transferida de Ar-
feh^n'1.?! p;. ra Vladiv-.stc-k: êle
a rocrul^rá para prat'car i
"?3pionag£im " ela se tornará
sn». mão dír?ita

Rio; 12-n:->v —-VOZOPEÍIARÍÀ ~ Paa. 11

Em Arknangel Rullard íôra
muito crcunspeçto, pro-
curando orie*ntar-se e fami-
iiar;zai-se com as condições
soviéticas: mas em VladWos-
tok. já possuindo alguma ex-
fizera entrar como intérpre-
periência. tentou desenvolver
amplamente suas atividades
de espionagem Como em
Arkhangcl Matusis. que èle
te nc consulado amer cano. o
ajudava ativamente.

D* acordo com -ss instru-
ções de Rudard- Matusis fa-
zia relações entre os milita-
res soviéticos, os funciona-
riós do porto, os comandan-
tes de riavjòs soviéticos, etc.
Ela procurava homens que
pudessem interessar a Rullard
a quem os apresentava.

Os colaboradores do adido
naval em Moscou freqüente-
mente ctav-m Rullard como
exemplo: era, diziam, um
agente dc informações capaz,
sabendo se apresentar como
um honrem cuja atitude ara
corr a União Soviética era
perfeitamente correta, con-
quistar a simpatia dos cida.
dãos soviéticos que conhecia
e arrancar-lhes informaçõ
secretas enquanto conversa-
>/a cora os mesmos num tom
despreocupado, com um copo
na mfi.0,

Rullard ás vezes conseguia
habilmente envolver em sua
rede pessoas setm èxperlênci;

Pri-a atingir sc*us objet.vos
não hesitava em recorrer á
c .ant&gen <° á intimidação
cpiitrá seus conhecidos que,
tend» reconhecido nêie um
agente dos icviçòs est rangei-
ro.:de iníormaçèes. recusa.

vaim-se a p.aticar a espiona-
gem em seu lavor.

Sei c*ue u direção da em»
baixada referia-se clog»osa-
mente às at.vidades de Rui-
lard cm Vladivostok

Como já mencionei, Irene*v_atusis era sua principa. CO-
laboiadnra no trabalhe de
espionagem A exemplo da
seu chefe estava sempre no
mei de .idadãos soviéticos, .
fazia "amiger' pessoa s boj-
quais prodigalizava toda sor-
te de pequenos presentes a
atenções
Depois dc ter organizado era

Vladivostock um trabalho ati-
vo de espionagem Matusis
percebeu que os organismos
Soviét;~os de segurança do
Estado vigiavam-na Receio-
sa, compreendendo que po- :
dia ser desmascarada, come-
Çou a tomar medidas para
voltar para a América.

Ma. já era tarde. Em 1947
os organismos soviéticos de
segurança do Estado prende-
ra-m Matus*? e Iquidnram- o»
ninhe de espionagem que Ru-
Iara criara em V'adivost« ck. ,

Isso provocou. verdadeiro
pânico na embaixada, sobre-
tude nos escritórios do Adido .'
naval, pois, os americanos te-
miacn que as atividades de ..
espionagem praticadas jela
embaixada dos Estados Uni-
dos em Moscou fossem des-
macaradas.

Mas esse sério revés sofri*» -
do na União Soviética pelos
serviços de informações da
Marinha de Guerra america-
na não tirou aos agentes d*
embaixada e do adido naval

a vontade de se dedicar ü.
seus negócios escusos ^ .*

^ {CONTINUA* ^
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DETENHAMOS A TIRANIA!
A Cirnam r« inii* ou s*ua ir».

UMlto* ò«*-a semana coni um
novo crime contra o povo.
&<!-r-.t-'ir.iii.<-ii:<. reiiuraltraiit
tt. «.rtteiti do «lt.» o famíft.ta.
dn projeto de lei de M«nua
«i militar*»*, aprovando-©
im..liai»mcnt*. A tirania de
Duw. atuando p<*r IntermtJ*
dío do tvbaitho parianuntar
de *»cot*do americano expre*.
sa. ««sim, o ««««damento OoBO
aue exige e*A*a leis «ie atro.
«ho e t«rr«r contra o povo.
A PRE88A DA DITADURA

B*t» pre***» em ftisci»t»"J-ar
•a-galmcnte** o p*la coincide,
justamente, com a prensa
com que o liando do Ca'ou
pro-un» concluir a entrega
total do pais aos coloni/ado*
ga& inttquet, com « cinismo
com que permite novo» o cs-
c.-tt.dulosojv aumento» dn custo
da vida para dar superiuoros
am tubarões nacional* a es.
tnmgebros, com oa prcp»r»ti»
jfOa PW» a cn»rega d» dirá*
íâo tle nossas forças armada»
Jos agfessores di Wall Streot.

Ma verdade, a» massas po-
pulares «stão deitflontrand?'
pelos maia diversos meios, nao
podei cm nem de»eíar«m su.
portar mais Vcrapo U*»tt «•>•}•
dura dc crime e onrobto
nacional como esta que oprt-
me '. nação. Por iaso m«*smo,
a ditadura pretende prossi-,
guir no terror tnais sangrou-
to contra o povo para prolon-
gar no paia uma situação
inadmissível para todos oa
patriotas o democratas,.

Mas, apesar de conluio dos
traidores, da, subserviência
da esmagadora maioria deese
Parlamento de cassado**:,
ainda c sempre estará nas
mãos dp povo impedir a vi-
gência desses códigos na*.i-
ianques e reconquistar seus
dígitos e liberdade.'* demo*
cráticos. Para isso é preciso

¦ a»
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Nâo perder um minuto na luta contra
aa leia nazi ianques e em defeaa daa
liberdades — Já a provado, sorrateira-
mente, o código de expurgo imperlallsta

nas forças armada s — Estào «se unin-
dotodoa oa cidadãos amantea da

liberdade

3uc 
s« unam todos os cida*

Soi amantea da liberdade t
quo lutem dvcididaiui-nt-* con*
tra a lei dt aefurattea, contra
a Ui de imprensa, eontra a
Ioi dc reforma dos militares,
contra aa violências e o* cri.
mes diariamente cometidos
pela gestapo de Dutra.
IODO O POVO REPELE AS

LBIS INFAMES
Ah lutas que te «uced-m

contra a lei de segurança, cm
defesa das liberdade», já conl-
tituem uma afirmação con*
vincente dc que as grandes
mansa- do povo poderão ter
rapidamente organlsada». e
unidos na luta Pelos direitos

dos cidadãos. Um grande
rx«mplo disso já foi, «em du*
vida. a conatituioao da l*n.»
dc Defesa das Liberdade, aue
encena em aeu seio cidadãos
de todas a» camadas sociais,
poliu***** du mais diversas fi.
liacõe», partidárias, hom«n» *
mulbeies ias mais diferem,*
convioçóea. Outro exemplo
bem signlfic*tivo dessa pos»
sit-Uidadè de un-no do povo
pelas liberdades aio mnnifc-.-
tações unanimes de repudio
ás. ie!a celeradas, aaidaa de
coiigreisos estudantil-, como o
«Congresso Metropolitano de
Estudantes. Q Congresso Es-
tadual dè* Estudantes Sccun.
dáriQa de Sào Paulo e o III

CuiiKfwi.' Metropolitauo tt«
Batudant-a tk-cundárius; dc
cotigr<^-*os como o II Con*
grei-a,» Nacional d« «Jornalis-
tia, oru reunido na B4I1U. o
cuja muçâo de repudio á* leif
de Mrgurnuçs e do itnpr«ns-
demun-tra couto a esmagado,
ra maioria dos prof^sionais
da imprensa repttU essa dita.
durr Hbertic-da. louvada a
custa de propinas e segundo
ii.huuc.5o* da embolada
americana, no. Jornais da
M»adiaw.

Por outio lado, diversas Ca-
maras* municipais e até At-
aembléia Bstaduals, Como a
de Sio Paulo, estão se mani.

fcitaiuloíí publicamente con*
tra »s leis de arrocho.

NAO PERDER UM MINUTO

Na IuU pebf libefdadei
üurge. assim, para iodos os
democratas m perspectiva de
um* firme uníi». capas de
impedir a aprovaçâ*» dog có*
digo* de Urrôr d* ditadura e
— ampliada pelas grandes
lutas de massas pda pa? «?
pelas t-eivlndi-saçÃts — de de.
cr*tar » tirania.

Contudo, a ameaça dc «pro-
vaçâo dessas leis naii-ianque*
é cada vez mais imediata e
séria, exigindo do cada cida-
tíào, no local em que trabalhe

ou •«•«ide. nM suas organiza-
çôc. profissional, ou clube*,
uma luta aem <**mor«c«mento
para orfait.x,ir manifestações
amplas a decididas em defe-
sa das liberdade* desde os
memoriais,, os comício*, as
manifestações «tle massas Jun-
to «o prlamenlo, as paesea-tas, até mesmo á* greves.

tam*m em m

• ABONO [ AUMENTO DE SALÁRIOS *
Ja e.*tf«o surgindo, em mui.

tas empresa-*., as primeiras
man tf estações operárias pela
pagamento do abono de Natal.
No programa do Congresso dos
ferroviários Fluminense, por
exemplo, a luta pela conquista
do abono era uma das reivin-
dicações apoutadas pela grande

lima campanha imediata da classe operária, li-
gada á luta pela paz e as liberdades *— Já come-
cam a surgir os primeiros manifestos dos trabalha*-
dores exigindo o pagamentq^da bonificação de

Natal e Ano Bom

orcas uemoei áticas üerrotarao
os Carrascos lt Wall StreeI
A PRIMEIRA VITÓRIA DO MOVIiMENTO

DE SQLIPARM?PADE AOS W
Q movime-1--© 4e ^plidarie-

dade aos 11 dirigentes comu.
nistaR americanos teve a sua
1.** Vitqria está spmana,
com a decisão da Qàxte de
Apelação concedeníte *°s
acusados o direito ^ prçstar
íians* e aguardar cm HPer-
dade q julgamento em ms-
tancia -«Peripr- #-- ftS^Ç
fpjam arbitrad-ffs. n° tí>ta1'
er.» 260-OPP mil dólares, (per.
ca de cinco milbR6» P^ P*lu:
zeiros)* Esta imp<>rtançia foi
d«í'íipsií»4a cm jtiizo P*?la or.
ganiiaçaq 4e*«QCj:a^ça Con-
(nessa: dos P^it?.-? p}™>
com a ajuda da? c.ontF^111-
buieges RPPUÜareí5 de tpdos os
Estados. O PWoÇpr lí.avia
exigid9 uwa iroppttajpcia
fluàtxo ye^es. maio**. n>a.s o
n^vimento d« oRÍn|opopuiar,
que'ae''traduziu na r£fmpssa
de milhares 

'd? telegramas e
cartas de" protesto, demons-
trações ;# r-ia e ,CQnç,c»tra.
ç&íem. frante t^ sede da
Côrtc, íorç,9,Ú igualmente a
redução jás fianças.

A libertas|(? dos bravos diri
gentes co^upistas foi r.ece.
bida com inlenSQ júbilo por
todos os &emoór$t*s 4°f. ?,--*•
üü. e pelas forças anti-im.
psrialistas 4o mundo inteiro.
Centenas de çperários aguar.
dai;am horajs a fio, em frente
ao palácio da Côv^e âe Ape-
lacão, a decisão da-P^c tn.
*>unal, saudando com yivas e
demonstrações de carinho a.
saida cie mm® O lid;8r ne-
„y. jpo,-.^-..- -¦ D'ifv,s foi re-
«ebido em festa pela PPPUla-

«ão dòHarlem, bairro negro
ile Nova Xork. fMilJiaps de
•pessoas ,deü»uiiraia pe.a/vruas,
|t»ndo a frente Da^iàjlfam

gado nos ombros de alguns
populares. A policia, ejitra-
tçinto, atacou a multidão, es.
¦pancandó e prendçndó,' sem
contudo impedir ' que os. ne_
gros/ ç^plprados da América
demonstrassem sua sohdárie-
dade c seu apoio a^seu ljder.

Q deputado Marco Antônio,
de NPYa York, qualificou a
libcrtaçfip d^s Qnze como um
primeiro passo par» à vitória
dã Constituição. Wiliiam
Fóstcr, presidente do P. C. dos
EE- üü-, indicou essa vitória
como primeiro raultado da
crescente compreensão do
povo americano do qüe repre.
senta o perigo fascista. E
exortou as forças democráti.
ca3 ria América a prosseguir
no combatfe pela libertação
.definitiva dos lideres comu-
nistas e pela derrota da pc
tica imperialista e antiden-iO.
crática do. governo americano.

O fa,tp da justiça americana
ter reconhecido o direito,
consagrado na Constituição
dos EE. UU., aos lideres co.
muuistu> condenadQ-j dè" pres-
tar fiança, nao significa nem
de longe, contudo, 

"que;"'tenha

cessado a aineaçã de ilegali.
zaçao dp Partido Comunista
dc«s EE. UU- é, muito inepòs,-"qúe o' fascismo tenha sido
derrotado. Esta primeira vL
tór«o mostrou,' porém, que as
forças democráticas, tanto
nos ÈE. tfU. (jomo no mun-
do inteiro, se forem mobilL
iadas • tempo, poderão deter
o bra«*é dos carrascos de Wall
Street,' impondojhes a derro-
ta de sua política de marcha
para o fascismo, opressão dos
povos e preparação de uma
nova guerra mundiaL

corporação. O Congresso nâo
pôde ser realizado era fins :1o
mès passado, como esta-ja con-
vacado, cm virtude da violên-
cia criminosa qoe o interven-
tor dc Dutra no Estado do Hio,
Macedo Soares, desencadeou
contra aqueles trabalhadores,
fazendo prisões cm massa e
transformando o local da reu-
nião numa praça sitiada. Mas
os ferroviários permanecem dis-
postos a continuar na luta pe-
lot objetivos e reivindicaçSes
do Çongrçesso. entre elas, a cem-
qulsta do abono.

ABQNO E MELHORES
SALARfOS

Enquanto isso, começam a ser
lançados nas fabricas m-tiiifes-
tos dçs trabalhadores exigindo-
o abono.e aumento de salários.

A campanha do abono abre
á classe operária a Perspectiva
de alcançar êxitos importantes
na batalha dos salários. À ex..
pcrièucia desses últimos deis
ançs dcmpPStra a força quê
campanha pode assumir, atin-
gindo milhares e milhares de
trabalhadores. E c claro que
fuiílüindo huma grande' frente
de* luta dc caráter* nacional as
lutas que, isoladamente, os tra-
balhadores travam em cada
empresa por melhores condições
dc vida, ã campanha do abono
pode obrigar os patrões a re-
cuos cm sua política de fome
ç congelamento de salários. O
que uma greve isolada e res-
trita a uma empresa náo con-
segue dar aos. trabalhadores,
uma série dc greves genérali-'zadas èm muitas empresas po-
derá òcnquislar. Isso explica,

por exemplo, as vitórias >d)li-
das na campanha pelo abono,
durante o ano pas-ado.

Mas o abono é uma forma
restrita dc aumento de salários,
quo apenas beneficia os traba-
lhadores num único môs. Por
isso mesmo c que a classe ope.
rária não pode deixar dc apro-
veitar vigorosamente a dc-
mo nal ração de sua força que
faz nas lutas pelo abono, exi-
gindo ao mesmo tempo melho-
res salários e outras reivindi-
cações, como a derrubada dã
da exigâneià' da assiduidade to-
tal, das multas, etc. E essa
reivindiçaçSo, de aumento de
siilános. i tantq mais 'Urgente e
imediata quanto.' verificamos
que, neste ano, o çustp d<rr vida
já apresenta uma elevação
brutal =*— ijte cerca de 100'per
cento para gêneros «limenticios
—ejnqúánto 'çíp. 

quase nçiinum
Setor se verificou, aumento de
salários de importância.

--<¦/¦» --* .

PAZ E LIBERDADE
Entretanto outras reivindi-

caçõís, dc caráter político não
podem . escapar a clasSç opera-
ria,' çin suas'"lutas pôr reivin.
dieaçqes econômicas. Não po-
dem òs trabalhadores se* esque-
cer que' ás suas greves, SeUs
movimentos reivindicatórios se
encontram sangrentamente re.
primidos pela tirania de Dutra;
não podem esquecer que esta
repressão às lutas da ' classe
operária contra á fome tornar-
se-ia ainda mais monstruosa
com a aplicação da lei dc segu-
.•anca' c atingiria uma ferecida-
de sem paralelo se os bàftdidos
imperialistas e seus lacaios con-

seguissem arrastar t-os-o povo a
uma guerra Infame. E é perisso que, ao lutsr por qualquer
reivindicação, por mais sim»
pies que i«ja, cs trabalhadores
já náo devem separá-la dc rei-
• indicações políticas como a rc.
Conquista das liberdades de

em 0M mt am ma,

AGENTES DE
TITO NO RIO

¦•HKSTIMOriAMtíNTK auxilia,
d» pelo correio do goyéroo Du-
tm, que sabota • viola corres-
p,>n«I«!ucU* viudati de p«ist*$ da
democracia popular» o t-entço
da provo-cadores • c*»pi«"»cs fas»
clftsM ligados ao fui, que é a
Ugação da lugü.lávi* oo u.a*
sil. c>tú agora inundando to.
doa ot orgauixtttfõea demoeràm
ticas de folhetos e tode espécis
dc incutir*.:, o calúnias impres-
su»> contra a União Soviética •
os paises «Je nova democracia.

Os assassinos e espiões do go*•y-erno iugoslavo, còm sua ciui*
ca propaganda custeada com
pa dólares do imperialismo, pre*
tendem lançar a coufusáo entra
«•s menos avisados. Mas, dos*
mascarados como estão os vi.
lões titistas náo enganam mais

Façamo-los sentir

i

mocraticas, o respeito ao direi,
to de grove, a liberdade siãt'i* i a ninguém
cal, o arquivan-ento da lei dc J isso, reacusando" receber do cor-
Segurança, n djfçsa da Paz — 

j roj0 seus putrefatos contraban.
enfim, a luta aberta pela der-1 ,*os fascistas.
rota da tirania de Dutra, «>-»-»*•¦»**.¦

-•»» <-!>»• "¦-i,,#»irr*' *rn i: ti .nr 'Jun;,;-.

m OPEMRIA

% Revolução Soviética,
Confirmação do Marxismo

"A EXATIDÃO da teoria de Marx, já.agora enrique-
cida por Lchin e Stalin, fói cqniprovada pel§ socialismo
vencedor numa sexta parte do mundo, numa sociedade que
floresce ç, se desenvolve e prospera dç inanéira"incessakté
no sentido dp comunismo, etapa superior do socialismo.

Que gigantesca transformação. A velkà fiüssiq czqris*
ta, uni dos paisc<s mais atira&ádps da Europa, a- '•'p-^âp de
poços", na expressão de Lefin, 

'terrivelmente 
explòra:o)o por

capitalistas nacionais c estrangeiros, humülwitemçt}te #er+
rptádó peio Japão e depois peXá Alemanha de 

'j&uüh[ernie'rIIg.
irqtàfqpúoy-se, nesseiy'3i aiws*decòrri40$ a paHir da $#<*-*
luçgq de Ôufybrò, ém graifâè^ppíçncia^wtá
ie política è ecónòmicdnientc; no Estado mais poderoso m
adiantado do mundo, \

Mas foi a vitória sobre o nazismo, « vitória esmagado*
ra alcançada na grande guerra nacional de libertação conr*
ira os inipitig.Ó8''dó progresso mais
dura e decisiva da solidez do Estado Soviético e> da superio-
ridade econômica do socialismo.

4 Rússia Soviética, que mal conseguia em 1929 termi*
nqr a cura das ierriveis feridas sòfriMas pela guerra dê
1914-18, pela guerra civil e a agressão dè 14 nações,' que
mal alcançava naquele ano os níveis'de produção de 1913,
conseguiu nos anos" seguintes, graças á' planificaçãp, em
doze anos apenas, multiplicar por onze «x volume do sua
produção industrial, assegurar amplajiiiònte ó abastecimen*
to do pais com a agricultura niàis adiantada do inundo, e9
isto, apesar dó esforço gigantesco' a que era obrigada a na-
ção na construção de uma força Mijada capazr ciei asse'gur*
rar sua defesa frente a crescente an^hdça'iin^eriàlista qué
armava ás escancaras as hostes assassinas do iiazísmo çov/s
o pbjetivq evidente de joga-las contra « pátria dp socUtr

{LUIZ CARLOS PRESTES — Trecho dp artigo
('A União Soviética, Baluarte da Paz e do Progresso dú)
^Humanidade"', piiblicadp no ano passado).
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